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DECRETO N. 5.464 —; DE 22 DE FEVEREIRO DE 1905

Approva o regulamento para o Corpo de Commissarios da Armada

O Presidente da Republica. doo Estados Unidos do Brazil,
tendo co: vista o decreto legislativo n. 1.175. do 13 de janeiro
do atino proximo passado, que reorganizou o Corpo de Commis-
aarios da Armada:

Resolvo a,pprovar o regulamento para o mesmo corpo, que
a este acompanha, assignado pelo Vice-Almirante Ministro da
Marinha, ficando revogados o que baixou com o deeroto n. 703
do 30 de agosto do 1890 o Mais dispo:Mos em contrario.

Itio do Janeiro, 22 do fevereiro do 1905, 17 9 da Republica.

FRANCI5Ó0 DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

• Adio Ceser de A'oronlia..

Regiárrento da Corpo de Commissarios, approado peio decrete

ni 5.464 da presente data

TITULO I

Do Corpo de Coramissarios

CAPITULO I
DA COMPOSIÇÃO DO CORPO

Art, 1. 0 O Corpo de Commissarios ser& constituido /o
seguinte modo :

1 commissario geral — capitão do mar e guerra ;
2 connnissarios de la classe capitães de fraoata ;
8 conunissarios do 2 classe — capitães-tonentos ;

20 commissarlos de 3* classe — primeiros-tenentes;
40 córnmissarlos de 4' classe — segundos-tenentes ;
40 commiwarios de 5* classe — guardas-marinha ;
10 sub-conamissarlos — equiparados aos aspirantes a guardas-

marinha.

CAPITULO II

DA ADAIIS,a0

Art. 2.* Ningnem ser& admittido no quadro do Corpo de
Commissarios sia() como sub-commisso.rio o sob as seguintee
condições:

la, ser cidadão braziloiro e estar no goso dos direitos civis
poli nets

20, ser maior de 18 e menor do 30 annos, o que será, pro-
vado COM certidão de idade ou documento authentico queo pro-
duza fé em juizo e a substitua ;

30, ter bom procelimento, o que será, provado por do-
cumento Monco ou folha corrida ;

40, ter aptidão physica para a vila do mar, o que sota
julgado em inspecção do saurks ;

5'. mostrar-se shabilitub cai concurso nas seguintes
matulas:

a) porttignez ;
b) francez ;
c) inglez ;
d) arithmetica, especialmente em. questões do conta-

bilidade, systennts metrieo o monetarm, cai:121.10 o agiu de;
moedas ;

e) geographia geral ;
f) historia do Brazil ;
o) algebra, até equaçoes do 29 grão, inclusivo
4) geometria pratica e noções de stereoinetria ;
i) noções de direito pablico e adintnisteativo
j) pratica da escriptura.ção de bordo e, em geral, do serviço.

do fazenda.
Art. 3. 0 Além das maiorias indicadas n't 5‘ condição do

artigo antecedente, os candidatos deverão mostrar-se babeis cm
calligraphia, constituindo a bda lettra condição de preferencia
na classificação.

Art. 4.° Os concursos para admissão serão publicas, quanto
& prova oral, o annunciados com um m3z de anteeedeneia no
Diario Officiat e em inala tres jornaes de maior circulação, wto
Quartel General da Marinha, onde ser&oapresentados os reque-
rimentos instruidos do accordo com o art. 20.

MI. 5.° A lista de inscripção dos candidatos será, encerrada
polo Chefe do Estado Maior General no dia immediato* ártuulle
em que terminar o prazo lixado.

Para.grapho uniéo. Para prova de habilitação não Serão .

admittido's certificados do exames (oitos em estabeleohneutoo
publicos do instrucção ou equiparados.
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Art. 6.° Para o concurso ?se que trata o art. 2°, as ma-
tarias indicadas serão divididas, em quatro secções

e) linguas ;
b.) mathems.ticas ;
c) geographio., historb, e direito
d) escripturação de bordo.
§ 1. 0 Para a secção d serão nomeados doas commissan ios em

4 Togar dos lentes da Escola Naval.
§ 2.° Para cada secção será nomeada pelo Ministro da

1Marinha uma commissão examinadora, composta do dou s lentes
da Escola Naval, sob a presidencia do commissario 's°sarai.

Art. 7•0 O exame de cada secção constará do duas provas :
escripta e oral.

§ 1. 0 Na. Prova escripta, responderão, em conjunto, ás mes-
mas questões, concedendo-se-lhes o prazo improrogavel de troe

t horas para apresentação das provas.
§ 2.° Cada candidato será arguido, na prova oral, por

; espaço nunca maior do 20 minutos para cada mataria.
Art. 8.° As provas escriptas das troe Senões precederão ás

1 cra.es e serão feitas em dias successivos.
Art. 9.° Serão eliminados do concurso os candidatos:
- que forem inhabilitados em uma secção;
- que assignarem uma prova em branco ;

• - que não comparecerem á prova oral.
Art. 10. Um commissario designado pelo Ministro da Ma-

' rinha exercerá as funcções de secretario do concurso, sem
direito do voto.

Art. 11. As commissões examinadoras organizarão os pontos-
: para as provas escriptas e oraes de cada secção e os submot-
lerão âapprovação da Secretaria de Estado.

§ 1.0 O ponto para prova escripa será tirado á sorte polo
,primeiro examinando na ordem alphabetiea e será o mesmo
para todos os concurrentes chamados no mesmo dia.

§ 2.° O ponto para prova oral será tambem tirado á sorte,
t cabendo, porém, a cada examinando um ponto especial por elle
tirado.

Art. 12. O merecimento dos examinandos será julgado pelas
, notas seguintes : má - 0; soffrivel - 1 e 2 ; btaa - 3 e 4 e
intima -5.

Paragrapho unico. Cada examinador dará a sua nota e a
nédia dessas notas constituirá a da prova.

Art. 13. Finda a prova oral, será lavrada uma acta pelo
secretario, na qual deverá ser consignado o resultado dos
exames do dia. Esta acta será assignada pelo presidente e exa-
minadores.

Art. 14. Concluidas as provas ornes, reunir-se-hão todos os
Membros das commissõos examinadoras afim de procederem
classificação dos candidatos, de accordo com os pontos constantes
das actas de que trata o artigo anterior.

Paragrapho unico. Quando doas ou mais candidatos tiverem
numero igual de pontos, a classificação será feita entre estes de
Accord() com a preferencia estabelecida no art. 3°.

Art. 15. Serão considerados inhabilitados os concurrentes
tino não reunirem matado, pelo menos, do numero de pontos
obtidos pelo classificado em 1° togar.

Art. 16. Os concursos-para admissão de sub-commissarioa
Serão validos pelo prazo de sois mezes.

Art. 17. Os sub-commissarios serão nomeados pelo Mi-
nistro da Marinha, a quem- será rernetticla a classificação dos
candidatos habilitados, com as actas e provas escriptas.

Art. 18. Os dommissarios e sub-zommissarios nomeados
em virtude do presente regulamento contarão antiguidade,
tempo de serviço e vencerão soldo da data da apresentação ao
Chefe do Estado Maior General da Armada e ao commissario
geral, fazendo-se lavrar do acto um termo em livro proprio,
no qual assignarão conjuntamente com estas duas autoridades.

Art. 19. Os sub-commissarios nomeados, que deixarem do se
apresentar dentro do trinta dias contados da . publicação, no
Diario Official, de suas nomeações, perderão o direito ás mesmas
nomeações.

CAPITULO III

Do comussAnro .onr.At

- Art. 20. Ao commissario geral, além dos deveres que lhe
cabem como chefe da 4° Secção do Quartel General da Marinha,
compete:
• a) velar pelo bom desempenho do serviço de Fazenda em
quaesquor estações em que sirvam os commissarios, afim de que,
achando-se a escripturação em dia, sempre se possa, por meio
della, exercer a fiscalisação exigida no presente regulamento e
mais disposições em vigor ;

• b) propor ao Chefe do Estado Maior General os commis-
sarem que devam ser nomeados para commissões de embarque
ou de terra, bem assim os 5uo devam servir corno chefes de

jazooda nas forças navaeá;

c) informar ao Governo, pelos 'tramites legaes, de seis eni
seis mezes o extraordinariamente quando lhe for determinado
sobre a canducta militar e civil, habilitações e zelo de seus sub-
ordinados, declarando as faltas, que, porventura, houverem
commettido e o modo pelo qual desempenham as commissões
do que se acham encarregados, afim de que sejam recomponsaloa -
os que o merocerom o punidos os culpados ;
• d) informar e dar andamento aos papais e documentos re-
ferentes ao serviço do'Corpo ; 	 "

e) apresentar em tampa opportuno ao Chefe do Estala
Maior General o relatorio cireumstanciado- sobre o serviço de
fazenda, durante o anno que finda, propondo os melhoramento
que julgar neaessarios para a boa marcha do serviço ;

D inspeccionar mensalmente a escripturação dos navios da,
armada, corpos e estabelecimentos de marinha na Capital Fe-
deral; e nos Estados, quando o Governo assim o determinar,
communicando ao Chefe do EStado-Maior Gen mal o resultado
do exame que fizer e propondo as providencias que julgar
acertadas ;

g) inspeccionar, no dia immodiato ao da chegada, a °seri-
pturação dos navios em regresso de commissões ;

h) em circumstancias extraordinarias e quando o Ministro-
da Marinha determinar inspeccianar a escripturação dos navios,
fio ;ilhas o estabelecimentos navaes fora do Rio do Janeiro.

Art. 21. Em seus impedimentos e faltas será o commissario
geral substituido pelo modo indicado no regulamento o.nnaxo
ao decreto n. 430, do 29 do maio de 1890.

Paragrapho unico. O Governo poderá; porém, quando a '
ao-macia for maior de 69 dias, em virtitde de licença ou impe-
tlimento legal; designar para substituil-o o -mais antigo dos
cornmissarios do l a classe, si d'ahi não resultar prejuizo para o
merviço.

Art. 28. O commissario geral só se correspon lerá com o
alinistro e com as demais autoridades civis e militares, por Ma
termedio do Chefe. do Estado -Maior General; a quem C411 ima
mediatamente subordinado.

CAPITULO IV

DOS- CIIEFES DE FAZENDA

Art. 23. Quando o Governo julgar conveniente podara
nomear chefes da fazenda para as forças navaes em avoluções
ou estacionadas em portos da Republica ou no estrangeiro.

Art. 24. As esquadras o forças navaes em operaçõas da
guerra terão sempre um chefe de anil la.

Art. 25. Os chefes de fazenda desempenharão as suaS'
funcções do accordo com as instrucções que baixaram com o
avise n. 3.287, de 6 de novembro de 1890, attendendo ás alte-
rações posteriormente feitas.

Art. 23. 03 chefes do fazenda serão auxiliados por um ou
dous subtcanamissarios, conforme o numero e a importancia dos
navios que constituirem a força naval.	 -

Paragrapho unico. Na falta do sulacommissarlos serão
designados para esse serviço commissarios de 5 % classe

Art. 27. A correspandencia, &lidai entre os Chefes de
fazenda e 'o commisurio geral será sempre encaminhada por
intermedio do commandante da força.

-Art. 28. Os chefes de fazenda fazem parto do estado maior
dos commandos em chefe ou commandantes de força naval.

Art. 29. As suas nomeações serão feitas por decreto sob
proposta do Quartel General.

Art. 30. Como consequoncia do provimento nos Togares de
chefes de fazenda das forças navaes, ficam revoga Ias as dis-
posições do decreto n. 4.542 A, de 30 de junho de 187. 0, que
incumbiam os secretarias das mesmas forças nanes da confe-
rencia dos documantos de despeza de dinheiros.

Assim fica ta.mbem derog,ado, na parte referente ao serviço
que cabia aos cornnaissarios dos navios chefes das forças navaes,
nos trabalhos dos conselhos de compras dos mesmos O decreto
n. 3258 de 11 de abril de 1899.	 •

Art. 31. O commissario do navio chefe ou capitanea não
pôde, em caso algum, accumular as funcções de chefe de fazenda.

Paragra.pho unia°. No impedimento temporario do chefe
de Fazenda, substituil-o-ha, com autorisação do commando
chefe ou da força naval, e annuencia do mesmo chefe de faa
unia, organizando, quando receba dinheiros ou faça paga-
mentos, uma conta especial, que liquidará perante o mesmo
chefe, logo que cesse o impedimento, havendo delia .quitaM
competente.

CAPITULO V -

• - 	 DOS COMMISSARIOS

Art. 32. Os commissarios serão designados para servir erft •
commisgies cujas categorias estejam . de accordo com as suas
classes.
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• Art. 33. Os cargos da chefes do fdzencla das forças navaes,
commissarios do repartições e estabelecimentos de marinha
competem a commissarios de la O 2a classes, o só na falta abso•
luta destoa, poderão ser exercidos pelos de 3a classe.

• Art. 34. Nenhum commissario poderá ser empregado em
torra ou em navio desarmado, sem que tenha o tempo do em-
parque completo e, polo monos, cinco annos de serviço em navios

-armados, som contar o tempo passado como subacommissario.
a Art. 35. O exercicio do uma mesma commissão em terra
Dão e; cederá de troa annos, contados da data da terminação do
inventario.

Paragrapho unico. Findo esse prazo, será o commissario
oubstituido.

- CAPITULO VII
DAS FROM" 00ES E REMI:NERAOES

Art. 42. As vigas do Corpo do Commissarios serão proon-
• elidas: a do commissario geral por' merecimento, a dos outros

postos, da 4' á 1^ classe, metado por antiguiaado e metade por
merecimento.
. Parag,rapho urde°. A- promoção de iul•commissario a

commissado de 53 classe será. feita, pela ordem,' do sua classi-
ficação.

Art. 43. Constituem merecimento
á) boa, prestação de contas, attendendo•so á importando

; destas ;	 •
b) serviço como chefe de fazenda ;
c) maior-tempo do embarque, principalmente em viagem ;
d) deaempenho irreprehensivol dos deveres . de sua proa.

fissão;
e) boa• conducta civil e	 ;
f) apresentação de trabalhos o monographias -rolat i vas ao

Serviço do fazenda, que revelem intolligencia e estudo.
Paragrapho único. Estas condições só serão consideradas

satisfeitas á' vista das informações que prestar o commissario
geral nos termos do art. 20 do presente regulamento.

Art. 44. Nenhum commissario podera ser promovido sem
que tenha pelo monos dois anuas de embarque na classe a- que

• per tencer.
Paragrapho unico. O tempo de embarque a quo se refere

esto artigo; será contado da data em que o officio!. assumir a
responsabilidade no navio, para que fôr nomeado até aquelle em
que de.sombarcar por ter concluido o inventario de entrega.

Art. 45. Nenhum sub-commissario será promovido a coai.-
rnissarie de 53 classe som ter approvaçã,o no exame a que se
refere o artigo seguinte. •

Art.-46. 'Após um anuo de embarque, os sub-commissarios
são obrigados a mostrar-se habilitadds em um exame que con-
stará do seguinte :

• a) legislação de fazenda ;
,	 nomenclatura -de apparelho dos navios, artilharia, tor-

pedos, armamento portatil o de munições navaes.
Art. 47. O exame a que •so refere o artigo anterior será

prestado •peranto uma. • commissão" nomeada pelo Ministro da
Marinha e -composta de dois commissarim de qualquer classe,
presidida polo commissario geral. 	 .

• Art. 48. Os chefes de fazenda e seus auxiliares contarão!
como de embarque o tempo em qUe servirem em forças navaes.

Art. 49. Nenhum commissario poderá ser promovido tona
que se mostro quite com a Fazenda Nacional, com relação a.
todas as gestões mia tiver tido a seu cargo, excepto a quu
estiver gerindo na °ocasião de ser preenchida a vaga que
existir.

Paragrapho unico. Só poderão sor considerados quites com
a Fazenda Nacional os commissa,rios que exhibirem provisão do
Tribunal de Cantas.

Art. 50. O commissario que não tiver access° de posto, lia
quota do antiguidade, por não estar ainda liquidada a <souto, de
sua ultima , gestão, irá oecupar, quando promovido, o seu lagar
na escala, contando antiguidade da data cai nue se não rea-
lizou aqueIle access°.

Varagrapho unico. Não terá, porem, direito a outra qual.;
quer vantagem.

Art. 51. • Para boa execução dos deus artigos antecedentes,
as contas dos commissarios. salvo motivo de força maior, devem
ser liqualadas pela Contadoria da ¡Marinha, no prazo inaximo do
•aao dias, para a gestão do mn exercido, concedendo-se MaiS
50 ss do prazo fixado por anuo ou fracção do anuo, maior do seis
s"sezes, acerescido ao penedo de um exorcicio.

Art. 52. A Contadoria, logo que receber as contas dos
eammiassaa.os, enviará ao Quartel General uns recibo, declarando
as livros e documentos que as compõem.

Este documento, dapois do annotado em livro proprio, será
'amei:tido ao interessado.

Paragrapho unico. A m-sma ropartição communicará
rata mis que !: !Ç'..a reniettido ao Tribunal de Contas o pro-
t.-Asso.
• Art. 3. Findo o prazo da que trata o art. 51, sem que á
ponta esteja liquidada, o conamissario geral dará conhecimento
par escripto aa Chefe do Estado-Maior General, para ouo este
solici ta do Ministro as nocessarias providencias, .fim de qoa não
sejam prejudicados- os commissarios.

art. 54. ,N.r, 7agam 'me se derem na Na classe oa serão pro:
amiúdas quando o Governo julgar necessario, attendendo á aon•
'oeniencia do serviço.

• Art. 55. Todos Os commissarios da 4a e ra classes são obri-
gados a servir em uma das flotilhas do Amazonas e de alatto
(,irosso polo menos um anno.

Art. 56. O montepio, a reforma, medalha do muito mili-
tar e em geral todas as concessões feitas aos officiaos do corpo
da armada serão extensivas ao S Offidae3 do corpo de consistis-
saram.	 .

Paragrapho unico. Com referencia as graduações aos pos-
tos irnmediatamont o superiores se observará o disposto na lei
n. 1 .215, do li de agosto de.1901.;
. • Art..57. Os sub-commissarloa não tenni direito, nem ao

montepio nem ao avia do invalides. Multas, lacram, que ao
invalidarem por molostio, adquirida em acto do serviço oo por
lesão ou: ferimento em combate serão reformadoa com o aoldo
integral.
• Art. 58. 03.commissarlos passarão para a reserva nos casos

previstos no decreto n. 5.051, do 25 do novembro de 1903.
• Art. 59. A reforma compulsoria, para Os officiaes do corpo

do commissarios será regulada pelas disposições -tangentes.
CAPITULO VIII

1NVENTÃEIOS E3CRIPTURAÇa0

• Art. 60. Nenhum inventario durará mais do tres mezes.
Quando esto prazo for excedido, salvo motivo de força m
communicado pelo chefe do estabelecimento ou commandante do
navio em que servir o commissario entregador, tanto este como
o recebedor perceberão ~ente metade da gratificaçã,o _até
encerrament o do mesmo inventário.

Art. 61. As repartições de contabilidade da Rcpubliea,
incumbidas de tomar contas aos commissarios, devem regular-
incuto communicar ao Quartel General o resultado desta opera-
ção : om os esclarecimentos exigidos no art. 20 lettra -c).

Art. 62. Os commandantes doa. Corpos de Marinha, escolaa
de aprendizes marinheiros, dos; navios surtos no porto o di-
rectores dos hospitaes do 2 a chias° o enfermarias farão apre•
sentar, no fim do cada mez, ao commissario geral todos os livros
de escripturação, para serem examinados na fôrma do art. 20.
• a 1.° Igual procedimento terão, 24 horas depois do fim-
deados, os commandantes dos navios que chegarem do qualquer
commissão excedente a um noz.

a 2. 0 O exame da escripturaçã.o, a cargo dos commissarioa;
nas repartições e estabelecimentos navaes, será tombem mensal
ffl feito nas proprias estações pelo commissario geral.

•	 CAPITULO
• s:ICP nRTTP-COINIMISSARIOS

Ait.
•-10. Os sub•cominissarlos serão desigralaros para servir

EOS ,,a\r iOS do Ia o 2s classe, como auxiliares dm commissarios o
chefes do fazenda das forças navaes. -

Art. 37. 'Em toes navios terão' a seu caago a esoriptura-
ção dos livros de soacorras o cadernetas, que serão guardados
pelo commissario.

Art. 38. Em um mesmo navio ou flotilha só poderá servir
Um sUb-commissario.

Art. 39. Em caso do morte, suspensão por tempo indoter-
Minado em virtude de disposições legaes, impedimento por

• motivo do molestia„ superior a 30 dias ou ausoncia não justifi-
- cada por mais de quinze do ctimmissario do navio ou força em

que servirem, se incumbirão os sub . commissarios da escriptu-
raçã.o, exercendo o fiel as funcções de recebedor o distribuidor

•dos generos, assignando as receitas até a apresentação do substi-
,tuto legal..	 .

Paragrapho unico. -Quando nao houver sul•commissario
• que -se incumba do.serviço a- que se refere o presente artigo,

será corrunettida a escripturação ao official da Armada -do
s 'menor graduação.	 •
• 1	 Art. 40. Os sub-commissarios usarão o uniforme estabele-

'eilo para os aspirantes a commissarios.
Art. 41. O stab-commisurio reprovado em Cume do habi-

litação só poderá requerer novo exame seis mezes depois; e, si
--novamente fôr reprovado, será eliminado immedia,tamente do
quadro. .
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Art. 63. O exame a que se refere o artigo precedente po-
(lerá ter logar extraordinariamente o pelo modo Indicada no

, mosmo artigo, todas as vozes que parecer conveniente ao com..
-missario geral, que; para esse fim, polirá as ordens necessariaa
ao Chefe do Estado Maior General.

CAPITULO IX

DOS VENCIMENTOS, CAUÇÃO E REGALIAS

Art. 64. Os ofilciaes do Corpo de Commissarios perceborão
o soldo e etapas correspondentes a sons postos ; o, nas diversas
eircumstancias do seu serviço especial, terão as gratificações e
vantagens designadas em lei.

Paragrapho unico. Quando desembarcados, por motivo
alheio á sua vontade, ou em prostação de contas, ficarão addido3
ao Quartel General, percebendo soldo, etapas oquantitativo para
criado e 2/3 da gratificação do embarque. Nesta situação coad-
juvarão os trabalhos das secções do mesmo Quartel General, doa
corpos o repartições do Marinha e serão empregados no serviço
de inventarios.

Art. 65. A caução para garantia dos generos o mais
objectos sob a responsabilidade doe commissarios é fixada em
500$000.

a 1. 0 Esta caução será descontada do soldo, á razão do
41$666 mensalmente, sendo, porém, permittido o desconto era
prestações maiores ou o deposito do toda a quantia da uma
Só vez.

a 2. 0 A importando, da caução será, pela Contadoria da
Marinha, recolhida em deposito á Caixa Econonalca, de accordo
com o decreto n. 145 de 18 do abril de 1901.

Art. 66. Na liquidação' das contas, si houver alcance, a
Importancia deste sore, deduzida da caução e o comraissario
obrigado aos descontos mensaes do que trata o a 1 0 do artigo
antecedente para perfazer o total da caução fixada.

Art. 67. A caução só será restituida ao dopo ;itanto quando
este deixar o Borriço da Armada por demissão, reforma, ou
promosão a commissario geral, depois de liquidadas suas contas.

Art. 68. Os sub-commissarios vencerão 60$ do soldo e 90$
de gratificação, monsalmente.

Terão alojamento e rancho na praça d'armas.
Art. 69. Aos commissarios de 5 s classe, guardas-marinha,

Será expedida patente, logo que forem promovidos a osta
classe.

Art. 70. Os rub commissarios contarão o tempo para a
reforma e obtenção da medalha militar.

CAPITULO X
DISPOSIOES PRN/1.E5

Art. 71. Os Officiaes do Corpo do Commissarios só poderão
ser dernittidos do serviço da Armada em virtude de sontença
passada em julgado.

Isaragrapho unico. Os que se mostrarem inha.bilitados para
o serviço a seu cargo o tiverem máo comportamento civil ou
militar poderão sor reformados do acomia com o disposto no
Codigo Penal.	 -

Art. 72. O commissario, cujo alcance exceder de 500$,
Será subriátticlo a conselho de guerra. Será tombem proces-
sado aquele em cuja tomada do contas ficar evidente que o
alcance, qualquer que elle seja, não provein de erro do calculo,
omissão involuntaria do lançamento, mas sim do desvio doloso
do objectos ou valores.

Art. 73. Os sulacommissa,rios serão livremente demittidos
mediante proposta do conanissario geral ou do commandanto
de força ou navio era que servirem; uando, era inquerito
policial militar, ficar provado o seu máo comportamento
habitual, desidia o11 falta do exacção no cumprimento de seus
deveres.
• Art. 74, Aos sub-commissarios serão applicaveis as penas
estabelecidos nos Codigos Disciplinar e Penal para os ofilciaes.
• Art. 75. Os officiaes do Corpo do Cornmissarios ficam sujei-
tos a todas as regras o condições da disciplina militar o leg,is-
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lação penal ora vigor aa Armada ou que de 'futuro venha 1"
vigorar.

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 76. Logo que fôr publicado o presOnte roguIaraenteir
O Chefe do Estado-Maior General mandará abrir inscripção
para as provas de habilitação, em concurso, dos candidatos aoSO
legares do sub-commissarios, de accordo com os arte. 2 e 3.

Art. • 77. Realizado o concurso a que se refere o art. 2a,
pela fôrma estabelecida no presente regulamento, • será a rola-s
ção dos classificados enviada ao Chefe do Estado•Maior; que
fará publicar,. mandando abrir logo inscripção para o preenchi-
mento das vagas, em concurso, do commissaxios de 5 ciosa";
sendo concedido para a inscripção o prazo de oito dias.

Art. 78. Para o concurso do que trata o artigo anterior ai
poderão se inscrever os candidatos compreheudidos na relação
nelle mencionada.

Art. 79. A. classificação' dos candidatos habilitados sara
feita sommando-se os gaios das approvaa3es á totalidade dos:
que tiverem sido obtidos poios mesmos no concurso para sub-
eommissarios.
• Art. 80. Terminadas as provas, 'serão as classificações o;

mais papais referentes aos concursos onviados á Secretaria do' •
Betado.

Art. 81. Em igaaldado do condições, serão preferidos: para;
o preenchimento das vagas existentes, os aspirantes a COIDIELLS-'
aarios.
• Art. 82. Para a nomeação do sub-commissario nenhuma,

preferencia terá o candidato gaio houver concorrido para o
legar de commissario o não fôr escolhido.

Art. 83. Na reorganização do quadro, o Governo nomeara.
sói-acate os commissarios que julgar necessarios para a regula--
ridado do serviço.

Art. 84. Os commissarios que deixarem do se apresentar,
sem motivo justificado, dentro de 30 dios contados da publiaa
cação de sua nomeação no Diario Official, perderão o direito á.•
mesma nomeação.

Art. 85. O Quartel General communicará á Secretaria da
Estado a data em que se apresentarem os cornmissarios, afina.
do lhes ser expedida a patente.	 --

Art. 86.- Publicado o presente regulamento, o Governa.
fixará o numero de commissarioe que devem servir nos estial-

• belecimentos o corpos do marinha, para que o serviço possa sder,;
feito core regularidade e presteza.	 . •	 .1

Paragrapho unico. As suas attribuiçaes serão fixadas na
mesma oceasia,o.

Art. 87. Os commisearlos nomeados para as conornissfica
modas polo Governo, do aacordo com o artigo precedente, por-
caberão os vencimentos de ombarque, ora navio, correspondente
• sua classe, até que o Congresso Nacional fixe os vencimentos
inherontes a toes commissõos.

Art. 88. Os actnaos commissarios de 5 , classe terão patonta
doale já, embora .não tenham completado o decennito exigida
pela legislação anterior.

Art. 89. Feitas as nomeações de commissarios e sub-cona-
raissarios, fica extincta a classe de aspirantes a commissarioaa
considerados, descia logo, . exonerados do serviço aqueles qua
não forem aproveitados.

TITULO II -

350s fieis

• CAPITULO UNICO •

Art. 00. Os fieis da Armada continuam a ser regidos pela
decreto n. 3.231, de 17 do março de 1899.

Art. 91. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1903. - Julio Casar (13:

- Noronha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

.Por decretos do 13 do corrente:
Foi exonerado Joaquim Francisco Pessoa

Ramos do togar do 1 0 sUpplente do substi-
tuto do juiz federal na • sede da secção do
Espirito Santo;

Foram nomeados • supplentes do substituto
do juiz federal e ajudantes do procurador da
aerablica:

SEOÇÃO DE ALAGÕA.S

.filimicipio de Alagaas

Terceiro supplenle, Manoel de Paiva Rego.
Munecipio de Amalia

Primeiro supplente, Euthiquito Tenorio . de
Cerqueira Cavalcaili;	 • •

Terceiro supplente,, JOSé Marinho de Cera
queira Cavalcanti; •

Ajudante do procurador, •Josol Belchior de
Cerqueira, Cara lcanti. 	 • -•

Municipio de Junquelro

Primeiro supplente; tenente Viridiano d3
Espirito Santo;	 - •

Segundo supplente, Luiz Vicento Litna; ••
•Terceiro suplante, 'João 'Evangelista, tle

Barrosos	 . •
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, Ajudante do procurador, Jose Faustino
'Barbosa.

ilitnicipio do Porto de Palras •
PP/1310in supplento, Manual Joaquim do

•indrade Dorta;
Segundo supp/onte, João Nopomuceno do

Boum, Pimentel;
Terceiro amplo/ente, Manoel Saldanha

Leito;
Ajudante do procurador, Francisco Ma-

4031 Marinho Falcão.
Municipio de Santa Luzia do Norte

Ajudante do procurador, Vicente Ferreira
te Paula o Silva.

* Mitnicipio da Unido
Ajudante da procurador, Herculano Ca.pi-

taliuo de Mondonça Sarmento.
Município de Macciô

Primeiro supplente, Manoel Pontos de
'Miranda;

Seoundo supplente, Dr. Clodovou Lins
Coolho da'Poz ;

Terceiro suppionto, bacharel Manoel Aris-
gieu Goulart de Andrade;

SECQ10 DO RIO GRANDE DO SUL

Municipio do Rio Grande
Ajudante do procurador, /VIM Cadava/.

SECgO DE GOYAZ

.11.1Unicipio da folia Vista 	 •
Primeiro supplente, Francisco Joaquim

'Marques;
Segundo supplente, Pedro Accioly do Gou-

1.0a Lins
Terceiro supplente, Tristão Pires do Pra-

do ;
Ajudante do procurador, Jose Agostinho

do Siqueira.
Municipio do Santa Luzia

Primeiro supplente, Banedicto Machado
de Araujo ;

Segundo suppiente, Josa de Campos Mela
unes ;

Terceiro supplante, Philemon Felenon
Meire1103 ;	 •

Ajudante do procurador, Meu de Araujo

Munieipio da. Formosa
Primeiro supplente, Antonio da Costa Pin-

te;
Sogundo supfente, José Antonio de Fran-

V.a
Torceiro supplonte, Firmino do Amaral

Bragança ;
Ajudante do prozurador, JeAll Jacyntho de

Almeida.

socçXo DO PARAM&

lifunicipio de Arauca ria
Ajudante do procurador, Evaristo Pe-

droso.
Municipio do Assunguy de Cinta

Ajudanto do Procurador, Jorge Colfer.

Mlinicipio de Docayuca
Ajudante do procurador, Saturnino Fer-

reira Ponto.
Municipio de Della Vista de Palmas

Ajudante do procurador, Podo Fornira

Municipio de Colombo
•Ajudante do procurador, José Leal Fon-

bura .

Municipio de Conchas . • 	 .

Ajudante do procurador, Horacio Gonçal-
VOS Guimarães.

Mitnicipio do Deotloro

Ajudante do procurador, João Luiz Ri-
beiro.

Mutticipio de Entro Rios
Ajudante do procurador, Estoorto Ribeiro

de Almeida.
Municipio do Espirito Santo do Itarard

Ajudante do procurador, Emilio Ribeiro
Gomes.

Manicipio de Guarahessaba
Ajudante do procurador, Antonio Barbosa

Municipio de Guarat aba
Ajudante do procurodor, Carlos da Silva,

Moira.
Municipio de /piranga

Ajudante do procurador, Jordão 'Manoel de
Almeida.

Itlimicipio de Pirahy
Ajudante do procurador, Joaquim Gabriel

da Silva.
Municipio do Porto do Cinta

Aatdante do procurador, Hypolito Mo-
desto da Custo. •

Matticipio de Tamandard
Ajudante do procurador, Manorol Francisco

Dias.
lilusicipio de Votttuerauct

Ajudante do procurador, Thdotloro Tei-
xeira da Freitas.
. Manicipio do Campina Grande

Ajudante do p:ocurador, Jos3 Laurindo de
Souz o.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expodiento de 4 de março de 1905
DIRECTORIA. DE CONPABILIDADE

Solicitaram-3o do Alinisterie da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 350$, do aluguel do prodio °culpado
pelo commando superior da guarda nacional,
em fevereiro •

Da 20$, de trabalhos executados na Repar-
tição da Policia ;

De 02:400$000, dos vencimentos do pessoal
da guarda civica, em fevereiro ;

D3 28:950$120, dou fornecim mio; feitos em
janeiro d, Directoria Geral de Saude Publica;

De 2:53$, do forneciment os feitos a esta. Se-
cretaria de Estado, em janeiro.

Dia 6
S Incitaram-33 do alinisterio da Fazenda

os seguintes po.gamontos
Do 4:362$800 para o constructor e pessoal

das obras do Deslufectorio Districtal, em fe-
vereiro

Do 3.250$ para o pessoal do Instituto S3-

rotherapico Moral, em feverairo ;
D3 1:400$, como alcantamento ao secre-

tario da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro para despezas miudas daquella fa-
culdade, neste exercido.

Dia 8

Solicitaram-se do Ministerio da 17a:senda
os seguintes pagamentos

De 1:103$, do aluguel das salas destinvias
de sesoles da Junta emule:Mal, em feve-
reiro

D3 00$, do salario dos serventes da &seta
Commercial, em favereiro

De 16:51%849, do pessoal superior empro-
gado na serviço de prophylaxia da febre
amarella ;

Do 2:732$, do wsoal da barco de desinfec-
ção do porio de Rio de Jaaeiro, em feve-
reiro ;

Da 1:484$, das dia oias dos ornei:tos da po-
tida do p orto e pessoal do vapor Dous Ríjs;

De 250$, ao bacharol Dunches Abraneloot
e 250$ ao De. Alexandra 303C iiC M.A1 .) Mo-
ram pelos serViVa presta Ios a este polida-
teria

De 2:270$110, das praças reformadas doo
corpo de b.ornbeiros, em fevereiro

De 1:4075;985, de forneci ni alie': feito; im
Internato do Gyinnasio Naeiosjal, Um ja-
neiro;

Do 8:80 i$020, de forneci mea tos Nies a Fa-*
cuidado de Madicina do Rio do Janeiro, e.a
jaite;ro;

4;a0na557, de fornochnon tos frita, rta
Inotituto Serotheoapico Falua!, em janeiro.

Dia 9

Sol icifaram-s b Ministerio da Fa z end os
seguintes pagamentos:

Do 120$. dos salarios dos serventes do Fo-
rum, em fevereiro; 	 •

De 1:678$327, do pessool subaltdrno
Casa de 'Menção, em fevereiro;

De 4:20$$, gratifleaçries dos examinado.-os,
auxiliares e seeventes encarregados dos e-
ames de preparatorios no Externato do Go:-
mnasio Nacional;

Do no$, de despezol miadas f 'lias pelo por-
teiro tin Carie tio Appellação;

De 137$000, do fornecimentos feitos ao ao-
criptorio do engenheiro das obras da,te mi-
nista:rio, em dezembro;

Do 9:0:50$ UM, de fornecimentos feitos do
agosto a a oze:nbro ao Instituto Serotherap:co;

De 4:200$725, de fornecim ntos feitos ao,
Instituto Nacional dto Surdos Mudos, em
janeiro; •

D , 548$700, ao fornecimentos feitos ao Ex-
ternato Gymuasio Nacional, em fevoreiro;

De 13:500$, de ajudas de custo que compe-
tem a diversos magistrados;

D.) 2:376$783, do pessoal do nomeação da
Colonia Correcciona,1 do Doas Rias, em fe-
vereiro

ol••••••nn

Requerimentos despachados

Francisco d3 Paula Chaves Junior e Alberto
Ramos de Paiva, pedindo serens admittidoa
ao concurso para preenchimento de ma
togar do 33 official da Secrotaria da Justiço.%
o Negocio; Interiores, estando já, encerrada a
respectiva inscripção.— Indeferidos.

Folisdero Gala, pedindo permissão para
retiras', pelo prazo do toes annos, o saibro o
barro da barreira existonte . no terreno do*
Instituto dos Surdos Mudos, mediante a
INIQnSo lidade do 100$000,---Ndeforid%

•



ratorio de historia natural e pedindo seL
novamente admittide a exame da, relerid'
ma,tolla.—Indeferido.	 ee
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João Paes Barreto, procurador de Echni-
que . Irmãos (Sc Comp.— Compareça nesta
Direetoria.

Expediente de 10 de março de 1905
DIRECTORIA DO INTErtion,

Declarou-se :	 -
Ao director do Externato do Gymna,sio

racional
Que fica autorizado a admittir Luiz Mar-

tins, candidato ao legar de escrivão, a
exame de portue,r uez perante a com rniesão
mandada organizar por aviso de 21 de feve-
reiro ultimo

Em referencia ao officio n, 177, ele 28 de
fevereiro proxirno findo, na qual informou o

•requerimento do Washington Garcia, ba-
charel em sciencias o lettras por aquelle
externato, relativo á expedição do diploma
a que tem direito, independentemente de
emolumentos, haver resolvido este minis-

. terio attendel-o, á vista da doutrina do
aviso de 12 de abril de 1902, em cuja con-
formidade é extensivo aos alumnos *)de que
trata o art. 35 do regulamento do Gymnasio
Nacional o disposto no § 2° do art. 125 do
Codigo de Ensino.

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Pauto, em referencia ao officio de 4 de
março corrente, com o qual enviou o reque-
rimento do alumno da mesma faculdade
Virgilio do Nascimento, pedindo ser admit-
tido a exame do 3° anno, haver este minis-
terio resolvido permittir a inscripção do
dito alumno, visto terem sido adiados para
15 deste mez os exames da segunda época,.

Ao director do Archivo Publico Nacional,
rara os fins convenientes, que foi resolvido
permittir que os funccionarios adminis',ra,-
tives da mesma repartição gosem 20 dias
uteis do férias, ,durante o anal, alternada-
mente e sem prejuizo do serviç putsliej,
Dirigiu-se identico aviso ao directer do
2Iuseu Nacional

Ao commiesario fiscal dos exames do pra-
paxatories no Estado de S. Paulo, em refe-
rencia ao officio de 26 de fevereiro proximo
findo, com o qual no intuito de evitar que
os estudantes que não obtiveram approva-
cão na,quella capital em exames prepara-
terias se inscrevessem em outros legares,
remetteu a lista dos reprovados ate, 23 do
citado mez, que, correspondendo os exames
alli realizados ultimamente aos da época de
novembro e sendo os que ora se encimam,

• em differentes localidade, relativos á época
da janeiro deste anno, adiada para fevereiro,
não se verifica o caso de observar o disposto
no art. 14 das instrucOes em vigor,

Ao * delegado fiscal do Governo 'junto á
Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes
do Rio de Janeiro, attendendo ao requeri-
mento em que Eugenio Marinho de Saboya
pediu sor inscripto para os exames do

•1° anuo na dita faculdade, inseripção que
lhe foi negada, não só porque alguns de seus
certificados de preparatorios se referem ao
Gymnasio Pernambucano e outros ao Insti-
tuto Benjamin Constant, mas tambem por-
que não esta mencionado na cortidio do
exame de geographia o do geographia es-
pecial do Brazil, que fica autorizado a man-
dar admietir o requerente á alludida in-
scripção, visto que o exame de chorographia.
de que faz menção o certificado de geogra-
phia, versa sobre o Brazil, e a divergencia do
nome do estabelecimento onde foram pre-
stados alguns dos exames explica-se pelo
facto de ter sido o Gymnasio Pernambucano
denominado Iestituto Benjamin Constant,
ales da equiparação ao Gyinnasio Nacional,

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior—l a secção—Rio de
Janeiro, 10 de março de 1905.

Em officio n. 41, de 30 de janeiro proximo
findo, submetteis á consideração deste mi-
nisterio as seguintes consultas:

1) si cabe a essa directoria prover, provi-
soriamente, a substituição do funccionarios
cujo impedimento, inopinado e temperaria
nã,a possa ser prompta e opportunamente
supprido pela applicação do disposto no
n. 4° do art. 6° do Regulamento da Assisten-
da a Alienados;

II) si ao pessoal da Assistencie é applicavel
o disposto no art. 36 do Regulamento da Se-
cretaria de Estado.

• Em solução declaro-vos:
1) que, tratando-se na hypothese, sugge-

rida de substituição por impedimento in-
opinado e temporario, facto esse de natureza
tra,nsitoria o que exige, quasi sempre, prom-
to e immediato reinadio, é obvio que, uma
vez firmada a competencia, do director para
conceder licença aos funcciona,rios que dello
dependem hierarchicamente, sem distincçã,o
da origem da nomeação, por prazo ató 15
dias, na fôrma do disposto em o n. III do
art. 38 do regulamento em viger, não se
lhe póde ao mesmo tempo negar a faculdade
do designar quem substitua interinamente
esses mesmos funccionarios, mormente quan-
do se tratar de impedimento por faltas,
caso a que a,llude o art. 11 do regulamento
citado.

A disposição do n. 4° do art. 6° nã,o pode
referir-se sino fls substituiç5e3 em caso de
licenças concodidas na ferma da lei, me-
diante pedido prévio dos interessados e por
prazo determinado, mais ou menos longo
o contrario disso, além do inexequivel, viria
determinar perturbaçães na marcha regu-
lar dos serviços affectas ao estabelecimento,

II) que, embora o regulamento da Assis-
tenda a Alienados, annexo ao decrete nu-
mero 5.125, de 1 de fevereiro de 1004, não
estabeleça, expraesamente, a cmcessãe de
lerias, resolvi peernittir que os respectivos
funcciona.rios administrativos gosem, de tal
vantagem, pelo prazo do 20 dias, durante o
anuo, alternadamente, o sena prejuizo do
serviço publico.

Saude e fraternidade,— J. J. Seabra.—
Sr. director do Hospicie Nacional de Alie-
nados,

lerwani

Requerinmátos despachados

Expediente de 11 de março de 1905

DIRECTORIA DA *JUSTIÇA.

Transmittiu-so ao juiz de .direito -da
vara, civil, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pela Camara- Civil do
extincto Tribunal Civil e Criminal, ás jus-
tiças da Italie, .a, requerimento do A. M.
Gonçalves & Comp., para citaçã.o do Gq...e.
teve Garotti, sua mulher e outros. 	 •

Relact7o dos candidatos inscriptos no concurso
para provimento do 9 3 e 100 officiós de taba!
Jia° de notas desta Capital

Coronel Aug,uste José da Silva Ramos.
• Bacharel . José Cesario de Miranda
teiro de Barras. 	 •

Pedro Evangelista de Castro.
Bacharel Belisario &mandes da,. Silva;

Ta,vora.	 •	 e
Bacharel Eugenio Barroso do-Amaral.
Bacharel Joao Roquette - Carneiro de Men:i

donça.

Recurso '"

Syndicato Central dos productos de Latl'i
chios Mineiros, recorrendo do despacho da .
Junta Commerciál que negou ó archivamento
dos seus estatutos, para o • fim do serem, .
admittidos á rubrica os livros de sua agencia;
nesta Capital.-Deu provimento ao recurso:ç

Expediente de 13 de março de 1905 •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por p ortarlas do Ministerio da Justiça er,
Negocjos Interiores, dasedas do 14 de março
do corrente anuo, foi revogada a de 16 de'
janeiro, pela qual foi nomeado João de SOTIZ:a
Lemos para exercer as funcçães de a1mexa--1
rife o porteiro do lazareto de Tamanclaré
nomeado Francisco Martins do Almeida;'1.
para exercer as funcçãos dnidenticos cargos

— SOlieit •JU-S0 ao Sr. inspector geral do'
Obras Publicas providencias, no sentido de'
ser dovidamente reparado o registro do en-
canamento do agua, proximo ao n, 92 da rua'
Paysandil. •

— Remetteram-se
Ao Sr. director de Contabilidade deste

nistePio a folha do pessoal da visita do portV,
na importancia de 2:524$, e contas, na im-•
pirtancia do 2:073$334, dos alugueis das
casas occupadas pelas delegacias de sa,udo,'*j .
em fevereiro findo ; 	 j

Ao Sr. sub-secretario da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, registrados, og,
diplomas do Sr. • Dr. GerOn Lins o o de
parteira de Sr. Octavia Giraud.

— Devolveu-se ao Sr. directa', da Conta.. • ,
bilidade deste ministerio o officio n. 96, do'
11 do corrente, de, prefeitura do District° -
Federal.

Requerimentos despachados

Gestão de Almeida Senna, Campos.—Ia.'
defedda.

;Dr. José Calmon do Ara,gão Buleão,—RCet
,gistre-se.

Emitia, A. G. Rentes (1° dis.tricto).—D1,'f.!
rija-se á Prefeitura.• •

ME44.4.14. la, Fonseca Portella.—pefer1W:_

Joã,o Lopes Guilherme, allegande ter se
retirado, por enfermo, do exame prepara-
todo de arithmetica„ algebra, e pedindo ser
novamente admittido a exame, em segunda
chamada .—Indeferido.

Dr. Francisco vau Erven, lente da Escola
de Minas, pedindo se lhe mande abonar a
quantia que de mais foi descontada em seus
vencimentos pela Delegecia Fiscal do The-
soura Federal 'no Estado de Minas Gemes,
durante o penedo de 21 • do outubro a'10 de
dezembro de 1904,em que esteve em gomo de
licença para tratar de sua saude.—Indefe-
rido: O desconto effectueu-se de acamai°
com as disposiçães em vigor.

Oscar Argollo do Nassimento.—Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda.

João Sebastião Rodrigues • Nunes.—Defe-
rido. Dirigiu-se aviso ao director do Instituto
Nacional de Musica,

Pericies Corrêa da Rocha, allegando ter
FJO retirado, por enformo, do exame prepa-
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Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEQX0

Dia 13 de março de 1905

:Ao Quartel General declarando:
• Acarca do requerimento do guarda-mari-

iia c6nfirmado Eleuterio Barbosa de Gouva,
ped.ntio prorogaçãa, por quatro meze3, da
licença em cujo goso se acha na cidade de
Juiz de Fóra„ que o referido official deve ser
aubmettido á inspecção de saude nesta Capi-
tal, visto não constar do attestado medico
por elle apresentado que se acho impossibili-
tada d3 vir a esta Capital (aviso n. 328) ;

Ter atteadido ao requerimento do capitão
de fragata João Baptista Gonçalve3 Tinoco
devendo-se-lhe contar para a reforma o pe-
riodo de 9 de marça a 31 do dezembro de
1872, em que estudou, com aproveitamento,
tomo paizano, na antiga Escola de Marinha
(avisa n. 320);
I- Ter resolvido indeferir o requerimento em
que o ex-sub-ajudante machinista Antonio
Leandro Fernandes, exonerado desse. cargo,
a seu pedido, por portaria de 3 do outubro
ultimo, pediu sua readmissão no serviço da
armada na classe que anteriormente oc-
tupa.va; podendo, entretanto, ser contra-
dado naquella classe (aviso n. 330).

— A' Carta Maritima, tranamittindo o.
relatorio da viagem que fez o guarda-mari-
nha confirmado Luiz Alves de Oliveira Belta
no paquete fris do Novo Lloyd Brazileira
aos portos do sul da Republica, (officio
Ia, 331),

Requerimentos despachados

Tenente-caronel João Jesê Alves Junior,
pe lindo matricula no curso do marinha da
Escota Naval para seu filho Alipio do
voira Alve3.—D3 accordo com a informação
da directoria da Escola Naval, indeferido.
' ativando Tavares Sarmento e Silva,pedindo
auatricula no curso de marinha (I I Escola
Naval, para seu filho Francisco Sarmento e

accordo com a informação da
Escola Naval, indeferido,

Ministerio da Fazenda
'Directoria do Expediente do ThesOur0

• Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Luiz Antonio do Carmo, pedindo levanta-

mento de caução depositada no Thesouro.—
A' vista do parecer, restitua-se ao Sr. Luiz
Antonio do Carmo a importa,ncia de 100$
que, conforme o conhecimento do 18 de ou-
tubro . do anuo passado, sob n. 598, depositou
no Thesouro Federal para garantir a assi-
gnatura do contracto de arrendamento do
proprió nacional sito á praia do Retiro Sau-
doso na. 97 o 99.

Santa Casa de Misericordia do Ouro Preto,
pedindo entrega de quotas de loterias.—En-
tregue-se á Santa Casa do Misericordia de
Ouro Preto a importancia do 2:104a3G73, sal-
do do beneficio de loterias de 1904, a que
tem direito a mesma Santa Casa, de accar-
do Com o parecer da Directoria da Conta-

Leopoldina Railway, Company, limited,
pedindo pagamento de passmains.— Pague-

Bacharel Aurelio Lapas - de Souza, pedindo
para prestar fiança em favor de Alvaro

de Castro Rodrigues Campos, cobrador da
Recebedoria do Rio de Janeiro.— Lavre-se o
termo de fiança, dande-se cópia á parte, e,
mediante recibo, os respectivos documentos,
para os fins legaes.

Companhia Mogyana, do Estradas de Fer-
ro, pedindo pagamento do passagens e fre-
tes.— Dirija-se á Delegaci Fiscal era São
Paulo.

Sociedade União dos Proprietarias, pedin-
do dispensa do pagamento do imposto de-
ado para as casas de alugar commodos pelo
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.—Do acofiado com 03 pareceres, Inde-
ferido.

Companhia Mogya,na de Estradas de Ferro,
pedindo pagamento de passagens o fretes.—
Dirija-se á Delegado, Fisca l em S. Paulo.

Leopoldina R4iilloay Company, limited, pe-
dindo pagamento do passagens. — Pa-
gue-se,

Companhia Chargeurs /Nunis,pe,linlo au-
torização para arrecadar o imposto de trans-
sparte, mediante a porcentagem de 4°4
concedida por lei.—Apresentada a prova
exigida pela Directoria do Contencioso, la-
vro-se o termo do contracto Coin as condi-
ções indicadas e mais a que propõe o parecer
supra.

Quayle, David & Irmão, pedindo isenção
de direitos para arama farpado que preten-
dem importar. O arame farpado só d favo-
recido com reducção de taxa (art. 8° da lei
orçamentaria vigente) quando importado
par syndicatos agricalas. Por isso, este mi-
nisteaio não põde a,ttender aos supplicamtes.

Instituto de Ensino aVisitaçãoa
'
 em Minas

Geraes, polindo entrega de quotas de lote-
rias.—Entregue-so a importancia de 789$252
ao Instituto de Ensino aVisitação», de Pouso
Alegre, Estado do Minas Garaes, da beneficio
de latadas correspondente ao 2° ^semestre do
1904, de a,ccôrdo com o parecer.

Jo3a Silva & Comp., como procuradores ao
Banco do Minho, de Braga,pedindo para sub-
stituir por outras as seis apolices pertencen-
tes á caução depositada no Thesouro e que
foram sorteados.—Satisfaçam as exigencio,s
da Directoria do Contencioso.

Eduardo Augusta Mayrink Abreu, pedindo
que seja assapa:da pelo inspector da Caixa
de Amortização uma apolice da divida pu-
blica de sua propriedade.—A' vista do- .pa-
recer, nada ha que deferir. O Theseuro
acceita a apolico junta, que já se acha 'sor-
tea çla.
•Pedro Fernandes Moreira Magro, cobrador

da Recebedoria desta Capital, pedindo para
prestar sua fiança- —Satisfaça, a exigencia tia
Director] a ; do Contencioso.

Manoel Cuntrin Gil, commerciante
cidade do Petropolis, pedindo licença para
vender estampilhas federa,es.—Indeferido.

José do Freitas, pedindo licença para ven-
der o (brutal° util de um terreno do mari-
nha• accrescida da rua Coronel Pedro Alves.
—De accôrdo cem os pareceres. Concedo.
Expeça-se guia para o pagamento do lau-
demio e, comprovada esta, passe-Se a li-
cença.

Manoel de Souza Borges, pedindo titulo do
aforamento do um terreno de marinha em
Nitheroy,—Satisfaça as exigencias da Di-
rectoria do Contencioso..

Companhia Piai Luar, pedindo titulo de
aforamento de um terreno de marinha em
Nitheroy.-aLavre-se o termo e expeça-s e o
titulo,

—Processos

Do pagamento de dividas do exercidos
findos

Alberto Freire da Silva, estafeta do Correio
na Ilha do Governalor.—Relacione-ao,

Albino Gonçalves dos Santos, mestre d e
linha da Estrada cie Ferro Central do Brazil.
—Relacione-se.

Arthur Victorino Dias, estafeta do Correio
em S. Domingos, Nitheroy.—Relacione-se.

Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, lente
jubilado da Escola Polytechnica —Sa,t is faç a.
a exigencia, da Directoria da Contabilidade.

L- De habilitação
De Rosa Pujo) y Bertran, irmã do fmalo

JoSa NO' y Bartran. auxiliar da in-
spectoria do 5° disiricto de por tosina,ritimoa,
ao montepio.—Satisfaça a exigencia, dos
pareceres.

Maria Athenais de Macedo Linhares ,vitiva,
do tenente do exercite Eduardo Linhares,
ao Meio soldo e montepio.—Passe-se o titulo
de meio soldo,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de março cie 1905

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 25—Em resposta ao vosso aviso n, 212,
de p de fevereiro proximo findo, transinit-
tia.° a cópia do officio do pra idento do Es-
tado de Sergipe, solicitando providencias no
sentido de serem cumpridas as requisições
feitas á Delegacia Fiscal naquelle Estado,
papa a entrega de dinheiros recolhidos ao
cofre de orphaos pertencentes a orpliãos que
attingiram a maioridade, cabe-me decla-
rar-vos, para os fins convenientes, que, para
ser tomado em consideração o mesmo pe-
dido, torna-se necessario envieis a este mi-
nisterio a cópia do officio do juiz municipal
de Itabaiana, ao que trata o do pres:deate
acima referido.

N. 20—Ro ttend o o inclu requeriment
e mais papeis em que D. Adilado Aurelio
de Miranda Henriques, bispo da, diocese da'
Parallybe. e Rio Grande do Norte, pede paga-
mento da parte -da divida proveniente da
congrua que lhe ceMpetia como canego da
Sé de Olinda, a qual, segundo allega,, deixou
da lhe ser paga pela Delegacia Fiseat em
Pernambuco sob o fundamento de achar-se
prescrlpta, peço vos digneis de prestar in-
formações que habilitem este ministerio
a resolver a respeito do mesmo requeri-
mento.

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. 48—Para que se possa resolver sobre a
expedição do titulo de vencimento de inacti-
vidado do administrador dos Correias do Espi-
rito Santo Manoel Ferreira, do Paiva, apo-
sentado por decreto do 31 de dezembro de
1903, torna-se nocessario não só que a
inclusa certidão, que acompanhou o vosso
aviso n. 4, de 19 dejaneiro do anno passalo,
seja substituida, por outra que offereça
mentos seguros para a fixação do tampo de
serviço do dito funccionario, conto tamboril
que declareis qual a sua situação no periodo
de 22 de agosto do 1903 a 21 do janeiro de
1904, data em que teve execução o decreto
de;sua aposentadoria. •

a—Se'. Ministro da Guen'a:
N. 23—Em resposta ao v0S3o aviso n. 09,

de 13 de fevereiro ultimo. su'pnatteado
consideração deste minis erio o requerimento
em que D. Isolina Penaforte pede para se-
rani pagas pela collectoria, das rendas fe-
demos da cidade do Rio- Pardo, no Rio
Grande do Sul, as pensões do montepio o
meio soldo que percebe pela Delegacia Fiscal
daqualle Estado, communico-vos, para os
devidos fins, que a supplicante deve dirigir-
se 0, mesma delegacia.	 •

Prefeito d District° Federal : 	 • `ali
3—Devolvendo a essa, Prefeitura o 111-•

-
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elusõ processo enviado clni o VOSSO officio
n. 65; de 14 do inez proximo findo, e refe-
rente ao aforamento do terreno do marinhas
e accrescidos á rua Coronel P ab a, Alves
n. 77, requerido por Antero Le. af a peço.
providencieis no sentido de serem olivicibs
respeito a Capitania do Porto do Rio de
Janeiro e a commissão fiscal e administrativa
das obras do mesmo porto.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 13— Attendenao ao pedido feito pelo
director da Policlinica Geral do Rio do Ja-
neiro, autorizo-vos a permittir o despacho,
livro de direitos de consumo e de expediente,
do 333.808 tijolos importados no vapor
Mont Rose, por intermedio de Carlos Soldos-
ser & Comp. para o novo edificio daquella
instituição, sendo : 300.000 tijolos tubu-
lares, de 0,07 • 8.808 ditos, de 0,08 e 23.000
tijolos cheios, 'de 0,07.

----Sr. presidente do Tr'bunal de Contas
É. 33—Cabe-ma communicar-vos, para os

fins convenientes, que, tendo sido, por equi-
voco, relacionada entre as dividas de exerci-
cios findos pagareis em papel pela credito
aberto pelo decreto a. 5,368, de 12 do no-
vembro do anno proximo passado, a de
12:664073, de que sã.o credores Siernons
Brothers & Comp., limited, de que tratam
os avisos do Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas ns, 411 o 440, de 9,e 11 do
fevereiro do dito anuo, e cujo pagamento
deve sor effemtuado em ouro, resolveu este
ministerio mandar relacionar de novo a
mesma divida can a necessaria correcção e
fazer constar na relação actual o referido
equivoco.

N. 34 — Tra.nsmittindo-vos 03 inclusos
papeis relativos d. representação da Dire-
ctoria da Contabilidade do Thesouro Federal
sobre a necessidade do credito d.e 2G7:375$817,
papel, para attender ao pagamento de quo-
tas devido aos empregados de diversas alfan-
degas no • exercicio de 1904, consulto-vos si,

ivsta do disposto no art. 26, n, 1, da lei• 
n. 1.145, de 31 de doze-fabro de 1903, pôde
ser aberto á verba 17s do orçamento deste
ministerio, para aquelle exercido, o credito
supplementar da referida Importanciaa

N. 35— Transolittindo-vos o incluso pro-
cesso referente á rapresentaçã.o da Directoria
da Contabilidade do Tliesouro Federal, do 9
do corrente, sobro o pagamento devido á
Abwrican Bank Note Company pelo forneci-
mento de notas do Governo, consulto-vos si,
• vista do dispostõ no art. 26, n. 1, da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903, pôde
ser aberto it verba 10, do orçamento deste
ministerio,para o exercido de 1904, o credito
supplementar de 151:100$819, ouro, visto ser
insufficiente o saldo ora existente na mesma
verba.

—Sr. procurador da Republica no Dia Indo
Federal

N. 75 — Satisfazendo a requisição con-
stante do VOSS3 officio n. 11, do 28 de janeiro
ultimo, junto vos remetto, por cópia,a infor-
mação prestada pela Directoria das Rendas
Publicas e em que encontrareis os esclareci-
mentos necessarios á defesa da União na
, acção contra a mesma proposta -pela Socie-
dade Anonyrna Fabrica S. João e outras.

Sr. delegado do Governo Federal no
-Acre:

N. 11—Tendo a Prefeitura do Alto Jurial,
submettido á apreciação deste ministerio os
officies do encarregado do Porto Fiscal do
Taranacá, de 18 de outubro do anuo passado,
tratando da exoneração dO um guarda e da
nomeação do substituto deste, e de 9 de no-
vembro do. mesmo anuo, communicando ha-
ver requisitado passagem para o dito guarda
o para um • remador doente, officios esses
aransmittidos, por cópia, com o de na 32; do
20 de novembro ultimo, ao : qual aqitella_

OPPICIÁL

prefeitura pondeaa soa impossivei, sons pre-
juízo do serviço publico,estarera dependentes
de approvação superior 03 actos como o de
que trata o primeiro dos citados officios, de-
clare-vos, para OS devidos fins, sS haver tal
dependencia nos casos previstos pelo art. 70
do decrets n. 5.200, de 30 de abril do anno
passado, combinado com o n. 2 do art. 4 0 do
deu. 5.18S, de 7 do mesmo mez, e que, não
só pela legislação de Fazenda, Como Lambem
pela que se refere á organização do terra
soído do Acre, os alludidos emp .:opalas não
tom •direito a passagem por conta do Es-
tado.

— Sr, dologado fiscal em Pernambuco:
N. 6—Declaro-vos,para os devidos effeitos,

que, attendendo ao que requereu a Greca
Western of Brasil Railway Company, limited,
resolvi, por aviso do 2 do corronte, autorizar
o despacho, livre de diroitosonedianto termo
de responsabilidade, com o prazo do GO dias,
para preenchimento dás formalidades logaes,
de '1.220,000 kilogrammas de carvão em
tijolos o 105.000 Isilogrammas de carvão
para ferreiro, vindos no vapor Mira, com
destino ao serviço da requerente.

Fica assim confirmado o meu teIegramma
daquella data.

. Recebedoria do Rio do Janeiro
Re,qt1OriniOnfOS despachados

Dia 14 de março de i905

D. Maria da Conceição Azevedo Faria,
Francisco de Souza Costa, Baroneza do Rio
Negro.— Satisfaçam a exigencia da sido-
directoria.

Nazianzeno Florentiao dos Santos, Manoel
Caetano da Silva Braga, Leonor, menor,
Aquilino de Castro Souza, Rorna,o Bastos, José
Domingos Alvaro, Ernesto Gomes de Me-
deiros, João JOSé Gonçalves Lago.— Trans-
fira-se.	 .

Luiz Augusto Schmidt.— Paga a multa de
20$, transfira-se.	 .	 .

Baptista & Araujo.— Pasao:o imposto em
debito, transfira-se. 	 -

Dias Ramal/10 sa, Comp.—Transfira-se, co-
brando-se a differença, a contar de julho
do 1904.

João Pedra da Silva.-- Transfira-se, corri-
gindo-se a numeração.

Marcolina Rodrigues.—Cumpro o despacho
de 26 do dezembro.

Joaquim José Luiz do Souza.— O reque-
rente deve se dirigir á Inspectoria das Obras
Publicas.

João Pereira Leite.— Pago o imposto re-
lativo a oito mozcs do exercido de 1902,
note-se no lançamento ser exclusivamente
abastecido por hydrometro.

João Rodrigues Maltez.— Pago o imposto
em debito, dê-se a baixa requerida.

Manoel JosO Moroso Lima.— Deduzam-se
oito mezes do exercido de 1904 e leve-se ao
rol do lacunas.
•Joaquim Moreira da Silva.— Inscreva-se

ex-officio e cobre-se a multa regulamentar.
Manoel Felippe.—Restitua-se a quantia de

72$ pela certidão n. 42.189, em 24 de agosto
de 1899, visto ter sido a petição de reclama-
ção feita em 26 de julho de 190 .1, levando-se a
despeza, á verba a Reposiçi-ies e restitulçales »,
solicitando-se credito ; quanto a 36$, pagos
em 2 .de janeiro de 1890, está prescripta.

Maneei Joaquim da Silva.— Já tendo sido
attendido, archive-se.

D. Augusta Leonor da Fonseca Linhares.
— O documento apresentado não satisfaz.

Manoel Domingos Vaz do Oliveira.— Re-
valide o sello da petiseto, -

Jo 3C: da Silva Grillo.— Desde que co trata 1

de quartos directamente alugados pelo .re- 1
aPeativo Proprietário, asiatille-so • o lança,-
mento feito.	 •	 -

:2‘farço	 -100x

Josa Pereira- Cotta Juniors—, Satisfaça a.
exigencia da sub-directoria. 	 .

Jasit Mendes de Oliveira Castro,--"sEaa
onere-se. do pagamento do exercício do .1901.

Ascondino Caetano Martins.— Satisfaça a
oxigenem da sub-directoria.

Antonio Pereira Leite.— Pagos os im-
postos em debito, dê-sre a baixa aequerida

Antonio Pereira Barros.— Mantenho
despacho do anuo passado.

Coronel Francisco Agostinho de SactlIa
Soma Menezes.—Juntando o reverente um%
procuração legal, sellando o documento c paas
gando a multa de 2O$, transfira-se.

Augusto Vieira do Magalhães,— Satisfaça,
exigencia da sub-directoria.
Silva & Cruz.—Deerido.
Corrêa da Silva Irmão & Comp.—Paga

multa do 50$000, transfira-se,
1° telinto Felinto Perry.—Junto o coca

cimento do imposto pago,
Josú Luiz da Rocha.—Dê-so a baixa roque -

vida.
D. Guilhermina, Nunes Godini de Almeida.

—Ardi ive-se ,
José Gonçalves Torres.—Pago o imposta

em debito, dê-se a baixa . requerida.	 •
Antonio da Cunha Ferreira & Comp., Er-

neste Ronchini, Manoel J )aquim Chaves, An-
tonio JosO da F011500a Moreira, Manoel For-
reira dos Santos.—Transfiro-se.

-
Despachos proferidos pelo Sr. Dr. director

-nas reciamaffies do imposto de industrio e
profissões para o corrente exercido
Jorge Pereira Junior.—Al tore-so a indus-

tria.	 •
And.ré Filard.—Reduza-se a 1:00n-o valor

loc Àtivo.
M. Machado & Irmão.—Iclem a 1:900$.
A. Moringa — Satisfaça a exigencia dN

sub-directoria.
J. M. Coelbo.—Raduza-se a 4:000$ o valor

locativo.	 •
Joaquim Fernandes da Silva Neves.—Maa-

tenho o valor arbitrado.
José Gonçalves Macio!. — Inscreva-se eo›-

officio e cobre-se a multo regulamentar.
Manoel José Ribdro.—Annullease o Inçara

mento da casa de commolos.	 _

~ma
Inspectoria de Segurosv

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 1-1 dc março de 1905

Ao sub-inspector de seguros na, 5° cilas
cuinscrip não :

N. 116 — Declarando, em resposta ass
officio n. 28, de 2 do corrente, que as °ima
raçiíes da The Glass Insurance Company sia"
comprehendidas nas de seguros terrestres e
maritimos, • e que a mesma não pôde fim- -
ccionar sem primeiro cumprir as disposk301
das leis que regem essas companhias, cum-
prindo a essa sub-inspectoria, nos ternoz
do art. 30, § 70 , das instrucça-es provisorias
para serem observadas pelos sub-inspe-
ctores, obstar o seu funccionamento e veria
ficar si já incorreu na penalidade estabe-
lecida do art. 65 do regulamento anexo as4 •
decreto a, 5.072, de 1903..

DESDA.CII0

Dia 14 de março de 1905

The noyal Insarance Company. — Expeça-
se guia para recolher ao Thesouro Federal
a. impmaancia de 20:000a em apolices dax
divida publica como garantia das operae5aa
que - fizer em uma -arada.- na capitai-da.
Estado 4. Ulla,	 .	 -
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EXEROICIO DE 1001

lemos/ração das rendas de armazenagem, capatazias e taxas de estatistica arrecadadas pelas Alfandegas da União, durante al
penedo de janeiro a dezembro de Hig. comparada com as de igual penedo dos exercidos de 1900 a 1803
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Parnahyba 	
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Parabyba 	

Recife 	 9
Maceió 	
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Porto Alegre 	
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a:a:Atinado Livramento
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	 • 4 	
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6:2582000

2:0002000

'2:1854000

11:1812000

04:0844000

6:044000

87:7752000

303:064000

43:713r0

323000

4:5004000

290:7884.00

8:91•4000

U014000

537:2402000

77:0694000

3:8402000

21:5052000
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1:1482000
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434000

14:484000

5704000

22:5302000

1.179:4304000

154:1002000

15:8782000

87:0102000

11:054000

. 42:0954000

429:4444000

63:184000

3883000

7:494000

409:8762000

11:2812000

8.404:9714003

10.951:0454000

8.743:9032000
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148:2734009

760:094000
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1.618:0104009

8024000

296:844000

11.588:0181000

202:5712000

8313000

62.481:1952000

27.324:0104000

1490:8013000
1.005:0304000

6.800:9014000

5.412:0313000

720:4974000

274:0014000

882:4213000

1.450:0013000

7:45400)

25:4224000

15:434000

111:1804000

120:057400

7:8433000

2:604000

12:9052000

402:024000

924000

15:0332000

6:7052000

•	 50:0023003

32:164000

2:914000

1:4052000

3:274000

1271146.4000

61:854000

2:7004000

2:3933000

15:7542000

3:3334000

2:7313000

7:4894000

1:0502000

1.979:8272000

69:1003000

43:8154000

24:5353000

177:534000

156:154000

12:4954000

11:4942000

17:8883000

3.225:4812000 1.384:814000 318:8293000 4.920:124000	 109.133:124000

e

lEmIgual periodo de 1903 	
*	 ),	 h	 ›	 1002 	

*	 I.	 *	 *	 1901 	

le	 *	 *	 *	 1900 	   

•

3.090:71$000

3.254:6023000

8..748:0704000

3.741:7023000

1.450:054000

1.285:9974000

945:474000

4.101:1940C

290:6974000

287:0503000

275:0103000

273:2784000

4.837:5352000	 164.703:0543000

4.8277094000	 159.142:3802000

4.968:8582000	 139.030:614000

5.176:1744060	 151.881:704000

DiRerenças entro 1904 e 1903 	

*	 *	 1901 o 1002 	

›	 *	 1904 e 1901.., 	

»	 *	 1004 e 1900 	

1*.........

-11.- 128:70080£0 --	 65:214000 1-

29:1814000+	 98:814000+

522:8893000 -1-	 4793414000 1-

516:2212000 +	 223:6193000 1-

28:1824000

31:77%000+

43:8133000

45:5513000

4-	 91:5883000 -11-	 4.870:0734100

101:4144000 +.	 9.090:7113000

-	 39:7354000 1- 30402:5103000

-.	 247:0513000+ 17.248:4244000

Observou:acta
A8 Alfanaegas de Macand e Penedo foram extinetas, esta em 4 de maio e aludia em 8 de junho de 1004.

~Ida Sub-Directoria das Renda* Publicas, 23 de fevereiro de 1905. Via to-Benedicto H. da Oliceiea Junior, servindo de sub-directsri,
.4...A.. 4do1p1ao P. do Amaranto Junior, 2* eacripturario.

-
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'nistérlo dalndustria,Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Industriaa	 ,••
Ilequerimentos despachados

Dia 14 de março de 1905

, Luiz Donker voai der Holf, inspector em
commissão da Repartição Geral dos Tele-
gi'aphos, pedindo proaogação de licença.—
Não pôde ser attendido.

Ca,ndido Libado, praticante dos Correios
do District° Federal, pedindo seis mezes de
'licença. — Roqueira á Directoria. Geral dos
Correios.

• Directoria Geral de Obras -e Viação

Expediente de 14 de março de 1905

Ao Ministerio da Justiça e Negocias Iate-
riores remetteu-se um quadro apresentado
pela Inspecção Geral do Obras Publicas de-
monstrativo da importancia dispendida com
D3 trabalhos da nova distribuição de agua
Ito Hospital de S. Sebastião,

,
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA GERAL D03

CORREIOS

Dia 13 de março de 1905
Requerimento despachado

. José Theophilo do Queiroz, praticante da
agencia de Santos, em S. Paulo, pedind
remoção para a Administração do dito Es-
tado, — Requeira ao administrador.
1.

HISTORIA PA.TRIA
sedição militar do setem-

bro do 1831

NARRAÇÃO OFFICIAL DOS ACONTECIMENTOS DA.
1 PROVINCIA DE PERNAMBUCO NOS DIAS 14, 15

•E 16 DE SETEMBRO (")

; Possuido ainda da consternação e horror
•geral Vamos emprehender a exposição dos
t'attentados que na noite de 14 o dia 15 se
praticaram no recinto da nossa cidade do
Recife, scena deplorava] da vergonha e do
?approbio. Sem premeditação, sem combi-
Lnações, e só por principias do infame viu-
igança pelo merecido castigo que haviain
soffrido de tarde algumas praças se suscitou
a desordem pelas 9 horas da noite referida
de 14 do corrente,no quartel do batalhão 140,
-lã distincto pelos seus actos de insubordina-
ção.

Tendo tocado chamada de campo e acu
dindo o Sr, commandante das armas no

•. portão do quartel, foi insultado pelos solda-
dos, que já desenfreados depois de uma pe-

,quena alteração ousaram fazer fogo ao bri-
gadeiro, que escapou á morte, e Se evadiu;
tocaram então a rebate, marcharam para o
quartel de artilharia, afim de reunil-a a si;

batalhão 13°, ignorando o motivo da des-
ordem marchou qulsi em debandada para o
4airro de Santo Antonio, onde, unidos todos

(*) Reproducção do rarissimo opuscnlo
intitulado — «Narração adejai dos aconte-
cimentos da provincia de Pernambuco nos
dias 14, 15 e 16 de setembro».— Rio de Ja-
neiro. Typ. AT. e Const. de E. &ignoto
Plancher • Rua do Ouvidor n., 05, 1831,
in-4 0 1 9 pp.

os corpos, sem raspeito a offic'al algum, aos
gritos descompassados de differentes vivas
e morras, espalharam-se pela, cidade,
Cujos pacificas habitantes, espavoridos p
um successa repentino e inesperado, nada
obravam, o começaram ^ a roubar cará a
maior desvergonha algumas lojas e vendas.
Não se respeitou brazileiro, nem portuguez
davam -vivas aos primeiros, e os saqueavam
e assassinavam : todos os esforços do alguns
°filei:tesa juiz de paz e • outros cidadãos fo-
ram infructiferos nessa noite tenebrosa, o
mesmo Exm, presidente foi insultada á
frente de seu palacio, e evitou talvez a
morte não apparecendo. O deboxe a que se
entregaram fazia cada vez mais horror; a
noite foi toda dedicada, a consternação e
sustos. Pela manhã, tendo-se reunido alguns
soldados, que não se haviam entregue á
desordem, no Lagar dos Afogados.- onde se
achavam, o commandante das ardas com
alguns cidadãos e officiaes marcharam pelas
Cinca Pontas, onde uma porção dos saltea-
dores os esperava ; mas tendo avançado a
tropa, abraçando-se COM a outra, gritaram
que havia traição e fizeram fogo sobra os
paisanos o comrnandante das armas,qua se-
gunda voz escapou á Morte evadindo-se mi
raculosomente,apezar de ser perseguido até
os Afogados. Então a canalha o alguns ,Cs-
cravos,unindo-se aoá soldadas,continuaram a
saquear as lojas e tavernas, enquanto ou-
tros expelliam uma porção de paisanos do
Recife armadas e unidos a outros, e estu-
dantes de Olinda, do bairro do Recife, que
saffreu a 'mesma pilhagem. Pela tardo conse-
guiram alguns patriotas reunir soldados do 13
e artilharia, que vieram postal-as no prin-
cipio do Aterro da Boa Vista, e pelas 7 horas
da noito chegou a gente que se havia reaaida
em Olinda; mas reinando quasi a mesma
anarchia e confusão, debandaram-se os
paizanos e a tropa marchá a SOUS quarteis,
continuando sempre 03 tiros e alguns roubos,
e a noite foi ainda de tribulação.

No dia 16, tendo se reunido gente -na Boa,
Viagem, para onde se haviam refugiado o
Sr. commandante das armas e 03 cidadãos'
na Boa Vista, na bairro do Recife e mesmo
na de Santo Antonio, retirando-se bagdinas
praças do batalhão 13 para o quartel de.
artilharia, e outras reunindo-se aos paiza-
nos o havendo muitos dos saqueadoras de-
bandado-se, avançou a gente que estava na
Boa Vista para Santo Antonio, onde, travan-
do-se com os soldados que estavam no Pa-
lado Velho, os puzerain em fuga,. • desaa-
mando os que restavam e fazendo-os embar-
car presos para bordo dos navios nacionaes.
Afugentados assim os salteadores, ame-
çou a restabelecer-se a ordem, e, apoiar
alguns abusos podemos dizer que estamos
em tranquil/idade, ao manas tanta quanta
é possivel obter em 48 horas depois de outras
tantas de anarchia completa.

E' impossivel avaliar par ora o saque ; elle
é consideravol, • mas não tão excessivo como
alguem pretende a grande parte dos roubes
tem sido apprehendida '• e continuam as di-
liganclas para tirai-os de diversas caSaieintle
foram guardados. E' o que podemos agora
relatar de tão infelizes SUCCOS30S, tanto mais
mortificantes, quanto esta provincia tinha
conseguido por mais de quatro mezes conter
os anarchistas, que a providencia. faça afas-
tar do nosso solo para sempre.

BANDO

Convindo acautollar alguns excessos que
possam apparecer nas buscas e prisões que
se continuam a fazer das fazendas roubadas
e 'dos roubadores, o Governo da Provincia
ordena que sem ordem por escripto dos
juizes policiaes nenhum cidadão entre em
casa alguma particular, para aprehender fa-

, zendas, ou criminosos .de seu livro ar-.	 .

bitrio, debaixo da pena de - responsabilidade.
E para que chegue ao conhecimento de •todo3 -
mandei lavrar o prosente, que vao por mina
assignado. Dado no Palacio do Governei da
Pernambuco, em 17 de' setembro da 1831. 	 •

(Assigniuha pelo presidente e conselheiros.) '
OFFICIOS

Min. e Exm. Senhor — Tendo chogada
noticia a esta Camara dos desastrosos acon-
tecimentos que teem tido togar na capitar.
desta provinda, immediatamente • Convocou
um conselho de homens bons do termo para.
deliberarem sobre objecto de tanta conside-
ração ; e este decidiu que uma deputação
composta do vereador Pedro Cavalcanti d.e
Albuquerque Bebem, do capitão Manoel Fe-
lippe Wanderley e de Thomaz Marques da,
Costa Soares fosse á respeitava] presença
de V. Ex. informar-se da veracidade do acon-
tecimento e significar a V. Ex. que os habi-
tantes deste' múnicipio, cheios do malar en-
thusiasmo; acham se ^disputas a coadjuvar
com suas pessoas o bens, para restabeleci-
mento do socega publico, dando passas para;
esse fim com a sabia determinação de V. Ex.,
a quem Deus guardeaPa,0 da Camara Mu-
nicipal da Villa, de Seeinhaem, em sessão
exteaordinaria • do 17 de setembro de 1831.
Min. e Exm • Sr. Joaquim José Pinheiro da
Vasconcellos, presidente da provincia.
Francisco Xavier Paes de Mello, vice-presi-
dente. —Joao Baptista Aciole Lins.—João Pi-
nheiro Catolé ,--,Pedro Cavalcanti de Albuquer:.
que Uch6a,—Antonio Joaquim Lamenha LIns:

Gerniano . Regueira Pinto de Souza;

Este governo tem o maior prazer de aU-
nunciar a VV. SS. que o socego
alterado nesta Capital pelt sublevação da
toda a tropa de primeira linha, em a nalta
de 14 do corrente. Sa, se acha restabelecido
pnlo valor o patriotismo dos benemeritoa
cidadãos que de . todas . as partes coarerana
a repellir a aggrassão de semelhauter
malvados, que foram motos, falai
prisioneiros ; e . ultimamente desarmados'''.
e' • mandados para . ' - Urdo de varias oni: -
barcae:des surtas neste . porto. O consellaa
deste governo ; rtio qual foi apresentada' •a.
deputação que vy. SS.. mandaram e igual-
mente o seu officio, louva e agradece a VV'..
SS. os patrioticos sentimentos que 03 ani-
mam e que se manifestaram a prol da causa
publica, e que tanta honra faz aos dignos
habitantes desse Termo, pelos quaes VV. S.
-representam, A sua coadjuvação se não faz
por ora mister. na capital ; espera, porém ., o
governo, que, concorrendo enes para a ma-
nutenção da ordem e tranquillidade^ dessa
Termo, se prestarão sempre que for nuas-
sario a bem de toda a provincia coai
mesma boa vontade com que agora se offd
rocem. Deus guarde a VV. SS. Paço do
.verno de Pernambuco, 18 de setembro da • •
1831.—Joaquian Josè Pinheiro de Vasconcellos
-- Srs.' presidenta e vereadores da Camara• ,,•Municipal da Villa de Serinlaaeni,

• I

Illm. senhor:— Achando-me penetrado da
sentimentos do admiração e gratidão para
com a illustre corporação dos estudantes da
Curso Juridico pelos serviços importantes
prestados nos dons dias de desgraças, o da
dor, -que enlutaram a nossa patria, cum-
pre-me participar a V: S., COMO chefe desta
briosa corporacão, que estes MancaboVch.3163
de senso o do fogo nas nossas mais ur-
gentes precisões a nenhum incommodo sa
pouparam ; arrostaram todos os perigos, et
praticaram actos do valor a prol da ordem
e segurança publica: em Inana palAvra,
cOrn estes Mancebos acostumados ao estudo
e versados semente nos livros, que guarneci
fortalezas, desarmei destacamentos de. 01,.-t.
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;daaos (.1) linba suspeitos, guarneci pontos
iiimPortantes, e a, sua bravura 'chegou ao

nto de irem atacar os faccinorosos dentro
ata cidade do Recife, que elles saqueavam
O ensanguentavam. Não podendo dirigir-mo
á cada. um em particular, rogo a V. S.
ápresento a todos coll octiva.mente os ameus
c'entimantos de. particular afteiçã,o e gra-
tidão, o' admiração pelas suas brilhantes
!qualidades o polo seu zelo e patriotismo
Illustrado, certificando-lhes que levo ao co-
aihecimento de S. Ex. o Sr. Presidente os
serviços por elles prestados, Deus Guarde a
N. S. Olinda, 17 cio setembro de 1831. Rim.
,tSr. Loerenço Jasa Ribeiro, directo interino
Ido Curso Juridico.	 Antonio Borges Leal,
•Çoronel Commaedante Militar de Olinda.

..111m. Sr.—Tenho pre gent3 o officlo de V.S.
datada de 17 do corrente, em gue me pede,

presente ao Corp) Academie° OS seus sen-
timentos do aflição. e gratidão pela . zelo, e
;patriotismo illustrado, com que se houve na
sdefeza da Patria: e certificando V. S. do
wrazer, e desvanucimento, que me causou

noticia official, que tanto honra os brio-
scos Academicas, a quem tenha a felicidade
de dirigir, eu passo a fazer publico pela Im-
aerensa não só o dito oficio, 03iii0 este tam-
Voem em qua ajunto com 03 SOUS OS meus
sentimentos de gratidão, por sor o liDiC0
"Cio facil do chegar a naticia de todos.Deus

i.tIrde a V. S. Recife, 19 de setembro de
3831.-111m. Sr. Antonio Borges Leal, Coro-

Commandanto Militar "do Olinda—Lou-
a;eaao Josd Ribeiro.

Viva a Nação Brazi/eirá !
Viva a Assembléa, Geral !
Viva o Sr. D, Pedro II -Imperador Consti-

tucional
Vivão os bravos Pemambacanos !
Palacio do Governo de Pearnianbuc a 18. de•

satembro de 1831. -
Joaquiln Josd Pinheiro de VosJoncellos.

Praideate.

Fieis Soldadas e Bravos OffiCia3S Panam -
bucanos.—Testemunha, occular da vossa bra-
vura, exeruplar,voaso camarada, V0333 amigo
e Vosso chefe; eu não possa resistir do impe-
rioso e vehemente desejo no vos patentear 03
sentimentos de admiração de que estou pas-
suido pela Vesn disciplina na perturbação,
vigor nos perigos e impavidez no Campo da
Batalha.
• Sim, vossa conlucta militar na espinhosa
o deplorabilissima conjunctura em que nos
achamos, está .acima de todo o encomio,
alem de todo o louvor.

Abandonai°, e não mais obalecido por
hunia, soldadesca insubordinada, exposto ao
furor aos embates das suas paixões selvageria
e degradantes, contrariado mesmo por
acasos desgraçados o lamuriáveis : final-
mente pungido pelo dolorasissimo. e acerbo
sentimento da ver a Lei escarnecida, as Au-
thoridades afrontadas, 03 Cidadãos insultados,
03 domicilias invadidos e pilhados, todos Os
direitos

'
 finalmente, violados, dissolvida

qua.si tecla a sociedade ; eu confessa que
teria sucumbido com a Patr:a se me não
achasse escudado em vossos braças, ligado
a vós pelos estreitos laços de sympathia, do
arn r da Patria e da disciplina, em uma pa-
lavra, se Vós me não houvesseis coadjuvado
e, comvbseo a briosa juventude Pernam-
bucana.

Intrepidos Oficiam 1 Vossos 'Sentimentos,
vosso danado acabam de penhorar do modo
o mais vivo a gratidão da Patria, o se Mono
dia a historia dos nossos a11ccess33 referir
com negrume, e opprobio tão lamentaveis
scena,s, e sons infames autores, VOS303 es-
forços. vosso valor, sabarão ao menos tem-
perar a colara e mitigar o resentimento
dos 1103Sos vindouros.

Graças ao vosso denodo, graças aos es-
forças dos- Pernambucanos, e ao zelo das
nossas autoridades a paz se acha já resta-
belecida, e com cha, a justiça e a Lei; os
rebeldes, os insurgentes eai breve sanarão
o sevara castigo das seus nefandos attan-
ta,dos.

Defendido pela Lei, em perfeito accardo
com o nasso honradissimo Presidente, eu só
hei mister da Vossa coadjuva,ção, do vosso
zelo para obrar segundo cumpre. Vós já me
déstes a vossa confiança, continua,e a pres-
tar-me vossa coragem, e a Pateia será salva,
a Liberdade triumploante, e a honra Beazi-
leira restabelecida. Uni-vos ás autoridades
e aos vossos benemeritaa 'compatriotas, e a
anarchia fugirá danCe nós, como fugiram
03 rebeldes.

Viva o Brazil
Viva a Patria 1
Viva a Constituição
Vivão a Oficialidad e e Cidadãos heenam-

bUCall3S 1	 •
Quartel do Cominando das traias de Per-

nambuco, 19 desetembro de 1831, • . • 	 •
• Francisco de Paula e..Vasconcellos.

Tribunal tio C on,t as Sessão
extra,ordinaria, em 13 de março de 1005—
Presidencia, do Sr. director Rodolpiano Padi-
Eia—Representante interino do Ministeaio.
Publico, Dr. Monteiro de Barros Lima—Se-
cretario, Couto Neves.

'Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro e sub-director J. M. da Silva Par-
tilho, no exercicio interino do cargo de dure-
ater da 23 Directoria, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
•Processo de tomada de contas do cirur-

gião 'da armada Dr. Arthur Pires do Ame-
rim, relativas ao decurso do 8 do junho do
1903 a 14 da setembro de 1904, quando em
serviço no cruzador Republica, — O tribunal
julgou quite o responsava' o mandou neste
sentido lavrar o weessario accordão.

Relatados pelo Sr. sub-director J. M. da
Silva Partilho

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 24. de 28 de A:varela) ultimo, re

lativo á daspeza, a que o tribunal pagou
registro em sessão do 17 do dito mez, com o
pagamento, pela verba « Eveatuaes.a,
quantia, de 303$080 ao director interino da
Recebedoria do Rio de Janeiro, proveniente
de differença de vencimentos correspondentes
ao mez de dezembro do anno passado, o
apresentando a exposição que sobre o assiun-
pta diria-ia o Sr. Ministro da Fazenda ao
Si'.I Presidente da Republica, o na qual o
mesmo Sr, presidente deu despacho em 25
do referido mez, mandando, nos termos do
art, 2°, § 3°, do decreto legislativo n.392

'
 de

8 de outubro de 1896, que seja realizado o
mencionado pagamento.—Subsistindo o mo-
tivo em que assentou a recusa do registro
conátante do despacho proferido na supradita
sessão, delibe:sait o tribunal que seja regis-
trada — sob protesto — a despeza da que se
trata.

Informaç•Jes da 23 Saio-Directoria ' de- Coisa
tabilidade da Thesouro Federal:

De 12 de dezembro do armo proximo pas-
sado, relativa á cancassão,pela verba 323,do
exeacicia de 1004, do credito do 1:512$280 á
Delegacia Fiscal do mesma Theme° no Es-
tado' de Pernambuco para attender ao paga-
mento a DD. Olindina de Souza Santos e Ma-
ria Andrada Vaz de Oliveira, de pensões que
deixaram da re,ceb3r nos anno3 de Me o
1903.-0 tribunal mandou registrar a distri-
buição do credit o de 1:312$280, deixando de
assim proceder quanto á importancia do
200 provenienteproveniente da quota para funeral ou
luto.' pertencente á primeira das ditas per:-
sioniatas, visto cabe: ao Ministorio da Mari-
nha,' tos termos do decreto n. 10,145, de • 5
de janeiro do 1889, liquidar e reconhecer o
direito da mesma pensionista.

De! 23 de janeiro findo, concernente aa
pagamento, pela mesma verba, da quantia
de 6:184412 a D. Ermelinda Gonçalves ala
Silva; correspondente a pens3es que não lhe
foram pagas no penou J de 28 da fevereiro
de 1895 a 31 do dezembro de 1003;

De .1 deste mez, sobre a concessão á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Bahia do credito
do 5000$ . para despezas da verba :3a, do
exercicio de 1901.
•O tribunal ordenou o registro da de-speza

de 6:184112 e da distribuição do mencio-
nado credito.

.Processos de concessão:
• Do Montepio do exercito:

A D. Luzia Fraga da Silva, viuva do al-
feresreformado e tenente graduado Fran-
canino .Martins co' Silva, na importancii.
mensal' de 44855. •• 	 •
. De aposentadoria: . •

aao inspector de 1 3 alasse da Reportiçãaa
Geral 'dos Teregrapbos Claudiano•Lui.z.P40;

rrtocLAMAOES

habitantes de Pernambuco ! Collocado á
/rente desta horoica, provincia e fiel depo-
Mario da confiança do Governo Supremo,
:que tanto se desvella em promove' a pras-
weridade de todo 'o Brazil ; eu faltaria ao
Inais sagrado dos meus devareS, se vos não
à-informasse do- reatabelecimento da Ordem,

o grave e atrozmente alterada por uma
*noldadesca de senf:eada, que rebelde ao seu
wroprio Chefe, se • arrojou a levantar o es-
tandarte da desordem, do roubo e até do
áSsassinato, derramando pra espaço de mais
«.le 33 horas a constarnação e o luto no
liaterior desta Capital 1 ! mas se por uma
pa,rte lio dolorosa e afilictiva a recordação de
-tantos males e desgraças, quanto não he por
outra lisongeiro, e edificante o exemplo da

:patriotismo e de valor que acabaes do oiro-
Tecer ao mundo, combatendo doo oda.damente
tela Patria, o dasassombrando as familiaa
"'entregues á discreçito dessa3 ferozes Ca-
. ~os !

Pernambucanos, eu me congratulo com-
vosco, eu vos dirijo cordeaes felicitações, e
como vosso Presidente •vos agradeço em
momo de toda a Provinda os nobres esforços,
flue haveis feito para debellar a soldadesca
desenfreada, o para restabelecer a paz e o
Imperio da Lei. Confiado em vosso patrio-
tismo não receei permanecer no Palacio do
Coverno, convencido da vossa bravura, em
Nós depositei todas as minhas esperanças:
Ininhas esperanças realizaram-se e a Pa-
Lria salvou-sa. Victima,s de vossa intrepidez
parte dos rebeldes expiaram OS SOUS crimes
debaixo dos vossos golpes; aquellos porém
nue escaparam do VOS30 ferro entregues
Irevementa ás Autoridades competentes sof-
frerão a rigorosa punição da Lei.

Pernambucanos! Continua,e a coadjuvar o
aloveno o, que tanto em vós confia, a traba-
3fiar, 091119 tendes feito para a manutenção
Sifa ordem, e consolklação do sistema legal, e

gosareia aeizes as' doçuras da liberdade
eda paz, -merecereis as ^:kgançã,os da•Patáa,
p ital'eis. a gloria do 13azi1. •	

-
•da,s

15.
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• • ¥com o vencimento annual do 4:051$944, cor-
ã'espondente a 30 annos, sois mezes e sete
•,lias de serviço publico;
- Ao ajudante da officina de machinas da
Casa da Moeda Severino Mendes da Costa,
na importando, animal do 3:839$486, pro-
•porcional a 47 annos, seis mem e 11 dias de
identico serviço;

Ao telegraphista de l a classe da Repar-
lição GeraLdos Telographos José Teixeira de
Souza Leite, na importancia annual de
3:455$330, proporcional a 33 annos, dons
Jinezes e nove dias, idem.

O tribunal, attendendo a que foram nos
,processos observadas as disposiç5es em vigor,
'julgou legal a concessão do montepio e das
aposentado rias, registrando-se a despeza
na forma dos pareceres.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 97, de 17 de fevereiro ultimo,

requisitando a concessão á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul da credito do 100:640$529 para des-
peza,s das verbas 9 a "c 10a e •da eonsignação-
As bandas de musica-da verba 15 a, do ex-
ercicio de 1904.-0 tribunal fez registrar a
distribuição do credito.

-Relatados pelo mesmo Sr. sub-director
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas:
•	 Avisos:

M. 227, de 23 de janeiro deste anno, Con-
cernente ao pagamento pelo credito extraor-
dinario aberto pelo decreto n. 5.380, de 29
de novembro do anuo proximo passado, da
quantia de 1:553$770 aos herdeiros da fado-
cido telegraphista de 3 a classe da Repartiçã.o
Geral dos Telographos Gentil Homem de Oli-
veira, de ordenados que este deixou de rece-
ber no periodo de 22 de março a 31 de de-
zembro de 1895.-0 tribunal ordenou o re-
gistro da mencionada quantia como credito
distribuido ao Thesouro Federal.

N. 21, de 30, informando, em resposta ao
officio do tribunal, n, , 167, do 5 do dezembro
anterior, que foi classificada na sub-consig-
nação -Despezas imprevistas-da 1 3 divisão,
da verba ll a, a despeza de 230$, em que im-
porta uma conta de Manoel Antonio Isidoro
da Silva, que acompanhou o aviso n. 3,206,
de 23 de novembro do anno passado, o refe-
rente ao aluguel, em setembro desse anuo,
da casa °ocupada pelo deposito central da
Inspecção Geral das Obras Publicas, por ter
sido entregue s,o corpo de bombeiros o pra-
dio da praça da Republica em que estava
instaliado o deposito central daquella inspe-
eçãO ;

N. 450, de 11 de fevereiro findo, sobre o
pagamento, pelo credito aberto pelo decreto
n. 5.158, de 8 do março de 1904, da quantia
de 941$411 ao coronel Domingos Gonçalves
Rodrigues, como indemnizaçao de despezas
por elle effectuadas em setembro do mesmo
tono com a importação • de um animal de
raça vaccum, de França, para a fazenda de
gia, propriedade no Estado do Maranhão.

O tribunal autorizou o registro das despe-
zas, ficando sem effeito os despachos de 17 o
23 do citado mez de fevereiro.

I. 504, de 18, acerca da concessão do cre-
dito de 40:000$ á, Delegacia Fiscal do The-

. Muro Federal no Estado do Paraná, á conta
'do que foi aberto pelo decreto ia. 5,439, do
24 de janeiro anterior;

N. 550, do 21, referente á concessão á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Esta-
fie de Sergipe do credito de 460$ para des-
pezas da sub-consigna,ção-Aos agentes, aju-
dantes, etc. --sob o titulo-Directoria Geral

verba 3, do exercicio de 1904.
O tribunal . deu registro á distribuição dos

Iludidos credito

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores:	 •

	Avisos:	 • •
N. 3.837,. de 30 de dezembro do anuo pro-

xima passado, sobre a concessão á Repar-
tição Geral dos Telegraphos do credito de
266$500 para despeza da verba 16a, do ex-
ercicio de 1904;

N. 609, do 20 de fevereiro ultimo, relativo
ao pagamento, pela verba «Eventuaes»,
importando, de 550$ a A. J. Pereira de
Barbêdo, de fornecimentos feitos em janeiro
findo á Secretaria de : Estado do Minis-
teria.

O tribunal fez registrar a distribuição do
credito de 266$500 e a despeza de 550$000.

N, 674, do 21, solicitando o pagamento,
pela verba 123, da quantia de 282$736
Siciótd Anonyme du Ga; de Rio de Janeiro,
do gaz consumido na parte do edificio em
que funcciona o Juizo Seccional da l a vara
do District° Federal, durante tres trimestres
do anno findo.-0 tribunal negou registro á
sobredita quantia por impropriedade da
classificação da despeza e só poderá correr
á conta da verba-Eventuaes.

N. 690,. de 22, pedindo o pagamento pela
verba 24, do exercido' do 1904, da quantia
de 744$800 a Rodrigues & Comp., do forne-
cimentos feitos em dezembro ultimo á Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro.-0
tribunal deixou de registrar a mencionada
quantia por incidir parto da despeza na dis-
posição do art. 27 da lei n. 834, de 30 de
dezembro de 1901, revigorada por identico
artigo de n, 1,145, de 31 d.e dezembro do
1903.

N. 704, de 23, concernente ao pagamento,
pela verba 133, da quantia do 689$230, de
contas de publicaçiies de editaes da arte de
Appellação, de abril a dezembro do anuo
findo, e do objectos de expediente fornecidos
no ultimo dos citados 1110203 ao mesmo tri-
bunal.-Havendo já sido registrada a quan-
tia de 347$, resolveu o tribunal sobre a de
342$230, em que somma uma conta da Im-
prensa Nacinal, á qual recusou registro por
insufficiencia do saldo da sub-consignação-
Impressks, publicaMs, etc. - da citada
verba.	 •

N. 787, de 3 do corrente, remettendo cópia
do decreto n. 5.467, de 27 de fevereiro ul-
timo, que abre o credito extraordinario de
213:445$740 para °ocorrer ás despezas com
a reforma da justiça do District° Federal,
no exercido de 1995.0 tribunal deu re-
gistro ao referido credito.

Ni. 808 0804, de 4 e 10, o primeiro consul-
tando acerca da abertura d.o credito extra-
ordinario do 500:000$ para ser applicado ás
obras de reconstrucção do edificio da Fa-
culdade de Medicina da Bahia e o segundo
declarando, em acIditamento áquelle, que é
de 600:000$ a importancia do credito de que
necessita o Governo para a dita reconstruo-
cão.-0 tribunal, tendo em vista as leis
ns. 589, da Ode setembro de 1850,e 2.792, de
20 de outubro de 1877, decidiu que não pôde
reputar calamidade publica o incendio °o-
corrido naquella faculdade, nem mesmo
considerar o caso tão urgente que não possa
absolutamente aguardar a reunião do Con-
gresso Nacional, pelo que deixou de julgar
legal a abertura do credito a que se refere a
consulta.Foi voto vencido o do Sr. director
interino Silva Portillio, por entender que se
trata do despeza, imprevista, não podendo
aguardar votação do credito pelo Congresso,
e estando, portanto,nas condiçiíes caracteris-
ticos dos §§ 30 do art. 40 da lei a. 589, de
9 de setembro do 1850, e 2 0 do art. 25 da
lei n. 2,792, de 20 do outubro de 1877,

Informação da 1 3 Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 23 do mcz
findo, sobre a concessão ao mesmo Thesouro
dos credites de 63$900 e 5:026.$000 par&

 Í90'

despezas das verbas 21 a, e 333 do exercic:o da
1904, do -Ministorio da Justiça o Negados
Interiores, a que se referem os avisos desse
ministesio as. 135 e 189, de .11 o 16 de jo.--
neiro findo.-0 tribunal ordenou o registra
da distribuição dos creditos.

Miaisterio das Relaç5es Exteriores
Avisos ns, 85, 86, 87 e 88, de 6 do corrente,

solicitando a concessão dos creditos era
moeda-papel :

De 36:527$638 á, Delegacia Fiscal do Tile-
souro Federal no Estado do amazonas, ff.
conta do credito aberto pelo decreto n. 5.374,
de 25 de novembro de 1901;

Do 42:600$, 90:000$ o 113:000$ á, me.sma
delegacia para despezas do que trata a
decreto n. 5.454, de 8 do fevereiro desta
anno.-0 tribunal mandou registrar a dis-
tribuição desses credi tos.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feitas pelos responsa-
veis abaixo indicados, por conta . da acleanta-
mentos que receberam:

Da 100$, polo amanuense da Repartiçãn
Fiscal d.o Governo junto á Companhia Ria
de Janeiro City Improvements, Limited, Josá
Daniel deOliveira Idartins,com despezas
das o de prompto pagamento, durante o anna
proximo findo;

De 65$100, pelo agente-thesoureiro ds.
Escola Polytechnica, idem, em janeiro desta

-Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro,em 14 do cor-
ren i.o, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio 'da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 626, de 2 do corrente, pagamento da
18:755$938 a diversos, de fornecimentos
Estradsa, de Ferro Central do Brazil, nos
MCzes de agosto a dezembro ultimes;

N. 654, do 4 do corrente, idem de 517$„
da folha, do pessoal empregado, em feve-
reiro ultimo, nos concertos, conservação o
outras obras da, Hospeda,ria, da Ilha das
Flores;

N. 629. de 2 do corrente, idem 1:284500
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens concedidas por ordem deste minis-
terio, em outubro o novembro do anuo pra-
ximo passado;

N. 632, da mesma data, idem de 335$750
a diversos, de fornecimentos á Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em novembro e de-
zembro do anno proximo passado;

N. 635, da mesma data, idem de 228$51i3
a diversos, do fornecimentos á Estrada da
Forro cio Rio do Ouro, de setembro a de-
zembro do anuo proximo passado ; -

N. 658, de 8 do corrente, Hem do 3:100
a Moreira Mesquita, de trabalhos executados
para a Inspecção Geral das Obras Publicas,
em dezembro ultimo ;

N. 657, da 4 do corrente.idem do 10:539$203
á Companhia Serviços de Portos,de trab dhos
enoitados na lancha Quintilla, em dezem-
bro do anuo proximo passado ;

N. 685, de 11 do corrente, idem da
14.487-2-6, credito á Delegacia do Thesoura

em Londres, para pagamento a C. II. \Var.- . .
ker & Comp., contractantes das obras da
porto do Rio do Janeiro, de trabalhos ex-
ecutados em fevereiro ultimo.

- Minsterio da, Justiça e Negocios Iate-
riores-Avisos

N. 794, de 3 do corrente, pagamento da
10:065$462 a Monteiro & Rodrigues, das
obras realizadas no odificio °ocupado pela
arte do Appellação ;.

N. 796, de 3 do corrente, idem de 166$666,
de gratiftcação que compete ao Dr. Alfreda
Coelho Barreto pela regencia da cadeiaa dá
mathematica elementar ao Internato do Gy-
mnasio Nacional, &Q. Mez de fevereiro. 14,,
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N. 797, da mesma data, idem de 1:290$,

das folhas, relativas ao mez da fevereiro til-
limo, das gratificações que competem ao

•• • pessoal • administrativo do Externato do Gy-
•ounasio Nacional, encarregado dos exames

preparatorios, ao pessoal subalterno do
mesmo externato e ao respectivo escrivão,

'para quebras;
N. 792, de 3 do corrente, idem de 499$998,

da folha dos saia,rios vencidos pelos ser-
ventes da Repartição da Policia, no mez de
fevereiro ultimo

N. 793, da mesma data, idem de 80$, da
-falia dos safastes vencidos pelo servente da
Côrte de Appellação, no mez do fevereiro
ultimo
• N. 803, da mesma data, idem de 175$ ao
engenheiro Alcino J03é Chavantes. pelo exer-
cido interino de professor da Escola, Poly-
technica, no mez de fevereiro ultimo

N. 798, da mesma data, idem de 1:510$,
, das folhas, relativas ao mez de fevereiro
• ultimo. das gratificações que competem ao
,pessoal subalterno do Internato do Gynmasio
:Nacional e ao respectivo escrivão, para que-
..ioras, e de 300$ ao director daquelle estabe-

scimento Dr. João Antonio Coqueiro, para
auxilio de aluguel de casa, no referido niez ;

N. 747, de 28 de fevereiro, idem de
1:687$500 a Rodrigues Ss Comp., de abjectos

'de expediente fornecidos á Secretaria de Es-
/lado deste Ministerio, era dezembro do anno

- proxime passado
N. 835, de 8 do corrente, idem de 1:484$,

das folhas dos vencimentos a que icem di-
reito o pessoal de bordo do vap DOU,: Rios
e das diaria,s que competem aos officia.e3 da
policia do porto, relativas ao mu de feve-
reiro ultimo.

Ministerio da Fazenda,:
Officlos
N. 5, da Delegacia Fiscal no Ceará. de 19

de janeiro, credito de 309$, ouro, ulquella de-
legacia, para pagamento da restituição do
im-nosto da pharóes de vapores, indevida-

•xne-sta pagos por Doris Frases, agentes da
- Companhic-t A11.3,mti Ilamburg Amerika Line

N. 3, da Delegacia, Fiscal no Pará, de 14
do fim oiro, Piem de 153$487, ouro, e 466;3005,

aquela repartição, para pagamento
•,da restituição de direitos indevidamente
- pagos por J. A. Ferreira. da Silva & Comp.;

N. 90, do Tribunal de Contas, de 10 do
„corrente, adiantamento de 200 ao continuo
:deste tribunal Aleabiacles do Rosario Mar-
ques. para socorrer ás deapezas a seu cargo.

In formação da 2a sub-directoria do Conta-
!abdicado do Ti1C3011C0 Faderal, de 3 do cor-
;Frente, pagamento do 240;3 a Antonio Cindida
.-tle Souza, de serviços feitos á pagadoria, em
• fevereiro ultimo,

-Exercicies findos
t Requerimento da Companhia Cantareira o

• Viação. Fluminense, pagamento de 2:880$,
-de fornecimentos á Hospedaria da Ilha das
'Flores, em 1900.

• -Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 216, de 13 do corrente, pagamento de

10:880$320 a diversos, do fornecimento do
varios artigos a este ministerio, no anuo pro-

, mimo passado ;
N. 232, de 17 de fevereiro, idem do

,23:540$977 a diversos, idem, idem, idem.
• -alinisterio da Guerra-Avisos :

• . N. 111, do 27 de fevereiro, pagamento de
2:782$320 a diversos, de fornecimentos à Se-
cretaria deste Ministerio e ao Laboratorie

• • Chimico PharmaceuticaMilitar, no exercicio
Droxime passado;
: N. 107, da mesma data, idem de 2:895$900
ft diversos, de fornecimentos a varies estabe-
lecimentos deste rninisterio, no exercicio

s2o.Saaalo.

•
Unia das causas principaes dessa prospe-

ridade é o grande numero de encorai-fundas
das companhias de estradas do ferro du-
rante os ultimos mezes do armo. Haviam
alias reduzido quanto poasivel as suas des-
pezas no periodo da depressão economica
começada em 1903. Haviam sido forçadas
á economia não só pela diminuiçã dos seus
lucros como pela impossibilidade do tenta-
rem obras novas com a falta de dinheiro
sentida na praça e, portanto, pelas dulli-
cuidadas de emprestirnos. •

A Companhia Penaylvania, a mais po-
derosa empraza de estradas do ferro dos
Estados Unidos, a muito 1 custo conseguiu
então uni emprestima do cincoenta.. mi-
lhões',

A consequencia dessa parada de obras foi
que em 190-1 só foram cOnstruidas 3.382
milhas de estradas de ferro. quando em 1902
essas obras foram de 0,020:milhas. .

Não foi manas notavel a diminuição do
material rodante como observa o Journal of
Com merce de Nova-York: carros de merca-.
dorias entregues em 1902 ,em numero de.
162.599 baixaram a 60.803 em 1904; carros
de passageiros 1,948 em 1902 e 2.144 em
1904 ; locomotivas 4.070 em 1902 e 3.141
em 1904.

Desde o ultimo outono, porém. as estradas
do ferro sentiram os elfeitos do melhora-
mento da situação geral. I
• A grande prosperidade consequente da
abuncla,ncia, das colheitas Provocou maior
movimento das mercadorias e tornou o &-
alheira abundante no mercado. Por isso as
companhias proseguiram nas suas obras de
que se vão aproveitando as industrias do
ferro -e do aço.

O commercia dos outros mana augrnen-
tou tambem nestes ultimos tempos, espe-
cialmente o do cobre, cuja procura extraor-
aluaria fez subir os preços e esgotou os de-
positas.

deu-se principalmente nos generos
ticios.

Apezar de terem .calliclo pela guerra das
tabellas, os preços 'das passa,geus de 3a
classe entre a Encapa e os Estados Unidos a
uma taxa extraordinariamente bo.ixa,,o nu-
mero de immigrantes, em vez de subira
desceu de 128.000 ao do anno de 1903. E'
verdade que esse asno foi de maxima ex-
cepcional.

Não se realizaram, pois, as • previsões dos
que annunciavam enorme chegada de mi-
migrantes de categoria pouco desejas-el 03111
a grande redacção dos preços de passagem.
Ao envez disso, o numero do p assageiros
33 classe, da America -para a Europa, an-
gmentou de 1.250.000, sendo 375.000 em
1904 e de 250.000 em 1903.

Explicam a diminuição , da immigração
com a baixa dos salarios no começo de
auno.
- O movimento ascendente' das viagens do

volta é lambem explicado pelos baixos
preços das passagens que levaram muitos
dosantigos immigra,ntes. com peculios leitos
no periodo da prosperidade a atzeram urna
visitai. terra natal.

A situação das companhias de navegação
tinha sido deploravel nos dons ultimes a.n-
nos. A miudo saldam os barcos em lastra e
03 fretes haviam caleid.o em taxas runs-
quinha.s.

Quanto aos preços das passagnna. a guerra
das tarifas es levara a sete dollars com ali-
mentos, e de modo que custava menos man-
dar um homem da Europa para os Estados
Unidos do que uma caixa do mesmo peso.

Symptomas mais favoraveis Icem se ma-
nifestado nos dons ultimais mezes.' -

A guerra de tarifas para passageiros-está.
em via de arranjo e a procura subita e can-
sideras-el de transporte de careaes fez subir
a taxa dos fretes de 200 e até, de 300 s/s.

Finalmente, corno disse o presidente do
Produce Exchange de Nova-York, os Estados
da União podem encarar com confiança o
futuro que pramette nova éra de prosperi-
dade geral.

MEI

lExternato do Gynanasio Na-
cional - O resultado dos exames de pre-
parataries do dia 13 foi o seguinte:

Francez - Approva,do simplesmente, Ma-
noel Ayrosa. Seis inhabilitados o um repro-
vado.

Inglez-Approvados: Jorge Dutra Fragoso,
com distincção; Arthur Greenhalg, simples-
mente. Seis inhabilitados.

Latim- Approvados simplesmente Benite
(\laurel( da Silva e Mario Luiz Monteiro da
Silveira. Seis reprovados.

Arithinetica até proporções - Approvada
simplesmente, Antenor Augusto de Canana-
ria. Um inhabilitado.

Geometria e trigonometria, Approvadoa:
Octa,vio Muniz Guimarães o João Lopes Leite
Tuastos, plenamente; Antonio Marinho de
Oliveira e Abaor Carlos alourão, simples-
mente.

Physica, e chirnica (elementos) - Um iliba-
bilitado e deus reprovados.

Elementos de physica-Approvado simples-
mente, Mauricio Paiva do Lacerda. Um
inhabilitado.	 •

Historia natural-Approvado simplesmen-
te, Antonio Alves Brazil e'Oscar Pereira dei
Lucena.

Historia geral, especialmente do Brazit -
Approvado simplesmente, Oscar do SOUZN

Pinto. Um inha,bilitado.
Historia do Brasil - Approvado . com dis-

tincção, Antonio Joaquim Peixoto do CaStro
Junior.

Situação eeon I~loa dos ns-
taclos Unidos da _America do
Norte-A legação da Belgica, em Was-
hingtonssobra o •ponto 'de vista commereial
e financeiro, a respeito desse grande paiz,diz
que o anilo de 1904 póde ser considerado
como um periodo de convalescença para 03
Estados Unidos,depois dos desastres de ordem
economica do anno anterior.

Disso vê-se symptorna; seguro na cotação
dos valores da Bolsa em que Se deu alta
geral bem accentuada, .prova da volta da
confiança, da abundancia de dinheiro e de
uma safra extraordinaria. E' esta safra
avaliada pela Secretaria da Agricultura em
cinco bilhões de dollars (cerca de 17 milhões
de contos da nossa moeda).

A metallurgia e especialmente a industria
do ferro e do aço encetou o anuo de 1904
com tristes auspicio3 e I até o começo do
verão a sua situação não', melhorará. A se-
guir, porém, da .setembro, voltou a activi-
dade e os preços subiram ás taxas dos annos
melhores.

Assim a marcha geral do =marcha è
agora mais activa.	 •	 1

A nota caracteristica é a falta de objectos
necessarios á vida em relação com a pro-
cura. Dali vem um encarecimento bem
accentuado não só nos gen aros alimenticios
Como no vestuario, aluguel de casas, etc.,
e elevação dos preços de mão de obra e do
custo da vida em geral.

O valor official da exportação em 1904 só
foi inferior de quatro milhões de dollars ao
do anne anterior, havendo, entretanto, urna
differença para menos de 93 milhões na
farinha de trigo o nos coreaes. Essa diffe-
rança foi compensada pelos valores maiores
da exportação do cobre, do kerozene e dos
objectos manufacturados,

Nos totaes da importação ha um augmento
•d 2 milhões de dollars. Esse augnient.0
É'
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As arvores como interce-
ptoras dos tele,grammas sem

• os-0 major Squiea, 'empregado dos tele-
graphos nos Estado Unidos da. America do

- 'norte, acaba de descobrir, 'depois de rapa-
•lidas expariencias, um facto bem curioso;
podem-se aproveitar as arvores para lotar-
seeptar os telegrammas sem fio. Quanto mais

e cheia de seiva é urna arvore, tanto me-
abar pôde agir corno conductor das correu-
leg . As folhas funccionam como si fossem
--formadas de unia substancia metallica..

O Mexico na industria da
znineração — S.)13 o ponto de vista in-
dustrial e especialmente mineiro, o Mexia°
-lem feito notavels progressos nestes quinze
•armo.
• E' o primeiro productor de prata, !o se-

gundo productor de cobre e o quinto pra-
ductor de ouro.

E' sabido que avalie pa.iz é opulenta de
aninas de toda a especie, mas poucaa sabain
atue as industrias teem-soalli desenvolvido a
-tal ponto que bseve elle ha de figurar entre

nações essencialmente industriam
O Mexica pelo seu system orographico

-tem iluminaras cascatas que lhe podem dar
'muito barato colossal força motora.

A Mão de obra é barata, senda paga em
-prata, o que parmitte paoaucção variada a

proç-i cominado.
Em 1902 havia no Mexico 6.231 estabel e-

-cimentos industriaes, occupando 177.092
pessoas, e produzindo artigos avaliados em
-144.488.941 piastras prata. Entre os euro-
peus residentes no Mexico são os francezes,

hespa.nhoe3 e os americanos que maiores
eapitaes toem fornecida ás industrias me-
xicanas. •

A totalidade da força motora usada nos
aesta.belecimento3 fabris 6 de 120.974 ca-
avallos-vapor. sendo 71.018 produzidos pelo
.vapar, 31.908 pela, agua e 17.938 pela ele-
sctriel da, de ;

Weln•n•n

Ventilação dos palões do
polvora — O Si', Marques de Azevedo,
1 0 tenente da nossa marinha, publicou o se-
guinte interessante artigo, que julgamos
conveniente divulgar:

aDesde que as pilvoras modernas tiveram
'entrada no campo das applicações á, ma-
rinha de guerra, a atte,nção dos especialistas

.voltou-se para a questão, muit o importante,
-da ventilação das paiões da munições.

De todos os meios anteriormante empre-
gados nenhum foi reconhecido ellicaz; o pra-
cesso qus empregava ventiladores commun3
linha o inconveniente de não poder fornecer
sar aos paióes, em temperatura capaz do
,anant :ir o gráo thermometrica abaixo do 35
Icentigrados, nas eircumstancia ordinarias dos
alavios em COMMIS3ãO nas zonas quentes; o
:processa que empregava °amaras frigorifi-
eas trazia o inconveniente, ainda pelar, da
legndensacão do vapor da agua na superficie
;externa dos tubos e Com isto a manutenção
de uma atmosphera por demais tumida e

• -excessivamente nociva á conservação das
apolvoraa.
- 0,J entendidos que se dedicaram ao assum-
pto estabeleceram . que, acima de 35 canta.
gra.dos,as polvoras tornam-se mais ou menos
„Susta:veio, ou melhor, 'atirna desse graw• as
decomposições começam a efrectuar-se, e
quando já não Tosse o extremo perigo dessas
transformações, bastava o inconveniente da
modificação das qualidades balisticas dessas
enixtos.

Emfim, depois de innumeras t)ntativaq,
eliegaram os engenheirca francezes Lagabbe,
Fouché, Savatier e BochcSaá adopção.de
idstema •• engenhoso, Por meio do qual ' oa
Ineuvenietes apontados foraW eliruigados.-	 .

• O estudo das temperaturas nas estações'
navaes fra,ncezas trouxeram á luz algarismos
bastante significativas • que evidenciavam a
necessidade imperiosa do um processa do
ventilação dos palões, mórmente quando no
interior dos navios com fo -go3 amena a
temperatura attinge dentro dos pataca o
gra° 50 da escala thermomotrica, como eu
tive °ocasião do verificar nos paffies dera: do
Aquidaban. em uma das ultim s commiss5o3
ao sul do Brazil.

Porém, como a agua do mar, nas Zonas
111331119 as mais quentes, nunca saba a uma
temperatura do 27 a 28 abaixo da super-
ficá, pensou-se em •utilizar este recurso com
o fim de obter dentro dos palões ar em tem-
peratura inferior a 35 c entigrados, e a pra-
tica tem provado que èom o systetna de
que se trata pada-se ter sempre ar em uma
temperatura apenas 1 0, 50 a 3s superior á
da agua do mar.

O novo systeina de ventilação compre-
kende o seguinte : uni ventilador para as-
pira: o ar extesioa, enviando-o, em seguida,
para um condensador de superficia, no in-
rior do qual p assa a agua do mar, aspirada
por uma bamba centsifuga, do circulação ;
os orgãos comp men 5:).4 deste apparolho são
movidos pela electricidade.

Dep3i3 de ter feito o percurso necessario,
o ar saha do condensador quasi perfeita-
menta secco e transparente, o que canstitue
mais uma vantagem, pois instas condições,
entrando no paiol, dasseca o compartimanto,
não deixando quantidale apreciava' de 'hu-
midade ; o vapor de agua contido no ar é
condensado no interior do appar ol lio, onda
Se deposita em gotta.3 nas placas da conden-
sador, não sendo, portanto, arrastada para o
interior do paiol.

A pia main, applicaga deita proa se. tão
simples quanto engenhoso e pratica, foi feita
no cruzador fcancez Chateuurenaula o ulti-
mamente no couraçada Montcalm, cruzadoras
Ryan e Cesarewitch, da marinha russa.

As'exprioncias realizadas com estes aPPa
-rellws foram as mais satisfactoria.3 possiveis

e as paraas (Acatas das navios muito diz un
em abono das suas esplendidas qualidades.

41/1

O colle te de papel com a pre-
servativo dos resfriamentos
—O Touring Club de Pariz acaba do adoptar,
p vsa, suas excursões, um collete muito
curiosa de papel, que tem por fim pôr os
alpinistas, os corredoras e outros sportsmen
ao abrigo das resfriamentos. E' feito sa de
papel, mas de um papel especial, espesia de
tecido muito resistente, o mesma com que
se vestem neste momento os soldadas japo-
nozes na Mandchuria.

O papel é, coma se sabe, um corpo iso-
lante do psimeira ordem, isolante electrica,
isolante calorifugo. Todas os velhos caçado-
ras, 03 andarilhos que soffrem de fria nos
pés, introduzam jOnELOS velhos em seus cal-
çados e, desta /arma, se sentem mais aque-
cidos do que si usassem chinellos espessos de
lã. De longa data se empregam com exato
folhas do papel collocada.s sabre o peito para
garantia contr o frio rigoroso ; nenhum te-
cido tão leve Corne este conserva par tanto
tempo o cal sr. Tudo isto 6 conhecido. De
facto, não O o tecido que geralmente con-
serva o calor do corpo; é a lamina do ar,
que separa o vestuario da polia, que impada
o c ;loa de perder-se ; é preciso inunabilizar
esta camada de ar quente do modo mais
perfeito ros-sivel ; ora, o papel, tão leve o
tão cerrado em seu tecido, realiza perfeita-
mente este objectivo,
• &Cliente, na pratica, o papal ordina,rio
apresenta o , grande irounvenionto do raaa
garaseaaos mei/alisai - movimentos do corpo

.ahi está a porta .alerta ad3 reSfriaMentos:
O Sr, _Crabbe conseguiu razer . um papel fie,:

xivel, mas resistente . CUM MU 1 t001(1)
seda. Cone esta especie de tecida,fabrica•elle
colides, simp'es ou dobrados, que, em mu'
instante, Se applioam sobre a, peite, sobre o'
collete do fianella ordinaria, por cima da"
camisa, etc. Prendem-se ao corpo c)rn o
auxilio do um cadarço.

O peso destes colletes é de 45 gramniaa
apenas. Pbdo ser guardado no bolso e fazer-
se uso delia quando o frio se faz sentir.'
Logo que, por uma causa qualquer, S3 de-
clara a transpiração, veste-se o c011ete ; o
sobretu la torna-se inutil. Além de mais,-
muito ecanomica ; por alguns francos p.a-
de-se sosrir um guarda-roupa inteiro. Fa,
ainda mais, este papel dura muito tampa
sem 33 rasgar e dispensa a lavadeira,

Correio — Esta ropartição expedirá'
malas pelos seguintes paquetes
• Hoje

13 ,310 ONdo g, para • P3rnambac), Ceará e
Pará, rec3ben 10 iinp.ess s ata. á 1 hora da.
taade, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com parto duplo a,t6 ás 2 e objectog
para registrar ata as 12 da manhã..

Pelo Thamss, para Santos, Rio da Prata.
Mata) Grosso e Paraauay, recebendo impres-
sos até ás 7 hora.s da manhã, cartas para o
interior até á3 7 1/2, ditas com porto dupla
o para o exterior ata as 8.

Pio Bellagio, para Victaria, Barbadas o
Nova Yark

'
 recebendo impressos ata Os 2

horas da tarde, cartas para o interior ata
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
tesioa até ás 3 e Autos para registrar a.ta
á 1.

Pelo Baperuna, para Mandos, recebendo
impressos até áa 11 horas da manhã, cartas
para O interior ata ás 11 1/2, ditas COM parto
duplo até ás 12 e ob • ectos . para registrar,	 J
até ás 10.

Pe'o ilawdalena, para 03 Estados do norte,
Matei a e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos a,té ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até, ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
abjectos para registrar ata ás 11 da ina,nlaa.

Pela .3Iuquy, paca os portos do Espirito
santo e Ponta da Areal, recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã,cartas para O ia ,e-
rior até ás 4_1/2, ditas com porte duplo ata
ás 5.

Pelo ifosaca, para Victoria, Barbidal e
Nova Orleans, recebendo impressos até ás 11
horas da manlisti, cartas para o interior até d.
111/2, ditas com poro duplo e para o exte-
rior até ás 12 o objectas para registrar atO
ás 10,

Pelo Esperança, para Bahia, e Aracsai,
recebendo impressos atÓ ás 0 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo ata ás 10:

Pelo Los Patinas, para Tenerin e Goleava,
recaband o impresso; ata ás 2 horas dg, tar
cartas para o exterior aré 43 3 e objecto
para registrar até á 1.

— Amanhã :
Pelo Canning, para Bahia, Barbados

Nova York, recebi:m(10 impressos até á 1 hora
da tardo, cartas para o interior até á 1 1/2s
dias com pare duplo e para o exterior ata
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã,

Nota — Saques para Portugal e vales posa
lace para o interior, nos dias utais, até cià
2 1/2 horas da tarde. •
• — Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos Mesma dias,
das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, ata a
vespera da partida dos paquetes que se destia•
narem a Lisboa,. exceptuando os da Coni-;,
pagnic ..21Iessageries Maritimes ; e entaagal
lambem nos xnesinos . dias, das 10. da .maulkaa

tar e,• •	 ,	 •	 •• • •	 .•
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Resul ados magneticos da Estação Central-Dec1inação.----80 43' 45" N W-Capital Federal, 14 de março de 1905.
• •	 •	 reenwich ou 9 h 07 m	 . rn. do Rio.
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•	Bel(Mi
S. Luiz 	

. - - - - Nublado Incerto Nov. baixo NNE Aragem .Varias;e1 .... .... .,.. ....

Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba.... 	
Recife 	 , 
V oazeiro 	
Maceió 	
'Mac*. 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Xictoria 	
'juiz de Pára.. 	
Capital 	
S. Paulo ....... 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba .. 	

761.29
761.30
-

761.78
761.91
-

761,65
760.90
761.48
764.45
761.80
763,06
762,43
762.55
	  701.38

760.80
763,23
760.80

24.6
28.5
-

29.0
25.6
-

27.3
28,5
27.1
25.2
26.0
22.0
21.0
20.6
24.3
25.0
18.6
23.0

14.57
22.39
--
23.13
19.28
-

22.73
21.79
22.65
20.05
20.57
16.51
20.27
13.22
18.79
17.81
12.70
19.04

63.0
77.5
-
78.0
79.0
-
81.0
75.5
85.0
97.5
82.0
84.0
91.0
72.6
83.0
76.0
79.5
91.0

"Em Cuyaba choveu o relampejou-no correr

-

a no) e	 e i	 peia

Nublado
Nublado

Meio nublado'
Quasi nublado

Nublado
Moio nublado
Quasi nublado
Meio nublado

Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado
Nublado

Quasi nublado
Quasi nublado •
Quasi limpo

Limpo
Nublado

Mão
Sombrio
Sombrio
Incerto

Encoberto
Incerto
Incerto
Claro

Visibilidade
Incerto

•	 Incerto
Incerto
Incerto
Bom
Incerto
Bom

Muito bom
1

Chuva
Nev. ténue baixo,_.	 .

Nor.. tenue
relainpagos

Nev. tonue alto
Ner. teime baixo

"---
=

Chuviscos
Nev. tenuo

- •
Nov. temi° baixo

'.	 r-
Nor. tenue alto

1-
.

S
ESE
ESE
ENE

E
ENE
NE
ESE
W

NW
SE

N
WNw
s
W
E
E
E

Aragem
Fresco
Regular .
Fraco

Muito fraco
Fraco
Regular

Muito fraco
Fraco

Muito fraco
Aragem

Muito fraco
Aragem
Aragem

1
Aragem
Bafagem
Regular

Mão
Variarei
Bom
Incerto
Claro
Variarei
Variarei
Claro
Variarei
Pessimo

Encoberto
Pessimo
Variarei,
Variarei
Variarei
Bom

Muito bom
9

27.4
29.5
-

30.6
32.5
-

28.0
29.3
30,1
30.8
29.5
25.8
2.1.2
22.8
26.8
28.0
25.2
31,0

22.3
24.1
-

25.3
21.8
-

23.8
23,4
24.0
25.9
24.0
21.5
22.4
18.6
20.5
20.0
s3.0
22.0

24.28
20.80
. -
27.95
27.15
-

25.90
26,30
27.05
28.35
20.75
23.65
25.30
20.70
23.65
21.00
19.10
26.50
29.00

60.00
27.00

9.00
.-
-

33.00
--.-
-

20.00
-
-

11.10
-

. 6.00
-
.-
.-.

'Assuncion (xl
Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	
Daqui 	

760.70
761.45
761.10
761.25

20.0
23.0
23.0
23.5

19.04
18.35
1901
17.14

16.0
88.0
91.0
80.0

'Nublado
Meio nublado

Nublado
Quasi nublado

1
Bom

1
Bom

....
''''

•	 -
Nov. ténue baixo

N
-.-

ESE

Aragem
Calma
Calma	 .
Balagem

1	 •
Bom

1
Sombrio

37.0
27.6
30.0
29.2

21.0
20.7
23.0
21.3

24.15
20.50
25.25

...-
••••
-
-•

Porto Alegro 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rozario (x)... 	
Islendoza (x). ... . .. 	
Buenos Aires (x) 	
liontevidéo 	

760.58
761.50
762.50
762.80
760.10
762.50

22.8
22.0
26.0
21.0
26.0
22.3

17.75
16.16
17 ..04
13.52
19.04
14.81

86.0
82.0
74.0
73.0

' 74.0
-74.0

Quasi nublado
Quasi limpo
Quasi limpo
Meio nublado
Quasi nublado
Meio nublado

Muito bom
9
9
1

Bom
Claro

.	 .	 I
'	 •	 -	 `

....	 •
!	 .

É
•	 -

SE
S
N

NNE

Bafagem
Calma
Calma
Aragem
Aragem
Bafagem

..60-
Variaxel

1
1•
9

Bom	 -
Bom.	 •

24.8
29.0
30.0
21.0
27.0
25.3

18.8
16.0
20.0
17.0
21.0
18.6

21.80
22.50

, 25.00
24.00
24.00
21.95

..

...
-
-
...
-•
....

,	 .•
Em Juiz do Fóra choveu o chuviscou, a intervallos, durante o dia do hontem, cahindo ás 6 h. 40 m. p. chuva forte.	 .	 .

• -.

	

	 NOTA ao meio-dia - Na Capital.° tempo se conservará variarei, tendendo a melhorar.	 .	 -

- As observações com este signa' (x) s'ao do hontom,-AYW:- As uotas do provisão. do tempo alo validas daranto §.4 2& heras ..egUirkteg
,	 .	 ,•

_Coutar da hora indicada n .o mappa. ,	 • .	 -- -	 .. • .4	 .	 •	 •



Obitnario- 'Sepultaram-se, no dia - 3
de março de 1905, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  13

-
51

Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  30

51
Maiores 'do 12 annos.	 29
Menores de 12 a,nuos 	  22

51
Indigentes 	  	  22

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias i a 13 de
março de 1905 	

Idem do dia 14:
Em Papel .. ,187:8086637
Em ouro,	 72:3856513

2.749:4356809

Em igual periodo de 1904.- 2,874087$022

2.489:2416719

260:1946150
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'Orig-ens . de alxtunas flores-
dahlia cresce espontamea,mento no Maxico

40 foi dalli remettida, pwa, a, Europa.
A tulipa, de que 83 conhecem 25 . especies

4m mais, é natural do Oelento. Foi 11D1 em-
baixador turco quem a fez conhecer a um
botanico belga em 1575, e logo depois es-
tava espalhada por toda a Europa. Teem-se
pago sommas fabulosas por unia cebola de
nova variedade de tulipa.

A planta veia da China em 1893.
O jacintho é natural da . Asia Menor e foi

trazido pelos hollandezes antes de
1600.

O cravo é natural da Barbaria. .
O amor-perfeito existo selvagem nos cam-

pos. Foi uma senhora ingleza, Lady Mary
7ennet, quem, tornando sob a sua protecção
esta flor em 1810, fez datil em deante a pro-
.pag,anda de cultival-a em todos os jardins.

' 0 custo real das priueipaes
Acta-quadras innndo -Segundo
documento official, recentemente publicado
iem Londres, do seguinte, eni dinheiro e.ster-
tino:

Inglaterra, 35.525.732; Estados . Unidos',
16.824.058; França, £12.538.861;' Russia,
12.349.567; Allemanlia, 	 10.252.012;

,talia,	 4.840.000.; Japão, 	 2.354.904
Austria,	 2039,200; Paizes Baixos,
1.389.740; Hospanlia, 1.052.400; Portugal,

B13. MS,

RECEBEDORIA DO ESTADO na MINAS CURAU

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia.... 	 .
14 de março	 de 1905.... •	 -•	 4:6826461

Idem	 dos dias 1 a	 14 	 . „ 8.64656207
Em igual periodo de 1004.. 187701$20

RECEBEDORIA 130 RIO DE JANEIRO

Renda do dia 14 de março de 1905

Interior 	 	 27:06e$514^.

Consumo:
Fumo 	 	 .4:535$000
Bebidas	 ...	 1:984000
Calçado	 • 912$000
Perfumarias„,	 ' 130$000
Especialidade s

pharmace
ticas 	 -

Vinagre 	
Conservas
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

•

350000
4906000
9006000

-•	 2656000
3:500$e00
4:230000

-*

17:297600
ffimmeemomm.....n~ '	 '
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8:8832207
72500

557$008

"Extraor(linaria 	
4)eposito 	
'amada com applicação espe-

cial 	

Total 	
Relida de 1 a 13 de março 	

To tal 	
Em igual parlado do.1904 	

— — —
53:804287

733:4082143

787:2732430
006:0072002

179:0332002Difterença para menos 	

EDITAES E AVISOS
	•

111•~11.

O concurso constará de diasertação escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de amora° com o programou
préviamento organizada pula congregação
o approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessario 3 para a admissão
ao eoneuNo :

1*, a qualidade do cidadão braziloiro
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta canstará de um ponto

tirado á sorte e durará troa horas, durante
as qUae3 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, do livros
OU do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-.
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação polo candidato,
sob a inspecção dos outros ou do uni mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A oximição oral será publica, durará uma
hora e constará do um assumpto importante
sobro quaiquor das matorias oomprehendidas
na respectiva secção e tirado :1 sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas do coa.
formidado com as dispo s içiies estabelecidas
nos prograninla.3 eSpeoule3„

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por asara-
timo secreto, sobro a capacidade do cada
candidato, coasiderando•e eset todeo, dosa°
logo, o3 que não obtiverem deus terçai da
votação total.

Em seguida, e da mesma fórma, far-se-ha
a classificação por ordem do inerocimento dos
candidatos não excluidoa.

Cone/ilida a votação o em acto Sliee033iVO,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitoa e alm .:libados, conformo o dis-
posto no artigo procedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
bom como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias °acorridas, commu-
nicação especial do modo por que se coada-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
alo seu procedimento moral, das suas habilis-
taçaas sciontificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos Serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ç5es, 03 concorrentes que já pertoncerem ao
•niadro dos empregados do Mudou.

Secretaria do Museu Nacional, 24 do de-
zembro do 1001, —Miranda Ribeiro, secre-
tario,	 ('

Directoria Cloral do Sande
Publica

Para a matricula em qualquer curso
especial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no ter-
ceiro alma do curso geoal.

Os condidatos á matricula no curso pre-
pa.ratorio do a.rchitectura deverã'o, além
disso, exhibá certificados de exames de al-
gebra, geametria o taigonomotria o physica
o chim lua.
• A matricula em qualquer curso paatico
será perinittida aos que apreaentaron cor-
tidoa do approvação nas matesias do curso
preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno do
cada curso, o alumna deverá apresentar cer-
tidão do approvaçã.o nas matarias do mino
anteriar.

E' facultada a matricula aos individuos
do sexa feminino.

De accórdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 de
abril de 1901, o Sr. director adinittirá.
inicripção alma as livres, someate para 03
cura praticos, mediante o pagamento da
tas s da matricula.

Essa admissã,o, porém, só será comedida
depois da accaltas 03 alumies pelos proibs-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

03 alumias mo.tricu:ados são obrigados
á frequencia e terão o direito do cancorrer
aos promioa o diplomas que a escola coa-
fera.

Perdeoão, entretanto, esse direito o não
podarão tarabem prestar exame os que derem
mais de 30 faltas sem justificação.

03 alumnas livres não gosorão do direito
qua trata o artigo precedente, nem serão

admittidos a prestar exame o porderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escala Nacional de Bailas-
Artes, 1 do março de 1905. — O secsetaria,
Divo Cludrdo.	 (.

Internato (lo G ynana,sio
Nacional

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA.
Por ordem do Dr. director, No publico,

para conhecimento dss interessados, Tia até
4) mai= dia 15 de março haverá inseri-
pisões para os exaMa3 de segunda época de
de todas as matarias do curso.

De accordo com o aviso n. 82. da 19 de ja-
moiro do corre» to anuo, serão tamboris admit-
lidos 03 alume s do estabelecimento repra-
vades na primeira época, em duas ou Mais
irnat "rias.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
ciona z , 1 do março do 1005.— Syluto Bevi-
lae2ife, socretaria.	 (-

Externato do Gylunasio
Nacional

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
Da ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento do; interessados, que
desta data até ao dia 15 do corrente acham-
se abertas as inscripM3 para exames de se-
gunda (ima doa aluirmos (leste numas°.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1 de março do 1005. —Paulo Taoares,
nere	 ( •

11.1n•••••

Mxternato	 Gyannasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
Co OX:111103 annunciadoa para quarta-feira,

15 dm corronte, /lestos adiados para sa.bbalo
38, excepção feita das do inglez, que terão
Jogar isagunda-feira 20.

tineretaria do Extarnato do Gymnasio Na-
e:onal, 14 do março do 1905.—Peoto Tavares,
sesratario.

instituto Nacional lie Musica
MATRICULA, EXAmES DE ADMISSÃO E

SUBVENÇÃO ANNUAL

Da ordem cio Siodirector, faça publico, que,
na forma do art . 107 do regulamento, esta rá
41) n.ta na secretaria deste instituto de 1 a 15
tIs corrente moz a inscripção para os exames
de admissão, continuando aborta por igual
prazo a matricula para a a 1111134.o.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

l e, certidão do idade
20, attastado de vaccina. ;
30, attastada que prove ter conlieciment

sufilcien tos da lingua nacional o noçlas de
arithmetica. até fra.cçãos.

Outrosim, que, não tenda sido concedida
em 1904 a subvenção animal de 500$, eatabo-
locida para o curso de trompa, a inscripção
para a mesma se °frechará no prazo acima
referida, de accardo COM o a.st. 99.

Os aiumnoa de 1904 poderão cantinuar a
Pedir as respecti "as guias p ira pagamento
(le matricula or The3Oue0 Federal, excepto
o3 quo depandt sm de exame.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 1 do março do 1005.-0 secretario,
Artitur Toleatino da Costa.	 •	 (e

•••••n•111W

De orlem do Sr.Dr. director geral de Saude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, doa predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria geral, acaro do prazo de 10 dias,
contados (lesta data,afins do tomarem conhe-
cimento das inti mações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os reforidos predioa, sob as
penas da lel:

Rua Senador Pompen n. 33.
Rua Senador Pompou n. 35.
Rua da Prainha, I). 48.
Rua Augusta n. 12.
Rua Ceará n. 4.
Rua Borgea Moateiro n. 9.
Rua D. Clara n. 9.
Rua Tenente Costa n. 44.
Rua D. Clara n. I.
Rua S. Luiz Gonzaga u. 275,

Escola Nacional do 13ellas
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 do março
torrente. impootorivelmente, estarão aber-
tas, nesta secretaria, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo, as matriculas para os
cursos gera,es, espociae.s, preparatarios e
pra.ticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director:

I s, certificadoa do exames de partuguez, do
aritinnetica e do elementos de geo,graphia e
do historia;

2s, attestado de vaccina ;
30, recita) da taxa de matricula ;
4s, prova do identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação ascripta do algum professor
pu_du duas pu.ssoRs conceituadas,

Museu Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço do quatro MOze3

' 
a contar

de hoje, se acha aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da mação de authro-
pologia, etimologia e archeologia do Museu
Nacional,
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rtla
ilialaaJOsé'Bonifacio n. 11.

'Hua Ceará n, 8.
Rlia, Ceará n. 10.

a_ o lha Borges Monteiro, esquina da rua
1-.Niénieyer (terreno).

Rua Dr. Bulhões ns, 45 e 47 (terreno nos
I, 'tirados).
C 'Rua Anua Barbosa, esquina da rua Gra,ubs,
`.(terreno).
., Estrada Itararé n. 23.

Estrada da Penha n. 36.
Estrada Itararé n, 23.

- Estrada da Ponha n. 15 odes contiguos.
r • Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
;Geral do Saudo Publica, 9 de março de
ide 1905. — Pelo secretario, Olympic) de Nie-
,Mcyer, chefe de secção,	 (•
4.f•

•nnnnn•n

• De ordem do Sr. Dr, director geral de
, Sudo publica, convido os proprietarios, ar-
:..rendatarios,ou seus procuradores,dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria geral ,dentro do prazo de dez dias,
.contados desta data, afim do tomarem conhe-,.cimento das intimaçties que lhes foram fei-
' tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei :

Rua da Miseeicordia n. 3.
Rua Affonso Feereira n. 19.
Rua Tenente Costa n, 17.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Pública, 3 de março de • 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Ntemeyer, chefe de secção.

De ordem do Sr. Dr, director geral de
Saude Publica, convido os proprietarlos.
arrendatarios ou Seus procuradores do pre-
dio abaixo mencionado a comparecerem

• nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento da intimação que lhes foi feita

• pelo inspector sanitario da zona em que se
acha situado o referido preclio, sab as penas

•da lei :•
Rua S. João Baptista n. 49:

• Secretaria da Directoria Geral da Saude
Publica, 11 de março (101003.—Pelo secreta-

•rio, Olympio de Niemeyer, chefe de Se00.

De ordem do Sr. Dr, director geral de
Saud° Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencioaados a comparecerem
riesta. directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim do tomarem
aonhecimento das intimaçiies que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referidos predios,
sob as penas da lei:

Ptua, Vinte e Quatro -de Maio n. 22.
Rua do Costa Lobo n. 42 (barracão).

. Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro. 15 de março de
1905 . —Pelo secretario, Olympio de Nieineyer,
chefe do secção. 	 .)

a.- IN raacarsEs' DO REGULA.MENTO SANITÁRIO
a Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, dentro do prazo de cinco dias, a multa
. que lhe foi imposta ou, findo esse prazo, se
•yer processar, do accordo com o regula-
:Mento sanitario em vigor:

Pela 92 Delegacia de Sande:
Alfaedo Vieira Machado, residente á rua

Vinte o Quatro do Maio n. 211, multado cm•
• •250, por ter alugado os pretos do sua pro-
priedade,á rua Vieira da Silva ns. 2 e 4,
sem prévia communicação á autoridade sani-

ataria, infringindo o paragrapho unico do
art. 87 do referido regulamento.

Secretaria da .Directoria Geral do Saudo
Publica. Rio de Janeiro, .15 do março do
1905.—Pelo secretario, Olympio de Niemeyer,
aliara do secção. •Lata.

Alfam.dega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 Dias

. Pela inspectoria desta alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarlos deverão
despachal-as o ret iral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50, cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allogar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 10 — VY: 3 caixas m. 2, 4e
6, vindas de Liverpool na vapor inglez Vi-
cloria, descarregadas em 2 de agosto de-
1904.

Armazem n. 4—VIC: 1 caixa n. 6,097, con-
signada a Veiga Junior Comp.

AE: 1 -encapado n. 82.101, consignado a
Torino.

PS: 1 caixa n, 6.055, consignada a F. dos
Santos.

MM Welhisch: 1 garrafão; vindos do Bor-
déos no vapor francez Cordillère. Todos des-
carregados em setembro de 1904,

Atanazam n. 9— 8 cartões com le-
ques do papel, vindos do Havre, no vapor
faancez Campana, descarregados em 10 do
fevereiro de 1905.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do março
de 1905.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fei •nundes, ajudante.

EDITAI. DE Pana N. 12
Pela inspoctoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta dos ar-
mazens abaixo, no dia 24 de março de 1903,
ao meio-dia, 83 hão do arrematar, livres
de direitos e no estado cm que Se acharem
as mercadorias seguintes:

ARMA:4Ft N. 1
Lote n, 1

DI3V: 1 caixa vasia n. 1,158, vinda de Go-
vova no vapor Piemonte, descarregado, em
agosto de 1902,

Lote n, 2
G—C—MD —S—C (em um I nango): 1 caixa

n. 21, contendo quadros pequenos com mol-
duras de madeira simples, pesando bruto
22 Mios, vinda de Liverpool no vapor Horace,
descarregada em 13 de novembro de 1903.

PC: 1 barril vasio, vindo de Marselha nu
vapor Les Alpes, desca,rragado em 18 'de
abril do 1903.

Lote n. 3
Sem marca: 1 caixa contendo semolina,

pesando bruto nos pacotes p Mios, vinda de'
Liverpool no vapor Horace, descarregada em
13 de novembro de 1903.

Lote n. 4
MJFC: 1 caixa n. 2, contendo perfumarias

pesando 5 kilas, essencia do laranja pesando
2 kilo-s, essencia do hortelã; pesando 1 kilo,
product )3 chimicas não classificados, pesando
6 kilos, vinda do Cardill no vapor Ebro, des-
carregado, em 4 (.IJ maio do 1903,
• Lote n. 5

MJFC: 1 caixa n..3. contendo sal de Seltz,
pesando 10 kilqs, sal de Vieby, pesando 10
kilos, anilina; pesando 17 kilos, da mama
procedencia, vapoa e descarga.

Lote n,
ABC: 1 caixan. 144, contendo cadernos de

caligraphia, para. escolas, pesando bruto 32
kilos; vinda do Marselha no-vapor Les Alpes
e descarregado, em 17 de abril de 1903.

• Lote n. 7
AV: 1 dita ri. 3.574, contendo a mesma

mercadoria pesando bruto 64 kilos, da mes-
ma pracodeacia, vapor e doscargw.

• Lote a, 8-
D (em um losango): 30 barricas ns. 1 a 3a,,

contendo chlortireto dc potassio; pesando la-
qui do 1.660 kilos, vindas do Londres no vapor
Chaucer, descarregadas em 12 da Janeiro.

, Lote a,	 '•

JFC: 1 barril . vasto ; CRC: .1 dito. Menta
JPR: -1 dito idem, via ios do Havre no va-
por Concordia, descarregado em 16 de dezem-
bro de 1903.	 - ---

CTC: 2 ditos idem, vindos de Bremen na
vapor Wittemberg, descarregado em 11 do
março de 1904; •• •

ZRC: 4 ditos idem, da mesma procedencin
vapor o descarga.

NZC: 1 garrafão n. 1.168; vazio, vindo da
Genova no vapor Minas; descarregado eai ri
do abril do 1904.

Lote n. 10
M. Sady : 4 caixas os. 13, 17, 20 o 2I;

sendo as de os. 13, 20 o 21, contendo doce
em calda,- pesando bruto 324 kilos o a, do
n.17, contendo doce em massaaposando bruta
100 kilos ; vindas de Marselha, no vaiem?
Provence, descarregada em 16 de novembro
de 1903 (depositadas no armazem a. 15)..

Lote n, 11

FF: 1 caixa n. 470, contendo obra de folha.'
do Flanares pintada, pesando bruto 2.500,
g,rammas, obras impressas do uma só côr,
pesando bruto 5 kilas ; vinda do Genova na
vapor Rd Umberto; aescarregada em 1 da
abril de 1903 (depositada no armazom n. 15).

ARMAZEM N. 9
Lote n. 12

AL : 2 barris, vaslas ; vindos de Marselha.'	•
no vapor Aquitainc, descaraegados em 25 de
junho de 1002.

Lote n. 13

'JJGC—MFC: 1 barril, vasio,vindo dó Santos
no vapor Assumpcion, descarregado Cm. 23
do dezembro de 1901. •	 • .

RS : 1 dito idem.
Sem marca: 1 dito idem; vindós de Flama

no vapor Nagy Layos, descarregados em 3 .
de abril de 1903,

CC '; 1 dito idem.
JJGC : 1 dito idem ; vindos do Bromam na

vapor Heidelberg, descarregados em 24 cI .
abril do 1903,

Lote n, '14 ;
Vieira Serzedello Sr. Comp.: 2 ba,rris, va-n

Z103, vindos-de Hamburgo, no vapor Bei-
grano, descarregada em 19 de fevereiro do
1904.

SMC: 1 dito, idem ; sem nnmero, 3 ditos,
idem ; JJGC: 2 ditos, idem ; AIO : 1 dito,
idem ; JM: 1 'dito, idem ;- MJC: 2 ditos,
idem ; ABC: 1 dito, idem ; - . tudo do mesma
procedencia, vapor e descarga.	 .

Lote n, 15

MJC: 1 dito, idem ; SMC : 1 dito, idem ;.
MJC: 2 ditos, idem ; MJC: 2 ditos, idem ;
sern numero: 16 ditos, idem ; sem marca ou
T: 1 dito, idem ; V: 1 dito, idem; todos vin-
dos•do Hamburgo, no vapor S, Nicolas ; des-
carregado em fevereiro do 1904.

Lote n. 16

•F': 1 lata vasifealvinda, de Southa,mptan na
vapor Mayclalena, descarregada ein . 2 de de-
zembro de 1903.

Lote n .17

H-2.061—C (em um triangulo): 5 caixas.
os. 6.785s/85c o 6.785f/85g : 5 caixas, con-
tendo estampas não classificadas, pesando
bruto 921 kilos ; vindas de Hamburgo, na
vapor Tucuman, descarregadas em 1 de ouaa
tubro de 1003.
7	 • • .



Lote n. 29

MFC : 1 barril vaio, vindo do Southamp-
toa no vaptir Dannbio, d.Ãoarregado em 17
de março de 1903.

Gonçalves : 2 barricas ; vindas do
Antetorpla no vapor lfanabd-Castle, descarre-
gado em 8 do março do 1901.

Lote o. • 30
CSC 2 barris vasios.
G : 1 dito idom.
TPF—Volga Pando &Comp. : 1 dito idem;

vindas do Hamburgo no vapor Tijuea, dos-
corrog,ado em 5 do maio do 1931,

Lote n. 31
FCT : 1 caixa do madeira n. 257, va 4ia ;

vinda do Genova. nolvapor Rd Humberto, dos-
carrooado em 24 do novembro do 1902.

CFC : 1 caixa n. 38, coatentlo obras do
forro esmaltado e pintado. pesando 2.300
gra,mmas, vinda do Nova York no vapor
Heveli«s, descarregado em 12 de no-moiro
do 1903. (Depositada no anatomia n. 8).

• Lote o. 32
Som marca : 1 caixa vasta; vinda do

Buenos Aires no vapor Perseu, descarregado
em 20 setembro do 1003.

AAM—PSR : 1 dita idem, vinda de Santos
no vapor Cadens, descarregado em 8 de ja-
neiro do 1902:

El! : 1 dita to, 40.754, idem , vinda do
Bordéus, no vapor ConlitIttre, descarregado,
em 20 da novembro de 1902.

I1FD : 1 dita n. 733, idem, vinda do San-
tos na vapor Wittembery, descarregado em
28 do fuvwciro do 1902. .

F : 1 cesto vas'o, vindo de Santo3 113 vapor
P. Efrecteell, doacarroga•o em 2 de janeiro
do 1903,

VII : I caixa n. 1.271, vasta ; vinda de
Hamburgo no vapor 3p.art, dosearreg,aalo em
2 do maio do 1903.

Mira .An yfre : 1 caixa vas:a. , vinda do
Rio da Prata no vapor Magclan, descarre-
gado em 4 de julho de 1933. (Depositada no
arinazoot n. 6.)

Lote n. 33
B-2 (o n um triangulo) : 500 caixas con-

tendo sebo do qua'quer qualidade denomi-
nado Cotolone, posando 30.000 Mios ; viodas
do Nova York no vanor HCCOWS. do •carre-
gado em 11 do abril de 1903, (Dcoaitadas
no trapiche Frias).

Lote n, 31
/dom: 500 barris contando a muna mor-

cadoria, posam to liqu!do 9.0'.Xl kiNos ;
mesma proco lenda vapor e desearz,m. (Do-
positad o no trapiche Frias.

Lote n. 35
•

34—WW—Rio (em um /osan go) : 500
barris contendo a mesma moreadoci t, pe-
sando liquido 8.503 kilos ; vindos do Isa!ti-
m ore, vap dem:ao-coado
em 12 do junho de 1903. (Dopositalus
trapich 3 Rio do Janeiro.)

Lote n. 36
Idem: 500 caixas &Mondo a mesma mer-

cadoria, posando bruto 30.000 Mios, da
mesma procedo:leia, vapor e desoa,rga.. (Do-
imitadas ao trapiche Rio de Janeiro.)

Lote n. 37
34 —B —Rlo (em um losango): 500 ba?ris

c no and o a, mesma morembria, pos indo li-
gai 1) 8.500 kilos, da mesma procodencia.
vapor e descarga, (Depositados no trapiche
Rio do Janeiro.)	 • . • •

•• Lote ti, 33-
35-0N—Rio "(orn . um losango) : : 1.000

barrir ~tendo a' mesma mereadoria, ,:pe-
.

•a
Março — 1003 312:*:;'3

sondo liquido 1.700 kilos ; vindo de Bani)
more, nó vapor Gooct-Neu), 'descarregado oiti'
em 3 de julho de 1903.-(Dopoaltalos no tr..
picho Rio do Janeiro.) 	 I

Lote a, 39
FMCC (em um losango) : 67 fardoa nu-

meros 9.301/10. 9.343, 9354, 9.250/66,
9.273/85, 0.280/98 o 9.299/305 contendo
papal assotinado para impressão, posando
liquido 12.638 kilos; vindos do Bremen, lio
vapor Crefi1d, descarregado em 15 do se-
tembro do 1904.

AC: 1 caixa n. 2.901, contendo obras do
cobro simples, não classificadas, posando
bruto quatro !elos vinda do Hamburgo.
no vapor Ckuabrio. descarregado em 10 do
abril do 1901. (Depos:tada no armazena
n. 3.)

Lote n. 10
Som marca : 003 garrafas contendo vinho

%tomam, um luto de garrafas o frascos
vasios, um dito do frascos com amostras
do ohm pera /uhrificação o 41 garrafões
vasi )3; do tudo ignora-se a procedoneia,
vapor o descarga. (Depositados no Lobora-
torio do Anztlyscs.)

Lote st. 41
83 (orn um triangulo) : 2 caixas nume-

ro3 14.823/4, contendo estampas, não clas-
sificadas, posando bruto 87 kilos ; vindas do
Hamburgo, no vapor Belgrano, downwe-
gada3 em 1902.

Lote n.
30—Maia (em um trianguto) : 1 caixa

ti • 1.489. contendo cadead )8 do cobro si no.-
Voa, pesando bruto sete Mios, vinda do
Liverpool, no vapor Tilan, descarregado em
junho do 1902. .

Lote o. 43
CL—ATI : 1 caixa n. 9.223. contendo folha

do Flandrea em laminas estampadas, po-
sand liquido 65 kilos ; vinda do Hamburgo.
no vapor P. Waldentar, dascarregada cai
1 do se ombro do 1903. (Depositada no ar-
mama it. 12.)

AVISO

No da do /Mão, os abjectos que tem do
sor arrematados ou suas amostras estarão ti,
disposição dos Srs. protendontas que quize-
rem examinar, bastando para isso dirigirem-
se, antes do 1eiio, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo do arromatação, entre-
gar') o signal de 20 o/c, em dinheiro, roce-
bonda desto um conhecimento extrahido do
talão.

Tudo o despacho do arrematação sorà pago
em papel.

Altandega do Rio do Janeiro. 14 de março
de 1905.—Pelo inspector, A •ancisco .3.1ánoot
lernandes, ajudante.

••••n•••nn•

Altanclega. do Rio do "noir°
Pela inspectoria desta alfiondoga se faz

publico, pa:•a conhecimento dos intorassados,
que foram elescarreadoa para cita reparti-
Çà9 03 voltemos abaixo na ancionados com
signa os de avarias o de falta; devendo seus
donos ou consignatarios aprosontar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor fatacaz Allantique, praceei ente do
Bordeos entrado em 20 de fevereiro do 1905.
—Manifesto n. 123.	 •

Armazena ». 12—AD: 2 caixas ns. 2o 1,
reprogadaa e avariadas.

FBC: 1 dita n, 2. 105, repregada. •
*V—S:-.129--.-,C: 1 dita n. 173, ideai.
CPC: 1 dita n: 8.287, ar-arada.
HG: 1 ditai).	 ropecgado,

*--Usies .ditA. 242.115.",	 - - s.-

• Lote o, 18

• 3012: O ditas ns. 737/42, contendo *vinho
tão especificado, pesando bruta 194 kilos.

Idem: 1 caixa n. 743, contendo cognac,
penanto bruto 22 Mios.

Idem: 1 dita n. 744, contendo champagne,
poaando bruto 118 kilos; vindas do Borde ma
-no vapor Chile, descarregadas em 7 do no-
salobro do 1901.

Lote n.
V.TC: 20 caixas, contend cognac, pesando

I roto 390 kilos; vindas do G000va no vapor
Pie,nonte, descarregadas em 16 de novembro
do 1931.

Lote n. 20
/TB: 1 barril vaaio; vindo do Hamburgo

no vapor P. Waldemar, descarregado em 4
dejouno de 1903.

Lote n. 21

NDLC: 50 engradados contendo agua, mi-
neral, posando bruto 4.250 Mios; vindo; do
Gonova u vap •n? Ialia,desearrogados em 17
do ;unho do 1903.

Lote ti. 22
, TP: 50 caixas sondo: 43 com vinho de
til a, posando bruto 888 kiios e as outras
7 c nr.endo a mania mercadoria, pomada

ruto 104 kilos; vindas do Havro no vapor
.Co •rientes, descarregadas em 2 do abril do
1903.

Lote it. 23
.Arm orca!: 3 caixas tu. 1/3, contendo

eliampa,gne, posando bruto 0 .1 kilos; vind
nititampton no vapor nanes, descar-

regadas em 4 de abril do 1001.

Lote is, 24
(o'n um tá mul)) : 1 caixa n. 50,

contion 1 o oras do Ibero batido simplea, Po-
»ando broto 12 kilo; vinda do Sautha,mpton
no vapo,. Varplalena, descarregado em 15 do
ab.il do i904,

Lota n. 25
SP&C : 10 caixas ns. 010/ 25, contendo

obras de folha de Flandros não classificadas,
po.an to liquido 859 kiloo ; vindas de Bar-
doaux no vapor Chile, dasc arrogadas em
agosto do 1901 (depositadas no armazom

11),
LM/AM! N.

Lote st. 26

1/1 : 1 caixa.n. 5.948, contendo essenclas
c.:1).,.(ai ficado, s. pe ;ando liquido 6 .500 grana-
noas ; Vi331'1003 de 'opilo ,plaaado liquido

kilos ; vinda do ~ova no vapor Los
2'almas, doscaz•rogada em O do sotembro de
3903.

Lote n. 27

TIMO (cm um losango) : 1 lata vasia, vin-
da do Livorpool no vapor Thames, dosear-
regada em 20 de fevereiro el o 1903.

MJC ; 1 barril vasto ; vindo do Hamburgo
no vapor Markomania, descarregado em 30
de abril do 1903.

M C: 1 dito idem da, atenua proco-
delicia vapor e descarja.

Lote n.28
ItIFC : 1 barril vasto.
Sce : 1 dito idem.

: 1 (Moletom ; vindo de Sontillint3n
to vapor Ebro ; dascarregadoa em 11 do do-
yombro do 1901.

TOL: : 1 dito idem .; vindo do Bremon nó
vapor Ter, descarregado cal •7ej do dezena-._ .
Iro do 1931.

• extrta-folra .15
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VJC: 1 dita e.- 46, idem. • •
IENI: 2 ditas as. 1.958 e 731, ident.
.JN: 1 dita n. 349,1dern.•
CL-Ministro Portu gal: 2 ditas na. 37 e 38,

Idem.
Idem: 2 ditas es. 39 o 40, idem.

; BI: 1 dita n, 230; avariada.
5'0E: 1 dita n. 12.814, repregade,.
JPS: 1 dita a. 101, avariada.
Vapor inglez Panamci, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de fevereiro do 1905,
.-Manifesto e. 137. •

Armazem n. 10-0PC: 2 caixas as. 7.699
e 7.691. avariadas.
. II: 1 dita n. 12.141, idem.

CSM: 3 barris sem numero, vazando..
Idem 2 ..ditos idem, idem.
Idom: 30 ditos. idem.
CSM: 2 ditos idem, idem.
Armazeno o. 10-C8a1: • 1 barril n, 9.333,

roto e avariado.
10-LIBO: 1 Caixa n. 522, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns, 527 e 521, filem idem.
AB: 1 dita n. 2.419, idem idem.
AVC: 1 dita n.5.960, idem idem. •
IIKC: 1 dita ou. 3.477; idem ideal.
JLCC: 1 dita n, 4.590, idem idem.
IIC:1 dita e. 1.499, idem idetU.
LF: 1 dita u. 2.992, idem.
10: 1 dita n. 526, idem idem.
IIBC-H: 1 dita n, 12.174, ideai.
Vapnr inglez inglez Tennyson, procedente

'do New-York, entrado * em .25 de fevereira

( de 1905.-Manifesto e, 142,
Armazem n. 9-F; alinyth-Feldlim: 2

: caixas seni, numeras repregaclas e ava-
. riaclas.
adem . : 3 ditas idem, idem idem.

J. Botanica: 1 dita n. 785, avariada.
Idem: 1 dita n. 781, idem. •
JR: 1 dita n. 201, rapinada e avariada.
X-F-C-Rio: 1 dita n, 20, reprezada.
Idem: 3 ditas as, 23, 17 e 33, avariadas.
Idem: 1 dita n. 250, idem.
LLC: 1 dita a. 10, idem.
LAGE: 1 gigo n. 1, idem.

• Graça: 1 engradado n. 4, idem.
1-INDA: 1 caixa n. 31, repregada.
Idem: 2 ditas es, 27 e 62, avariadas.
IILS: 1 dita . e. 884, repregacht e ava-

riada._
ENDA: 1 dita n. 00, avariada.
IICTuker: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 9-11SC : 2 caixas as. 1.819

!a 1.794, avariadas.
' Meus: 2 ditas ns. 1.814 o 1.795, idem.

Idem : 1 dita n. 1.805, idem.
JR : 1 dita n, 762, idem.
OABC. 1 dita	 67, idem,
OSC : 2 ditas 113, 1.437 e 1.416, idem.
Idem : 2 ditas as. 1.418 o 1.428, ideal.
Pleno: 1 dita n. 1.429, idem.

• Idem.: 2 ditas ns. 1.432 e 1.418, repre-
g,adas e avariadas. • .
• PSN-SA : 2 ditos ns. 3.098 o 3.081, ideM.

/dem ; 2 ditas as, 3.096 e 3.100, idem.
Idem : 2 ditas es. 3.093 e 3.092

'
 idem.

Idem : 2 ditas ris. 3.097 o 3.039, idem.
Idem : 1 dita n. 7.337, idem.

- J. Martins Ferdosa.: 1 dita, sem numero,
4-.Tepregada.

J-C-C-C : I dita e. 205, idem.
K-F-C-Rio : 2 ditas na. 27 e 5, idem.
Idem : 4 ditas es. 23, 3, 6 e 18, idem.
Idem: 4 ditas ris. 22, 12, 16 e 24, idem.

Idem : 4 ditas na. 10, 15, 14 o 11, idem.
, Idem : 1 dita e. 251, idem.

L. Eermanny : 1 dita n. 1, idem.
. LL-C : 1 amarrado a. 17, idem.

• MM :-1 dito n, 2, repregado.
„UM : 2 caixas na. 19 o . 10, Mui ava-

:¡,:iadas.	 -
Idem :2 ditas, ris. 10 o 20, idem idem.
Idem : 2.ditas na. 11 e 17, idem idem.

cio FT: 3 ditasam. 4, 5.e 1, ideia is,iegt.

Arrnazem n. 9-C de FT: : 3 caixas na, 2, 6-
o 7, avariadas..	 -	 .

Idem: 2 ditas na. 8 o 9, idem.
• EKT: 1 dita n. 76, repregada e avariada.
. FCC : 2 amarrados as; 933 e 927, ava-

riados.
Idem: 2 caixas as. 962 e 942, repregado,s

avariadas. -
• Idem: 1 dita n. 1.048„ avariada.

F-J-C-Rio : 1 dita e. 27, repre,gada e
avariada.

Graça: 1 dita n. 5, idem idem.
HNDA.: 2 engradados na. 14 e 13, ava-

riados.
Idem : 2 ditos na. 5 e 4, idem.
HWS: 1 caixa numero. idem.
JLC 1 volume n, 1, idem.

Merrith Feid : 1 caixa sem numero,
repregada o avariada.

K-F-C-Rio : 2 ditas na. 9 e 13, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 7, repregada, e avariada.
LGS: 3 ditas na. 17, 8 e 34, avariadas.
Vapor inglez /Vil-c, entrado em 27 de se-

tembro de 190,1
Arm-szem n. 11 - FAC: 15 caixas na.

678/82, deterioradas.
Vapor inglez Canning

' 
procedente do Li-

verpool, entrado em 22 do fevereiro de 1905.
-Manifesto n. 136.

Trapiche da ilha do Cajá- CSM: 40 caixas
as. 9.341/80, molhadas e avariadas.

Vapor allemão Pelropolis, procedente de
Hamburgo, entrado em 13 de fevereiro de
1905.-Manifesto n. 107.

Trapiche da ilha do Cajá - 00: 8 caixas
ns, 149/56, avariadas.

Vapor allemlio Catania, procedente do Nova
York. entrado em. 8 de fevereiro de 1905,-
Manifesto n. 98.

Trapiche da ilha dó Caja-AJPC: 350 caixas
sem numero, avariadas.

Vapor allemrca Pernambuco, entrado em
27 de fevereiro de 1905.

Trapiche da Saude-OS: 1 caixa seno nu-
mero, sujeita á vistoria.

MSC: 3 ditas idem, idem idem.
AVR: 2 ditas idem, idem idem.
TC: 5 ditas ido-as, idem.
GAC: 24 ditas idem, idem.
Vapor inglez Tinlorcilo, eatrado em 27 de

fevereiro de 1905.
Trapiche da Saude-JJGC: 10 quintos sem

numero, sujeitos4 vistoria.
Vapor francez Amiral Daperre, entrado era

27 de fevereiro de 1905.-Manifesto n. 129.
Trapiche da Szinde-Belclinor: 1 caixa sem

numero, sujeita á vistoria.
Vapor it ;nano Rio Amazonas, procedente

de Genova, entrado em 31 de janeiro de
1905. •=alanifesto n. 74.

Armazeno das amostras - E. Salath & C.:
1 caixa e. I, repregada.

P: 1 dita n. 100, idem.
Armazem e. 1-BC: 1 dita n. 55.861, re-

pregada e avariada.
'dom: 1 dita n. 55.809, repregada.
Vapor francez Allantique, procedente de

Bordéos entrado em 20 de fevereiro de 1905.
-Manifesto 	 ti. 123.

Armazem n. 12- IEM: 1 caixa n. 2.603,
reprega,cla.

BD: 1 dita n. 50, idem.
JFC&C: 1 data e. 4.618, avariada.
'MC: 1 dita a. 4.717, repregacla o . ava-

riada.
MOV: 1 dita n. 14, repre,gada.
GPC: 1 di:a n. .1.768, avariada.
JFCC: 1 dita n. 4.642, reprega
MNC: 1 dita n. 639, idem.
W1C: 2 ditas na. 4.6820 4.710, idem.
GFT: 1 dita n. 217, idem.
JSP : 1 dita n. 1, repregada o avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
knarnaçio 1. dita Mapa, a.va,ráda,..

MWO : 2 ditas as. 4.683 o 4.621, repre-a.-
gada.s.

-*kV: I . dita n. 4.683, idem.
Etre: 1 dita 11. 4.640, idem.	 •	 •
Arinazem n. 12-A.GC: 1 . caixa n.9.807,

avariada.
ED: 1 dita o. 2.120, idem.
F: 1 dita 0. 790, idem..
Vapor francez Amirat Fourichon, proce-

dente de Dunkerko, entrado em 18 de ja-
• neiro de 1905.-Manifesto n. 44.

Arma,zem n. 1-MFC: 2 barris sem nu-
mero, vazios.

Vapor inglez Clyde, procedente do South.-
ampton, entrado em 31 de janeiro de 1905.
-Manifesto n. 73.

Armazem n. 8-MMC: 3 caixas lis, 487 (1,
480. repregadas.

CPC: 2 ditas na. 737 e 738, idem.
X: 1 dita n. 730, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 2.300, idenii
VUC: 1 dita n. 617, idem..
SMC: 1 dita n. 1.598, reprogada e ava-

riada.
MMC: 1 dita n. 1.098, idem ident.
C. Colombo: 1 dita n, 482, idem idern:
Vapor inglez Byron, proceilento do Nova-

York, entrado eia 25 de janeira de 1905.-
Manifesto n. 59.

Armazeno n. 4-JMC: 1 caixa n. 21, rad.!
pregada,

BRN-A: 2 ditas na. 32 e 30, ideM.
LLG: 1 dita n. 18, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de marca

de 1903.- Pelo inspector,. Francisco Manoed
E:mandes, ajudante.

Dia 10

Vapor, inglez Tennyson procedente de Nova
York, entrado em 23 da fevereiro de 1905.
-Manifesto n. 142.

Armazem n. 0- Moreno: 3 caixas na. 7,
2 o 5, avariadas,

NEC: 1 dita n. 1.204, idem.
OSC: 1 dita o, 1.427, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.430, avariada.
Idem: 1 engradado n, 1.434, idem.;
PSN-GO: 1 caixa n. 54, idem.
PSN-S13; 1 dita n. 7.338, idem.
PSN-SA: 1 dita n. 3.094, idem.
PJC: 1 dita n. 3, idem.
Jlt-755-SC: 1 dita n. 14, idem.
B: 1 amarrado n. 1, idem.
BMC: m inixás n.242 e 241, ideal.
Idem: 1 dita n. 242: no-pregada e ava-

riaria.
Bar: 3 ditas na. 7, 5 e O, avariadas.

•Idem: 1-dita n. 6, idem.
Idtral: 2 ditas es. 4 . e 4, repregada,s C$

avariadas,
Ideia :3ditas na. 5, 24 ,Q 4, avariadas. .

1 dita a. 4, idem.
Idem: 1 dita a, 4, idem.
B'MC: 2 rolos na. 5 e 1, idem.
Vapor inglez Calderon, paocodente de Man-

che-ster, entrado em 27 de janeiro dr 1905; --
Manifesto n, 67. ,

Acinazem n. 10-BAC: 1 dita, n. 19, re-
pr3gada. .

M-G: 1 dita n. 428, idem.	 •
•CPC-SB: 1 dita n. 148, ideai.
M-G: 1 dita n. 404, idem..
Idem: 1 dita n. 429, repregada o avariaaa.
H: 1 ditan. 8.683, repregada.
Z: . 1 dita n. 4.591, idem.
Idem: 1 dita n. 4.588, idem„
Piem: 1 dita n. 4.601, idem.,
M-G: 1 dita n. 433, idem. .
Hal: 1 dita n. 418, idem,
A-N: 1 fardo n. 241, avariado,'
SM: 1 dito n. 485, idem.
Vapor inglez Tennyson,procedente de Nova

York, entrado em 25 do fevereiro de 1905.
-Manifesto o. 142.

Armazem n. 9-SNC : 2 caixas na, 103
107, avariadas..
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•: Idem: 1 dita n. 114, idem.
. SLC: 2 ditas ns. 1480 129, idem.

Adem: 1 dita n. 142, repregada, o ava-
riada.

.Idem: 1 dita n. 145, avariada.
1,-X: 1 dita n. 16.069, idem.
'Idem: 1 dita n. 2.192, idem.
Idem: 1 dita D. 2.175, idem.

•'dom: 1 dita n. 2.182, idem.
-Idem: 1 dita n. 2.101, idem.
OSC: 1 dita n. 1.422, repregada o ava-

;	 •
.PJC: 2 ditas na. 20 5, id3m idem.
,PSN-SB: 1 dita n. 7.336. 'avariada.
Idem: 1 dita u. 1.335, idem.
ArIllaZe111. n. 9-PSN-SA: 1 caixa n. 7,339,

repergad.a e avariada.
• PSN-SA: 1 dita n. 3.083, avariada.

Idem: 1 dita n. 3.091, idem.
Idem: 1 dita,n. 3.099, idem.
Idem: 1 dita n. 3.090, idem,
Idem: 1 dita n. 3.085, idem,
OABC: 1 dita n. 68, idem. idem.

- PJC: 2 ditas na. 7 e 8. idem idem.
Idem: 2 ditas na,. 6 e 7, repregadas e avo,-

fiadas.
• PSN-GO: 1 dita n. 51, idem idem.
• 11111C: 1 dita n. 95, idem idana.

RII: 1 dita n, 21, idem idem.
SNC: 1 dita n. 105, idem ident.
Idem :1 dita n. 111, idem. -
Idem : 1 dita n. 101, idem.

: 1 dita n, 498, idem.
SSerestrella : 2 b micas na. 20 4, idem.

•111AF : 3 caixas na. 16, 15 o 2, idem,
Idem : 1 dita n. 7, repregada idem.
Moreno : 2 ditas na. 570 e 6, avariadas.
Idem : 2 dita na. 303 e 305, repregada,.
.111M : 1 amarrado n. 15, avariado..

• 'Idem : 1 caixa n. 5- repregada.
• NEC : 1 dita n. 1,205, idem:

IOSC : 2 ditas na. 1.415 o 1.430, avariadas.
Idem : 2 ditas na. 1.426 o 1.424, repre-

•nadas.
.... lidem : 2 ditas n3.1.431 o 1.423, avariada.
•• ' Idem : 2 ditas na. 1.4230 1.437, idem.

Vapor ing,lez Clycle, procedente do Sou-
thampton, entrado em 31 de janeiro de
1905.-Manifesto n. 73,

Amuem das amostras- SM: I caixa
ri. 3.449, repregada.

ALFC: 1 dita n. 7.356, idem.
- Dr .J.C.ROdrig,ues: 1 dita sem numero,

idem. •
•C&C; 1 dita n. 2, id.em.
Comp.City Improvement: 1 dita sem nu-

Inera, idem.
JRSC: 1 dita n. 18, idem.
Waltter Brothens Sc C: 1 dita n. 3.289,

Idem.
Idem: 1 dita n. 3.283, idem.
SampaioAvelino&C-SAC: 1 pacote n. 5.911,

roto.
Custodio Fernandes: 1 dito sem numero,

idcsm.
• ‘2.l.Meyer: 1 dito n. 67.869, idem.

LOC: 1 caixa n. 495, repregada.
• PCLC : 1 dita n. 1, idem.

• JMA : 1 dita n. 1, idem.
Jen,: 1 amarrado n. 8.580, roto.
IIayt Richer : 1 pacote sem numero, roto.
J. Manhzenblier : 1 dito Idem, ident.
Walter Brothenus C': 1 caixa n. 2.287, ra-

	

pragada.	 •
Braga Carneiro : 1 pacote sem numero,

Coto.
Theodor Wille :1 dito idem. idem.
-EMS,C : 1 pacote n. 1/4, idem.

• Vapor allemão S. Paulo, procedente de
Hamburgo, entrado em 30 do janeira de 1905.
-Manifesto n. 71. .

,Armazem n. 16-0C--ou DC: 1 sacco sem
'Vulnero, roto.

JRCC: 1 caixa. n. 8.235, repregada e ava-

SSC: 1 dita n. 4.512, avariada.
NMF : 1 dita n. 27, repregada..i
BC : 1 dita n. 5.680, idem.
OABC : 1 dita 11. - 111, idem.
BMC-5.422 : 1 dita, n. 1, ideia.]
AM : 1 dita n. 14.515, idem.
BBN: 1 dita n. 8.009, idem.
DG : 1 dita n. 3.749, idem,
Idem: 1 dita n. -3,747, idem.
EF-Casa Edson .: 1 dita n. 224, repragada

e avariada.
Idem : 1 dita n. 223, idem idem, -
EMC : 1 dita n, 2,141, idem idem.
Anzol :1 dita n. 205, idem idem.
VUC: 1 dita n. 2.774, idem idem.
MOO : 1 dita n, 2, idem idem.
_VMC : 1 dita n, 2,276, idem ident.
Idem : 1 dita n. 2.775, idem.
Armazein n. 16-76 : 1 dita n. 529, ava-

riada.
Vapor francez	 Disperre procedente
Havre, entrado em 22 de fevereiro de

1905-Manifesto n. 129.
Despacho sobre agua-BC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
JC: 2 ditas ns. 527,333; idem.
A: 2 ditas na. 876,821, ident.
TBC : 1 dita n. 34, idem.
CMC : 1 dita n. 9.344, idem.
Granado 1 dita n. 250, idem.
TBC ; 2 ditas na. 1.673-12, ident.
AI: 2 ditas IB. 3.368,3.368, idem.
TBC: 1 dita n. 1.662, idem.
TBC-GIIMC : 1 dita, n. 15.770, idem.
EL: 1 dita n. 32, vazando.

gaAda&s,I: 2 ditas ns, 3.368 e 3.308, repre-

Idem: 1 dita n, 3.368, idem.
TBC: 2 ditas ns. 1.6490 1,656, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.635 e 2.134, ident.
JJGC: 1 dita sem numero, idem.
C-M-C: 1 dita n. 9.344, idem.
Vapor inglez Calcleron, procedente do Man-

chester, entrado em 27 de janeiro de 1905,
-Manifesto n. 67. • •

Armazem n. 10 - CAC-S : 1 caixa, n. 7,
avariada.

CPC : 1 dita n. 729, idem.
ESC: 1 dita n. 21.042. idem.
M-G: 2 ditas na. 394 e 415, idem.
A&C : 1 gigo n. 3.233, quebrado,
JCB : 1 dito ri. 3.397, idem, 	 .
A&C : 1 dito n. 3.226, idem.
MNC : 1 caixa n. 114, rapregacIa.
BCC: 2 ditas ns,22 e 23, repregadas o ava-

riadas.
SMC : 1 dita n. 1.524, idem idem.
AGC : 1 dita n. 274, idem idem.
Vapor inglez Clycle, proc3dente de Sou-

thampton, entrado em 31 de janeiro de 1905.
-Mnnifesto n. 73.

Despacho sobre agua - AJ : 2 caixas nu-
meres, 420e 441, repregadas.

Idem : 2 ditas na. 442 e 455, idem.
Idem : 1 dita n. 406, idem.
JCAM : 2 ditas na. 97e 98, ident.
CC-A : 1 dita n, 863, Idem.
TBC: 1 dita n. 181, idem,.
AJ : 1 dita it. 29, idem,	 •
OPC : 1 dita n. 1.754, idem,
Despacho sobre agua- CPC : 1 caixa nu-

mera 741, repregada.	 .
BBC 1 barrica n. 158, repregadas
C. Colombo : 2 dita, n, 616, idem.
Idem : 1 dito n. 606, avariada.
Brazil : 2 ditas na, 6.789 e 7.337, idem.
JR-C : 1 dita n. 8.606, idem.
JR-CC : 1 dita n. 1.025, idem.
MMC : 1 dita n. 486, idem.
EJSMA.RF : 1 dita sem numero, ident..
Brazil : 1 dita ri. 8,002, idem.
C. Colombo : 1 dita n, 613, idem.
Brazil : 1 banca n, 7.949, repregada e

avariada.
Dia ;1 caixa n. 294, idení

Vapor allemão S. Paulo, procedente do
Hamburgo, entrado em 30 de janeira de 1905.
-Manifesto n, 71.,

Arrnazem n, 16 - AMCF: 1 caixa 13, 40,
roprega .

MMC-MC: 1 fardo n. 475, avariado.
CSC: 1 caixa n. 14.417, repregada,
ARM-R: 2 ditas na. 1.819 e5, idem.
ARPC: 1 dita n. 1.429, ident.
T-J-21-WW: 1 dita n. 24.034, ident.
CC-LG ; 1 dita n, 527, idem.
AP-86: 1 barrica n. 691, idunl.
SSBK: 1 caixa n, 8.315, idem.
MMGC: 1 dita n. 50.637, idem.
AMO: 1 fardo n. 657, desmanchado o asa-

riádo.
AR111---R: 2 caixas na. 4 o 3, repro--,

gadas.
JCP: 1 dita n. 22, idem.
'-F-Casa Edson: 2 ditas na. 218 e 22,

idem. -
FF-Ca Edson: 1 dita, ri, 221, idem.
JRCC: 2 ditas na. 8.233 e 8.230, blefa.
FSC-X: 1 dita o. 13.433, idem.
BC: 1 dita n. 5.681, idem.
MFde Br: 1 dita n. 1. idem.

• Vapor inglez Nagaaleno, procedente da
Southampton,- entrado em 28 de fevereiro
de 1905-Manifesto n. 148.

Despacho sobre agua - Pacheco: 1 caiu.
n. 4.155, repregada.

Idem: 1 dita n. 4,157, idem.
Idem: 1 dita n. 40156, idem.
CNIC: 1 dita n. 7.044, idem.
Idem: 1 dita n. 7.048, idem.
Iam: 1 dita n. 7.055, idem.
Idem: 1 dita o, 7.057, idem.
ASO: 1 dita n. 41, idem.
RT-EJS: 1 dita n. 1.200, idem.
MC-PC: 1 dita n. 1.957, idem.
MI: 1 dita n. 65, idem.
RW: 1 fardo ri. 4, roto e avariado.
FSC-DM: 1 caixa n. 747, roprogada.
13.221: 1 dita n. 21, ident.
C. Colombo: 1 dita n. 642, idear
CPC: 1 dita n. 749, avariada.
W&C: 1 dita n. 1.230, idem. .
cpc-T: .1 dita n. 3-78, idem.
Vapor allemão P. Segisniunci, procedente

do ;Hamburgo, entrado em 4 de janeiro de
1905-Manifesto.

Arruazem da bagagem - Sera marca: 2
balis sem numero, abertos.

Idem: 1 maca idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de marçt

de 1,905.-Pe10 . inspector, Francisco Manod
Fernandes, ajudante. •

• Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do porto convi4

aos senhores que toem requerimentos a
serem informados por esta repartição sobra
terrenos do marinhas a comparecerem com
urgencia na Capitania do Porto para com-
binação dos meios de conducção de accordu
com o aviso n. 960, de 23 de julho de 1901,
do Ministerio da Marinha.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio do
Janeiro, 10 de março de 1005,-Josd A. Ai-

•eza; secretario.

nospi tal do • Marinha

Do ordem do Sr. contra almirante 'gra-
duado Dr. director do Hospital do Marinha,
convido os candidatos inscriptos para mak
vaga do escrevente a comparacorem ao
Quartel General do Marinha, na Inspectoria
de Sande Naval, na sexta-feira,17 do correa='
te, ás 11 horas.

Ilóspital de Marinha, 15 do março da
1905. - O .tenente, almoxarife, Genta
Alencar,
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	Apolices geraes de 5 o/. miuda,s	 989$0A
Ditas idem idem de 5 o/., Cie 1:000$ I :0040'00

	

Ditas do Emprestimo Nacional 	 .
de 1805, part 	 	 088.$'000

Ditas idem idem de 1805, nom., 	 	 996$009,
Ditas idem idem do 1897, nona 	  1:022000'
Ditas inscripções de 3 o/., port 	 	 051$000:
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 o/. port 	 	 59$300
Banco da Republica do Brazi/ 	 ,	 35$259
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 134000
Comp. Centros Pastoris do Brazil,

c/30 % 	 	 24109

	

Dita Loterias Nacionaos do Brazil 	 59.3030
Debs. da Comp. Docas de Santos,

6 % 	 	 200$001i
Ditos da coilp. Loterias Nacio-

naes do Brazil 	 	 200$00Ci
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/0 	 	 2131;000
.	 Venda a prazo,

500 acções do Banco da Republica -
do Brazil, v/c 30 dias 	

-
.	 37$000
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• ..I.DITAES
Alistamento eleitoral •

'CONi'IDO A TODOS QUE SE 'JULCIA.REM PREJUDI-
CADOS COM A CLASSIFICAÇÃO FEITA E CON-
STÁNTE DAS LISTAS TRANSCRIPTAS A APRE-
SENTAREM SUAS RECLAMAÇ3ES DENTRO DO
PRAZO DE CINCO DIAS. NA FORMA ABAIXO

- O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, pra.
side,nte da commissão do alistamento alei-
Ural do District° Federal, faz saber ao 3 que
an presente edital virem que, tendo regai-
fitado do sub-director das Rendas Munici-

imas - esclarecimentos sobre a lista e rela-
ção dos contribuintes do imposto predial pu-

•blicadas no edital de Ode corrente mez in-
serto no Diario ()Ilida de 10 do corrente,
pelo mesmo sub-director lhe foram minis-
irados os esclarecimentos constantes do offi-
cio e lista supplementar seguinte: Prefeitu-
ra do District° Federai, em 11 do março de
1905. Exm. Sr. Dr. Juiz de Direito da
2a vara cammercial. Respondo ao officio
de V. Ex., de 9 de março corrente. inis-
--Cudo os eJclarecimentos qua, puderam ser
aeollig.idos nesta repartição sobre os coa-
4ribuintos constantes da lista, enviadas a
V. Ex. Preenchem as condições exigidas
pelo art. 5", capitulo II, do decreto n. 5.391,
de 2 de dezembro de 1901, os seguintes coa.
.iribuintes, cujos nomes figuram nas duas
relações já publicadas em edital no Di«rio
°ilida Barão de Itacurussá, Francisco do Pau-

la Mayrinlç, João Leopoldo Modesto Leal,
coronel Rapha.el Tabas, João Antonio G011103

iir BTRIldãO,CaTIO 3 Amorico de Sampaio Vianna,
'Dr. Joaquim Ilenrique do Araujo, ,Candido
'Coelho de Oliveira, Carlos Balthaza,r da Sil-
veira, Hygino de Bastos Mello, Carlos de Oli-
veira Soares.

Para melhor esclarecimento, encontrará
V. E. annexa..a. este °dic . ° outra relação
que diz respeito a contribuintes immediatos
&penes pela somma de impostos pa gos, no
exercicio de 1902. e em numero de nove, que
com 03 onze acima citados perfazem o total
de 20.

Esta repartição na louva.vel preoccupação
de auxiliar a V. Ex. apresenta o resultado
das informações colhidas e só /vil ma não po-
der offerecel-as com todos os requisitos do
authenticidade, porquanto fa l tam dados pra
ti303 para esse fina
, Assegura, entretanta, franca collabo-

ração aos desejos. de V. Ex,, aguardando
*ordens..

Saudações—Alberto Augusto Fernandes,sub-
director interino.

Prefeitura do District° Federal. -- Lista
supplrmenta.r dos contribuintes que pagaram
importo predial no exereicio de 1902 e Mame-
flatos aos 30 contribuintes da. relação datada
de 5 de março corrente:-1 0 Dr. Antonio José
da Silva Rabello, 3:717$163 ; —2° Dr. José
de Castro Rabona, 3 . 680$480;-3° João Pires
Portella,3:528$000;-4° Dr. ascam Olympio
de Vilhena Val1adão,3:512$;-5, Dr,Francisco
Joié da Cruz Camarão. 3 : 445$100;--6 0 Manoel
Marquos do Carvalho Alvim, 3:213$120; —70
Virgilio de Oliveira Gomes Brandão,3:204$;
—8° Urbana da Cunha Faria, 3:l68003; —
fi9 .—CarlOS Leilis, 3: 00310a0, —Directoria da

, Fazenda Municipal, 11 de março do 1005,
—Alberto lernandes.

-"Em virtuJe do que e do disposto no art. Go
das citadas instrucçõos, sào convidados os
que se julgarem indevidamente excluidos a
apresentarem as suas reclamações dentro do
improroga,vel prazo do Chie) dias, coutados
da data da publicação do presente edital.
advertindo que as reclamações, sob pena de
não serem recebidas, deverão ..sar truidas
£0111 os conhecimentos do pagamento dos
'iMPIOS WS. pagos ou com cortidaupassada pela
katepartição fiscal competente.E, para constar,
maiUu PÚ:ar .0 Keseafá edital, que será

subseripto poa Antonio Lopes Dominamos,
nomeado escrivão ad . lzoc para este acto, para
sor affixado e publicado. de accordo Com o
citado art. 60 : Dado e passado nesta Ca-
pita/ Federal da Republica dos Estados Uni-
dos da 13razil, aos 14 de março de 1903. Eu,
Antonio Lopes'Dominguesr - escrivão, o s ab-
serevi. —Julio de Barro- s Roja' Gabaylia,;

CONVIDANDO TODOS QUE SE JULGAREM PRE-
JUDICADOS COM A CLASSIFICAÇÃO FEITA E
CONSTANTE DAS LISTAS INFRA TRANSCRIPTAS
A APRESENTAREM SUAS RECLAMAÇõES DEN-
TRO DO PRAZO DE CINCO DIAS, NA FúRAIA
ABAIXO

O De. Julio de Baaros Raja Gabaglia, pre-
sidente da commissã, o do alistamen ao de elei-
tores do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que pelo director da Recebedoria, da Capital
Federal e na conformidade, da dispasto nos
arts. 50 e 7° das instrucções annexas ao de-
cret n. 5.391, do 12 de dezembro de 1904,
lhe foram reinettidas as seguintes listas dos
maiores contribuintes do imp 1st o de indus-
trias e profissões relativo ao exercicio de 1902.
Relaçao dos maiores contribuintes braziiarOS

do i»zposto de industrias e profissões do crer-
cicio de 1902

	1 Rua de Santa Luzia n. 34, F. P	
Passos 	  l:280000

2 Rua dos Andradas n. 16, Fran-
cisco Valverde de Miranda., 1:168$003

3 Rua da Quitanda n. 20, Fran-
Ci3C0 Pinto de OliVeira 	  000000

4 Rua Moreira Cesar n, 74, Le-
•andro Pereira 	  630000

5 Rua daPrainha n. 112, Antonio
de Salles Ferreira 	 	  640$000

6 Rua Conselheiro Bento Lisboa
n. 103, Dr, Francisco Simões

G20$000Corrêa 	
7 Rua do Rozario n. 58, Evaristo

do Valia Barros  "	 000$000
8 Rua, S. Pedro il. 11, João KopcIr. 600$000
9 Rua da Alf mda,ga n. 80, Anto-

nio José Ferreira 	  500$030
10 Rua do Rozario n. 78, Joaluirra

Dias dos Santos 	  500$000
11 Travessa de" S. Francisco n. 1,

Francisco de Assis Chagas
Carneiro 	  500$000

	

1 9 Rua Sete de Setambro n. 37, A 	
de Pinho 	  500$000

13 Rua da Assembléa n. 163, Julio
Klier de Mendonça 	  500$000

14 Rua Primeiro de Março n. 28,
José Claudio da Silva 	  450$000

15 Rua Primeiro de Março n. 28,
Godofredo Nascantes da Silva 450$000

16 Rua Primeiro de Marco n. 28,
Eugenio José de Almeida e

4Silva., 	 	 50$000
17 Rua General Camara n. 3, Joa-

quim da Silva G113111ãO Filho. 450$000
18 Rua. General , Camara. n. 12,

.Arlindo de Souza Gomos 	  450$003
19 Rua Barão do Bom Retiro

B. A 1, Francisco Nunes
	  280$000Corrêa 	

20 Rua Miguel Angelo n. 1, Dr.Ga-
brial Ozorio de Almeida.... 200$000

21 Praça Botafogo sem numero,
Antonio Joaquim de Souza
Botafogo 	  180$000

	

22 Rua Conde de Bomfun. n, 84 	
Ar thur Santiago 	  110$000

23 Engenho de Dentro n. 23, Adol-
pho de -4 asconcellos 	 	 70$000

Em virtude do que, e do disposto no art. 6°
das citadas ,instrusc,çõçs, são canvidados os
que se julgarena indevidameUta e:Oluidos
apreseotarein as sina reclainaçõesfleatao .(1-6
imprai'ogavã1 prã,zo 	 eigeo dias, eiiiitãdes

da data da. publicação do presente edital'
advertindo que as reclamações, sob pena de
não sei-cru recebidas, 'deverão ser instruidaâ
com os canhecim mios . do pagamento cing
impostos pagos 011 COM certidão passada.
pela repartição fiscal .competente. E para
constar mandou passar o-presente edital que
será subscripto por Antonio • Lopes Poluiu-
gues, nomeado escrivão ad-hoe para este
acto,para ser affixado e publicado de accordo
com o citado art. 6°. Dado e passado nesta.
Capital Federal da Republica dos Estados.'
Unidos do Brazi/, aos 14 de março de 1905.
Eu, Antonio Lopes Domin gues. escrivão, o
subscrevi.— Julio de Barros Raja Gabaylia.

libeein.la.seg• anda, 1Pretoria •
De eitaçao do rdo ausente Joaquim Henrique

da Costa

O Dr. Jos0, Ovidio M enlutas Ramolrojnia
da 123 Pra-bria d Districta Federal, etc.:

Faço saber que pelo presente é citado o
chamado a este juizo o réa Joaquim H3nriqua
da, Costa, para, dentro do prazo de 20 dim,_
comparecer neste juizo, afim de ser s.ubmat-.
tido a julga .nento no processo a que raspando
p do crime do art. 303 do Codi go Penal, sob
pena de, caso não compareça Centro do refe-
rido prazo, ser julgado á revelia. .Do (lua
mandei passar o presente para ser affixado o
publicado na Diario Official. Rio, 13 de março
de 1905. E eu, Francisco Pinto de Mendonça,
escrivão interino, o subscrevi.—Josd Oeidio
Marcondes Romeiro,
C-----^	 ...nn•••••111,

PARTE COMMERCIAL
Caiu ara Synclieal dos Corre.
tore .-3 de IFundos1Publicos

" Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
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junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA. 13 DE muco DE 1003

Algodao em rama,do Sergipe, Dores, 7'6800
por 10 kilos.

Dito em rama, do Sergipe, Itabaiana.
7$500 por 10 kilos.

Dito em rama, doCearà, i a sorte, 8$200,
por 10 kilos.

Dito em rama, do Pernambuco, ia sorte,
ip00 por 10 kilos.
-1 Dito branco, crystal, do Pernambuco, 360
reis por kilo.

• Dito maseavinho, do Pernambuco, 310 a
320 reis por kilo.

Dito branco, erystal, da Bahia, 373 réis
por kilo.

nate, 7$600 a 8$200 por arroba.
Subo do matadouro, 520 róis por kilo.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1905.
—João Sevcrino da Silva, presidente. —
Sebastião S, da Rocha, secretario.
re••nnn•nn•n••nnnn•*•nn•nn••••n•n••nn••••••n•0'......

PATENTES DE INVENÇÃO

31.. 4.250 — Mamaria descriplivo do um pe-
.. dido de privilegio, durante 15 annos, 2ara

—Novo processso de cortar mecanicamente
palas de bonnels denominado «Sacca-palas»—
in venção de Manool Rodriyues Trindade,
domialiado em Dello-lforiz'onte, Estado de
Minas

• Minha invenção consiste em cortar moca-
nicamonto 03 couros ou outra mataria heti-
nada a fornecer palas. Para realiza.ção de
meu invento emprogo um systema de nava-
lhas como representado, a titulo do especi-
men, 4o desenho junto, pelas figs. 2 o 3, por
cujo meio se recortam palas de bonets
forma A (fig. 1). A fig. 2 mostra as nava-
lhas vistas em plano; a fig. 3 é uma vista
das mesmas em elovação e em secção por
922 n da fig. 2.

O systema do navalhas destinadas a cor-
tar de uma peça do couro, ou outra mataria
conveniente, palas, como A, tendo uni con-
torno a' b' c', a' d' c', é constituido por duas
navalhas vorticao.s curvas 1 o 2 unidas pelas
extremidades e construidas do modo que

• o °nona A', comprehendido entre suas
fac:s verticaas interiores abe ead e, apre-
sento um contorno exactamente igual ao da
polo, A.

Os gumes das facas correspondem ás fa-
ces interiores mencionadas das mesmas e são
obtidos por meio do chanfros 3 o 4 prati-
cados do modo qu s a linha cortante do
systoma do navalhas se acho situada em um
31103M0 plano.

Para utilizar-se do sysema do navalhas
colloca-so sobro o couro, para cortar, esten-
dida, em uma superficio plana, de madeira
tio topo preferivehnente, do modo que o
gume das facas ostejarn em contacto com o
couro, no Jogar onde se deve cartas uma
palas o, por meio de urna prensa, por ex-

• emplo, exerce-se uma pressão sobro a cabeça
das facasdo modo goe a parte cortante des-
•as; penetrando no couro, separo do mesmo
uma peça, que so aloja no espaço A', forne-
cendo uma pala A.

Segundo as oxigoncias da moda ou das
convonioncias do fabricação m rdificarei as
dimensões ou collocação das partes cortan-
tes como for mais apropriada á fabricação
rapiala o economica da pala.

t .:In resumo, reivindico como pontos o
oiracteres constitutivos da invenção—Um
uiva processo de cortar mocanicomento
pilas de bonnets, denominado nuca-palas»,
realizado por meio do um system de na-

. valhas, corno acima descripto que, .por pros
_	

-
. são sobro o couro ou outro matersal apuo-
' -s.	 •

priado corta ou sacca rapidamente as palas
para bonnet:s. Tilda como acima substan-
cialmente dascripto.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1903.—
Corno procuradores, Jactes Gdraucl, LOC!~
& Conap,

N. 4.251 — Mentorial descriptivo acompa-
nhando una pedido do privilegio para—Appli-
cação nova de guarnições de metal a abjectos
de barro — invenrao de Pereira dc Aguiar dt
Irma°, domicilados nesta cidade

Nossa invenção eansisto em applicar a
oloioctos ou artigos do basro, taes corno morin-
gues, bilhas. copos, vasos. etc. ,por exenralo,
g ir a rn istSos :nasal noas co Woin atlas, dispostas
o a ispin, ias do modo a não súmento au-
gmontar-lhes a solidez corno tombem tor-
nal-os inale elegantes e do aspecto mais
ageadIvol. Essas guarnições formadas prefo-
rivelmento do tiras ou folhas =tanjam.
recortadas. singela ou caprichosamente, Sã°
de qualquer metal, prata ou outros, po-
lidas ou foscas, estampadas ou Mesmo fili-
granadas • manteem-se essas ti eas ajustadas
ao corpo 'dos objectos de barro, que re-
vestem parcial ou totalmente, por cravaçã.o
ou outro qualquer meio conveniente e são
dispostas de modo a s orvir de supportes a
appendices, tatos corno azas, pés, pegadairas,
tampas articuladas por dobradiças, etc., que
porventura se queiram addicionar ass res-
pectivos objectos do barro. .

Essas guarniMoso applicam a objectos de
barro vidrado ou esmaltado ou simplesmen-
te de barro cujas arestas susceptivela de
serem estragadas por choques ou embates,
serão, preferivelmente, prot gidas por la-
minas ou filetes metallicoa, que acompa-
nham o ruo dom as ditas arestas; sendo
estas laminas ou filetes indepondentos ou não
do outras guarnições.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

A applicaçãa a objectos ou artigos do bar-
ro, do qualquer ospeci o, fôrma ou feitio; de
guarniçoes motallicas do qualquer metal,
prata tu outros, formadas, adaptadas e com-
binadas entre si o com 03 respectivos °M-
atos que guaonecom, corno acima substan-
cialmente daseripto o para o fim indi-
cado.

Rio de Janeiro, 23 do janeiro do 1905.
—Por procuração, lutes Gdraud, Leclerc

Comp.	 •are
.W. 4 ,252-11fentorial descriptiro de um pe-

dido de privilegio, durante 15 annos, para
«Aperfeiçoamentos CM caixas de charutos».
Invenção de Roberto Gustavo &ening. do-
miciliado em Cachoeira, Estado da Dahia

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em caixas ou caixinh is destinadas a con-
ter charutos o tem por objecto dotar as
mesmas do meios simples o praticas, por-
mittindo que, psr um simples exame exte-
rior da caixa o som recorrer á leitura d.,
caracteres do qualquer espade ou de:lota-
ção em qualquer idioma, se poisa cana oco •
o modelo ou fôrma do charutos contid
caixa examinada.

Esses meios consistem em apresentar-se
no exterior das caixinhas e no loaar que para
isso melhor se prestar o modelo da fôrma
de charutos que contém.

Esses modelos sesão pintados, marcado3
ou gravados, quer a fogo, quer por compres-
são a frio, ou impressos por moio de clichd
sobre a propria madeira ; poderã,o consistir
tambom em etiquetas recortadas conforme o
contorno das fôrinas do charutos que repre-
sentam; sendo essas etiquetas quer do papel,
preferivelmente da côr dos charutos, coa-
das UM caixas ; quer de	 adunca, lisa

ou estampada fixadas na madeira das caixas
por m310 de unhas formando carpo caiu ai
etiquetas, por taeliinhas ou por qualquer
outro meio conveniente. Poderao emfim o/'
Mesmos madolos ser formados o apresen-
tados exteriormente ás caixas por qualquer
systema ou processo e trazerem. querendo.
a designação das respectivas marcas de cha-
rutos. Dessa fôrma o consumi Joe não ne-
ce.ssita abrir as caixas ou caixinhas na °oca-
sião da compra, pois já vil a fôrma por fira
das nuosnoas.

Em resumo, reivindico esmo pontos e ca-0
racteres constitutivos da invento :

•1. 0 Em applicar no exterior das caixas ort
caixintias para charuto no lagar ou Jogares.
que a isto melhor se prostar, o modelo das
fôrmas dos charutos contidos nas ditas caixas
ou caixinhas ; consistindo ossos modelos na.
representação, por marca a fogo, impressão
com tinta, gravura, etc., dos ditos modelos,
feita na propria madeira das caixas ; po-
dondo consistie 03 mesmos modelos em
etiquetas de papel ou motallicas recortadas
conforme o contorno dos charutos que devem
representar, etc. Podendo enfim 03 ditoá
modelos ser obtidos ou construidos do qual-
quer modo conveniente e applicados em
uma ou mais faces das caixas ou caixinhas :
como substancialmente acima descripto

2. 0 A applicação, querendc-se, aos mo-
delos acima mencionados das denominações
ou nomes dos charutos que representam.
Tudo como acima reivindicai .° para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 19 do janeiro do 1905.
— C mo procuradora :, Jates Geraud, Ldclerc
4.? Conp.

Gera

4.233-11temorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 ((a-
nos, na Republica dos Estados Unidos do •
Drazil para Nora applicaçao dos rege:ao.,
Arislicla pallens, Hibiscus tiliaccus, Gossy-
pitem, Musa paradisica e textiles, Cecropia
',amola, para obtençao de celltdose, pasta,
de parl. feltro c tecidos» Invençao de Luis
Manoa Pinto e (Mires, pharniaceadico, e o
Dr. OcIavio Haãeco e Silva, engenheiro, do-

É:.iniciliados na capital de S. Paulo

Nas repetidas experiencias que fizemos
COM o fim do preparar uma bea pasta do
papel, observamos que se podia obter 03
rnollturos resultados com os vegetaes Avia-
tida panem (capim barba de bode) ;
cus tiliaceus (embira do mangue) ; Oossy-
pium (algodoeiro) ; Musa paradisica e tex-
tilis (bananeira) ; Cecoopia palmata (um-
baúba).

Todos estes vegetaes crescem abundante-
mente em todo o Brun sem cultivo algum.
O capim barba do bóio ou saistida pallens
é uma verdadeira praga nos campos denu-
dados por urna queimada, sendo preludi-
ei:los á cultura o ao gado que o come de
mistora com outras gramineas. Este capim
que ceifamos, fornece-nos com sua caule o
Odiuss, pelos processos communs, tuna cel-
lulose muito resistente do facil alvejamento.
A embira do mangue ou hibiscus tiliaceas
crescem em quasi toda costa maritima
zileisa em quantidade tal quo as suas fibras,
si fossem convenientemente exploradas;ida-
riam para substituir toda juta o canhamo
Importado do estrangeiro. E' a parto lenhosa
desta planta que empregamos para, a pre-
paraçao de pasta do papel. O algodoeiro'
OU gossypium é planta annual, cuja cultural
tom por fim o aproveitamentó dos fructoss
Esta planta é arrancada, acabada a colheita,
para se fazer novo plantio e por conseguintal
forneceabundante e barata matuta prialai.	 . -	 .	 .
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N. 4.254—Memorial descri. Aio° acompanha-
do de um pedido de privilegio, durante 15
annos na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para hydrometro «Murta», inven0o
dá leito GerCque Murta, engenheiro, residente

- nesta capital

O hydrometra da 'minha invenção, repre-
sentado pelo desenho annexo,nenhuma seme-
lhança tem com os outros hydrametros até
bojo conhecidos, offerecendo sobre esses
enormes vantagens, quer pela sua simplici-
dade, quer pela sua duração, alhada á, pre-
feição o precisão do seu funeciónaanento.

Pelo desenho annexo que consta, de uma só
folha—vemos as figuras 1, 2, 3, 4 e 5,

A lig. 1 nos mostra a secção em A D ou
.i0fte longitudinal.
• A lig • 2 a vista longitudinal..• 

'A fig. 3, a vista da Planta. •
A fig. 4, a vista. do lado E.
A fig. 5, a Secção CD ou carie transversal.
Sobre essas figuras façamos a discrimina-

ção das partes componentes do meu inventa.
E, Manga de adaptação do cana de entra-

da da agua;
A, Flango de adaptação do cano do sabida

da agua.
E, Filtro ou retentor das areias.
F, Receptaculo do filtro.
G, Parte superior do corpo do hydrometro.
H, Parte inferior do corpo do hydrometro.
I, Disco regulador da passagem da asna.

Sabreposta, que fecha a camara do
distieo.

K, Eixo ou pivot do disco.
• L, Marcador ou contador do volume
agua.

2/, Canal da entrada da agua.
N, Canal da sabida da agua.
O,Fenda de entrada da agua para o disca.
P, Fenda de salada da agua da cama:a do

disca para o canal de sabida.
Em resumo, pelas especificações feitas,

vemos que o hydoometro «Murta», da minha
invenção, compõe-se do quatro partes prin-
cipaes:

a) Filtro ou retentor das areias, que, Sendo
uma peça independente, póde ser monojado
pelo proprietario para -limpeza das areias,
que, vindas de volta com a agua, nelle . se
depositarão, para isso basta somente fechar
um registro-z-que deixo de mencionar na plan-
ta—por sor objecto commum—colloca,do á en-
trada do cano—que vem da rua—para o hy-
drometro; feito isso (lesliga-se a porca da
Flang,e 13 e tira-se o filtro E, lavando-se com
uma escova 'o em aseguida callocando-se no
seu recaptaculo, som que tenha se tocada
na corpo do hydrometro,

b)0 corpo propriamente dito do hydometro.
C) O disco regulador da passagem da agua.
d) O Marcador ou contador do volume da

agua,

• Innecionamento

A agua, qualquer que soja a sua funcção,
entrando por 13 passa pelo filtra E, quo é
feito da tela fina, afim de impedir á passa-
gem do grãos de areia ; dali entra pelo ca-
nal M, que sendo em fórina de cunha, vae
terminar na fenda de entrada O da cansara
do disco /onde, exercendo pressão sobe as
palhetas ou dentes do msemti, o fórça, a girar
sobre seu eixo ou pivot K, sai iludo pela . fenda
posterior P da caana,ra do disco onde encontra
ampla •sallida polo canal N seguindo pelo
cano do distribuição.

NO3SO, passagem da agua entre as fendas O
e P de entrada e sahida da cansara do disco
este é forçado a descrever mu movimento
giratorio sobre sou eixo que terminando
parta'exterior em rosca sem flansvae accionar
uma pequeha„ engrenagem, oue por sua vez
transmitte o movimento a outras, fazendo
funccionar o marcador L.

Este apparelli o c unpõe-se de . seis pequenos
eixos, tendo em cada um uma roda com diz
dentes, conjugadas, excepto a ultima, com
um martelo, que acciona alternadamente.
Nas extromidadas desses eixos se acham coi s

-locados seis discos numerados circularmente
de O a 9, correspondentes a cada dente das
engrenagens ; do sorte que, quando a pri-
meira roda faz uma volta completa sobre o
eixo, toem passado successivaanente pelo mos-
trador de vidro os numaros 0-1-2-3-4—
5-6-7-8-9, que, sendo o primeiro disco á
direita, indicarão as unidades.

Ahi o martelo, conjugado a este eixo, en-
encontra um dente de engrenagem do se-
gundo eixo, que correspondo a n. 1 dp se-
gundo disco numerado e fal-o apparecer
no mostrador e assim successivamente, isto
é, cada volta compita?, do primeiro eixo

sendo dez unidades perfaz uma dezena que é
mareada no segundo disco. Uma volta coin-a
plata do segundo eixo sendo dez dezenas per-
faz uma centena, que é .niarcada no terceiro
disco, e assim por demite, até as centenas de
milhares.
• Em resumo, constituem os cariteteristicOf
do meu invento:

1°, o typo do hydrometro 'Murta ;
20, o emprego de discos ou rodetaaconicos

ou ractangulare 4 , com d altos, palhetas 'da
cambota s , de metal, madeira °int de outro
qualquer corpo solido, aliplicados, quer em
posição horizantal; quer em posição vertical
para assignalar ou: medir a passagem da
agita;

3°, o systema de marcador ou contador
do volume da agua, já dcscsipto, sem uso
de ponteiros o sim apparecendo no mos-
trador o3 num sros da direita para a esa
enleada, indicando das unidades aos milhares;
marcando o volume em metros cubicos
litros de agua passados pela Ifydromotro
Murta,

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1005a-a .
Joao Gera que Marta.

.ANNUNCIOS 

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na Thesoura,.ria, desta

repartição:
te-forma, lEteitóral, de-
ereto • n . 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 $500

Instracções par a o
alistamento de elei-
tores na lepablica,
decrete n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Ineforma ".1- ri (lidaria
do 11)1st:ejeto 11-Podei-ata
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 —Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decretou. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda ob servar
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de . janeiro 	 	 1$000

Marcas de fabrica o
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887. Decretou. 5.424, de 10 de
janeiro de . 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236; do 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica o do commercio 	 	 1$000

Orçamento da receita
e despeza para 190z;
—Leis ns._ 1.313 e 1.316, de 30,
e 31 do dezembro do 1904, que'
orça a receita o fixa a despem, dai.
Republica para o exercido de
1903, e . dá, outras providencias	  a- 1$000

As minas do Brazil o
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandir Calogeras, P volume • 6$000

Instrucções para .as
eleições rederaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905.. „... ....... : 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ Mem o abati-

mento de 15 'Is,

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional . — 19G5

• para , extracção. da collulose. A bananeira
Ou musa pára -dislate, e textilis é actualmente
cultivada em grande escala, para iludem

• amimarei° de seus fructos.
Ora, é sabido que a colheita de um cacho

do banana importa o sacrificio do uma ba-
taueira, que é cortada pela base; e alli fica

té completa decomposição. São; pois, destes
troncos inuteis o prejudiciaes ao lavrador
41Ut3 pretendamos' aprovo:tar a cellulose e as

•fibras. A umbaúba ou cecropia; palmata é
uma planta muito vulgar nas nossas mattas,
cila é ^Lambem conhecida sob o nome de ar-

- Imre da preguiça ; a caule ó empoegada para
O fabrico do carvão destinado á palvora. O
libar desta planta fornece excellentes fibras
que^até então não tiveram applicação.

A fibra é muito semenia.nte, a, lã pelo seu
aspecto physico, e é por nós utilizada para o
fabrico de tecido e feltro:
• Os processa que empregam di fiarem pouco
dos commummente usados nas industrias do
papel, feltro, fiação e tecidos. As plantas
que n.o contém substancia. lenhosa, como o
capim barba de bade, a ^bananeira e as
cascas da umbaúba são cosinhadas em
um autoclave cora uma solução de soda
caustica, mareando de dons a ires gráos
e a uma pressão de duas atmospheras.
Nestas condições, são. dissolvidas todas as
Matarias pecticas que agglutinavam
libras em feixes, vim como as que eu-
volviam as cellulas. Por meio de lavagens

• em um apparelho especial, separam-se as
libras mais longas das mais curtas, sendo
estas novamente dasinhadas em alta pres-
são e transformadas em cellulose. As outras
plantas, ambira do mangue e o algodoeiro
são tratadas a frio ou a quente para a ex-
tracção das fibras ; s residuos ou as varas
que ficam são convertidas em pedaças bem
finos por meio de uma machina, apropriada.

• Estes pedaços são c osinhados. em - autoclavo
com soda caustica e depois triturados em
um moinho especial ata serem convertidos
em pasta, que se cla,ssifica, pelos processos
ordinari os.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
taractere3 constitutivos da invenção :

1 0, a applicação ou emprego industrial
dos vogetaei Aristida pallens ( capim barba
de bode ) ; 1Iibiscus tliaceus ( ambira do
mangue) ; Gossypium ( algodoeiro ) ; Musa
paradisica e textilis (bananeira) ; Cecropia,
palinata (umbauba ) cem o fim do obter
papel, papelão, feltro e fibras pelo pracesso
acima deseripto ou por qua l quer dos meios e
processes usadas nas respectivas industrias

20, a applicação industrial da fibra do
sregetal Cecropia palmata (umbaúba) como
oucce,lane.) da lã, na manufactura da tecidos
e feltros, realizada pelos pracessos . conh a-
tidos. .

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1003.—
Como procuradores, Baschmann & Comp.

•


